
MSV
MWw©'§>
mo io SUPLEMENTO LITERÁRIO DE "A MANHA"

publicado semanalmente, sob a direção de Muclo 2?' Vi
Leão CjDo Academia Brasileira de Letras) »»•»•"• »•

Notícia sobre Artur Orlando
r,r Orlando da Silva nas-

j itecüe, Pernambuco, em
-.¦'junho dc 1858. Era Iillio do
¦ji'..' Jose Caetano da Silva e
u,i esposa D. Belarniina Au-

, Morais Mesquita Plu • ntel
.,,.1. «A informação de que o
; ¦ Artur Orlando era tenen-

.,' i iu Velho da Silva; Sebas-
i.iív.io cita que L*le era ma-

,-.„7,aiKlo cedo na Faculda-
Direito do Recile. aii se for-

. ..in 1881, tendo tido como
. olheiros de .jraia, entre ou-
,..-Uo de Magalhães, brilhan-
,u.i da qus licou sendo cl-.a-

r ilscnia do Keclle, reforma-
:u certo sentido, dos nossos

:.i,; Je folclore e mesmo da
,i nrte de ficção: Cunha Ma-

-.. que foi senador pelo Mara-
.. Machado Portela, nue mais

íoi lente da mesma Facul-

.rr.-v.o sério e dotado de lar-
.io jiara os estudos de sócio-

•: direito, Artur Orlando te-
:o o ácu lugar marcado, na

; .'. dos combatentes de maior
:. naquele momento de nos-

.-..,'.,.ria literária. Tobias Bar-
i .f.v\ por Orlando, desde os
t;i is ;m que ele estudava na

:aiie. o maior apreço. Em
.¦:-grafia é sempre citada

i íjicatúria que o mestre do
¦.-..¦ poz em um exemplar da

. ia edição de seus Ensaios e
•--. 'us de Filosofia e Crítica

- . iWãsa dedicatória dizia
>.-* est-as palavras, que são

-ii e muito expressivas: "A
.r Oriundo, o amigo incom-

:¦*.•.-), o companhiro de bata-
I-. ilu qual bem poderá dizer o

'..--.-? Kuso dí Lamartine, que
..-¦- uma fsjíccie de par homé-

. :.*¦(.Jo elo quem trai: a lança
i-in dlrije os corceis".

¦ u-iic com D. Maria Frago-
Lin:;óm formada pela Facul-

;ie Direito do Recife em
D. Maria Fragoso era se-

t de grandes dotes intelec-
-..- Artur Orlando e ela traba-

u em conjunto. Da esposa
.i-ritor nos restam, além de

;;¦!'.;sos trabalhos originais e
--.¦¦nuu-osas traduções, publica-¦¦ mii falhas do Recife, o estu-
jue ainda merece ser lido só-

¦ A questão da mulher.

Formado, Artur Orlando come-
Ca a advogar. Mas a sua preo-
cupeefio é entrar para o corpo do-
cente da Faculdade de Direito,
onde terá âmbito para a deíinící-
va expressão de s<m espírito e
de suas idéias.

Tenta dois concursos. O pri-
meiro é para a cadeira de Roto-
rica e Poética do Curso Anexo, e
êle nada obtém, pois o concurso
é anulado. No segundo — Que se
realiza em 1885 — tem como con-
correntes Machado Portela Ju-
nior, Ausuoto Vaz, Alfredo de Bar-
ros, Gomes Parente e Adolfo Cir-
ne. O concurso se realiza e obtém
o primeiro lugar Augusto Vaz.
cabendo o segundo a Cirne e o
terceiro a Portela.

Artur Orlando, porém, se re-
tira das provas, por verificar que
a Congregação está de pé atrás
contra cie: viram os examinado-
res inconveniências em uma pro-
posição do candidato sobre orda-
lias, e levara a mal a aplicação
do hekelismo ao direito... Or-
lando desiste, e ainda bem, pois
receia que lhe venha acontecer
o que aconteceu, havia alguns
anos. a Silvio Homero, na céle-
bre quostão da morte da Metafisi-
ca... * Veja sobre esse episódio da
vida de Artur Orlando a Historia
da Faculdade de Direito do Reci-
fe, de Clovis, vol. 2, pág. 120).

Em 89, é nomeado diretor ge-
ral da Instrução Pública do Reci-
fe, em substituição a João Barba-
llio Uchoa Cavalcanti.

Em 1891 é nomeado, também
em Pernambuco. Secretário do
Estudo dos Negócios da Indústria
Pública e Particular. Assistência
Pública e Estatística. Não chega a
tomar posse, entretanto, em vir-
tude dos acontecimaiàtos políticos
que convulsionam o estado. Em
93 era eleito deputado federal, fi-
cando na Câmara até 95. Em
1901, era eleito senador estadual.
Renunciou, porém, em 1903, por
ter sido de novo eleito para a Cá-
mara Federal. Nessa última casa
ficou até 1914, quando, com a mu-
dança da situação política de
Pernambuco, se tomou impossível
a sua reeleição.

Simultaneamente com a car-
reira politica, Artur Orlando lez
também a carreira jornalística.
Sua obra, nesse terreno, ficou dis-

persa etn numerosas (olhas de
Pernambuco e de vários Estados.
Km 1883, colabora no 24 de Fa-
verei™, 1843-1183, homenagem
ao preclaro escritor moderno Teô-
filo Braja. pelo sen 40.° anlver-
sário. Diilsiila pelo» seus mal»
sinceros admiradores (Recife
Tip. Mercantil). Em 81, colabora
em A Esmola: em 88, em Homem
o Letras; em 89-900, na Concen-
tração; em 90, no Tobias Barre-
to. A esta série de Jornais eféme-
ros ou anônimos, a que empres-
tou sua cooperação, convém Jun-
tar as grandes folhas em que
também trabalhou — a Folha do
Norte, o Jornal do Recife e a
Província <de onde foi colabora-
dor) e o Diário de Pernambuco.
de que foi redator-chefe por es-
paço de dez amos — de 1901 a
1311.

Artur Orlando entrou para a
Academia Brasileira de Letras em
1907, tendo disputado a cadeira
n.a 25, vaga por morte do Barão
de Loreto (patrono Junqueira
Freire). Um dos grandes elemen-
tos animadores de sua cândida-
tura foi o seu grande amigo Oli-
veira Lima, o qual. mais tarde, em
uma das páginas de suas Memó-
rias, assim se expressara: ''No Be-
cife. em íins de 1890 a começo de
1891, convivi sobretudo com Ar-
tur Orlando e cem Ulisses Viana
— o primeiro, de quem tracei o
perfil no discurso por ocasião da
sua recepção na Academia Brasí-
loira (a única eleição em que ja-
mais cabalei' um filósofo de boa
feição, rindo com otimismo das
fraquezas humanas, dando êle
próprio por ocasião do sacrifício
da oligarquia rosista o exemplo
da mais desenvolta conversão po-
litica apadrinhando pelo prece-
dente de Raul Duval. um esqueci-
do conservador francês e exaltan-
do sua terra com rasgos .hauridos
em copiosas leituras de cientis-
tas".

Artur Orlando faleceu em Re-
cife, em 27 de Março de 1916.
Foi inumado no Cemitério de
Santo Amaro, Bom Jesus da Re-
dençâo, onde dormem Nabuco.
Martins, outros vultos de sua
amisade e de sua admiração.

Na Academia Brasileira de Le-
trás. foi substituído pelo sr. Ataul-
fo de Paiva.
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A gloria dos bandeirantes esti menos em ter CA"
tlvado inoios e descoberto minas de oiro e pedras
preciosas que cm haver conquistado aos indígenas
e aos espanhóis, apadrinhados aqueles com os re-
cursos e insidias do deserto, estes com a autorida-
de e soberania do papa, a Imensa região, que se es-
tende até às fraldas dos Andes.

Sabe-se que, em 1400. dos MO milhões de qui-
lomclros quadrados, que lormam a superfície do
geóides. apenas eram conhecidos SO milhões, e que
então as conquistas da terra se faziam principal-
mente pelas descobertas no mar, cabendo a Inicia-
tlva aos portugueses e aos espanhóis, aos quais si-
multaneamente se devem os três magnos acontecl-
méritos do ciclo oceânico da história da humani-
dade; o caminho do Oriente, levado a efeito por
Vasco da Gama, a descoberta da América por Co-
lombo e a circumnavegação do globo por Magalhães.

Em íins do século XV preocupava o espírito
dos cosmógrafos e dos grandes navegadores a des-
coberta de terras desconhecidas, ou melhor, de um
Novo Mundo: no mapa desenhado em 1448 por An-
dré Blaneo, capitão de uma galera veneziana, figu-
ra a América como um ilha, e na carta de Gracio-
so Benincaza. de 1482. na mesma latitude que a Es-
panha, aparece a Antilha, com duas outras ilhas,
Rozella e Salvaga.

Antes, em 1455, já a carta de Bartolomeu Pa-
reto trazia a Antilha ao lado das ilhas dos Bem-
aventurados, a que se referem os poemas homért-
cos, as "Insulce Fortunatce" dos Romanos; e em
1461. mais ou menos, Francisco Laurana, em uma
medalha de bronze, com a efígie de Carlos IV de
Anjou, conde de Maine. havia gravado um mapa-
mundi, em que são representados quatro continen-
tes: Europa, Ásia, África e Bruma.

Os atos dos soberanos vinham corroborando as
conjeturas dos cartografes: com efeito, em 1457
D. Fernando, duque de Bcja. recebeu de Afonso V
uma carta, em que aquele monarca lhe concedia as
Ilhas que ele, duque de Be.a "esperava descobrir no
oceano Atlântico"; em 14P2 igual concessão foi fei-
ta a João Vogado, que pretendia ter descoberto as
ilhas rie Ova e Capraria: e em 1475 foi dada a Fer-
nando Teles, mordomo da filha de Afonso V. a pro-
priedade de todas as ilhas que fossem encontradas
na altura de Guiné.

Muilo elucidativa é a enrta de Paulo dc Pozzo
Toseaneíli a Fernando Martins, em 1474. insistindo"sobre o muito curto caminho que existia, por via
do niar, da Europa às In cli.".-o o e não m ;¦;:(.s corro-
borativa é a expedição, que em 1480 partiu de Bris-
tol para navegar ao oeste da Irlanda até á ilha
chamara BraziMa. (1).

A descoberta da América produziu na Europa
fraude alvoroço, principalmente em Portugal.

Não peitencrriam aos portugueses as terras de
que Colombo havia tomado posse, em nome de
Jesus Cristo, para os soberanos de Casteia?

Pela paz de Alcacevas, concluída em 1479, ca-
biam a Portugal todas as terras descobertas e por
descobrir, desde o cabo Não e Bojador até ao conti-
nente indiano, compreendidas neste, conforme os
conhecimentos geográficos de então, a Arábia e a
Etiópia.

A crença geral era que a América pertencia às"terras das especiarias e do oiro". cumprindo notar
que Cristóvão Colombo morreu na persuasão de que
{Juba fazia parte dos "paises do Sol".

Desde princípios do século XV que por uma
bula pontifícia os soberanos de Portugal eram se-
nhores das terras descobertas do cabo Bojador às
Índias.

Em 1437 Afonso V, incitado por seus irmãos,
Henrique e Fernando, a fazer uma expedição a
Tanger, consultou Eugênio IV sobre a legitimidade
ila empresa e as despesas a fazer.

O papa respondeu que, se os Infiéis ocupavam
território cristão ou não respeitavam a pessoa e bens
dos fiéis, a guerra era legitima; mas devia ser feita
com discreção e piedade, tanto quanto o permitia-
sem a vida e bens dos fiéis .

Quanto às despesas, se a guerra tinha em vista
¦ defesa da pessoa e bens dos cristãos, podiam ser
lançados impostos; se, porém, a expedição era feita
com o fito de conquista, as despesas deviam correr
por conta do soberano.

Quatro anos depois, em 1441, ainda se dirigiu
Afonso V a Eugênio IV, pedindo para a coroa de
Portugal, tudo que fosse descoberto desde o cabo
Bojador até às índias inclusivemente, e em 1452
obteve de Nicolau V permissão para atacar, subju-
gar e reduzir à escravidão os Sarracenos, tomando-
lhe as terras, bens moveis e imóveis.

As cartas de Nicolau V sobre as vitórias obti-
das contra os Mouros da África, e sobre as ilhas
descobertas no Oceano, se seguiram às do Calixto
UT em 1456, de Pio n em 1450, e de Xisto IV em
1481, todas elas confirmando as mercês feitas aos
soberanos portugueses.

Alexandre VI, apesar de não estimar Isabel,
rainha de Espanha, de quem dizia — La reina non
esser quella casta donna si predichana, contudo era
espanhol de nascimento, e nestas condições não se
sentiu mal, concedendo metade da América aos so-
beranos de sua terra natal, Fernando e Isabel, por
uma bula, relativamente à qual Francisco I teve as
leguintes palavras de espírito: "Desejava bem co-
nhecer a disposição testamentária, em que Adão
dividiu o Novo Mundo entre os reis de Portugal e
Espanha, com exclusão dele, rei dos franceses"

Voltaire acrescentou que, com sua autoridade
divina o Santo Padre podia dar do mesmo modo os
globos' de Júpiter e Saturno com seus satélites.

Na qualidade dc chefe da crlstandat»? e snres-
sor de S. Pedro, a quem cabia o supremo poder de,
tudo ligar e desligar no céu e na terra, segundo afir-
mava Gregório VH, e em virtude, do direito de pro-
priedade conferido por Constantlno, o Grande, ao
papa Silvestre e seus sucessores sobre as Ilhas, Ale-
xandre VI fez mercê e doação para sempre aos so-
beranos de Espanha, "de todas as llhus e lerras
firmes, já achadas e por achar, descobertas e por
descobrir, para as bandas do ocidente e meio-dia,
tlrando-se uma linha reta do polo ártico ao polo
antártico, ficassem ou não essas Ilhas e terras flr-
mes para as partes da Índia, ou outro qualquer
quarteirão do globo", sendo que a referida linha
devia 'correr a cem léguas de distância das ilhas
dos Açores e de Cabo Verde, e isto sem embargo de
quaisquer outras constituições e ordenanças após-
tólicas em contrário."

Bem se vi que não se tratava de uma arbitra-
(em nem de uma demarcação. A bula de 4 de
maio de 1493 dis claramente: "Assim que. pela au-
torldade do Deus Todo-Foderoso. que nos foi dada
aa pessoa do apóstolo S. Pedro, e da qual gozamos,
eomo Vigário de Cristo ns terra, vos fazemos —
doação das ditas ilhas e terras firmes, achadas e
por achar, descobertas e por descobrir, eom todos
es wus senhorios, cidades, vilas, castelos, aldeias,
povos, lugares, direitos, Jurisdições e todos os mais
pertences e dependências que tocar possam".

Não se tratando de uma arbitragem nem de uma
demarcação mas positivamente de uma mercê, con-
forme tantas outras, feitas aos reis de PòStugal, e
como dá a entender o titulo da Bula de 25 de se-
tembro de 1493, na tradução feita em lingua caste-
lhana — Bulío de eifensís y donation apostólica de
ias índias, resta saber que fim tinha Alexandre vi
com seu ato de "liberalldade e munificência."

Parece que outro não era o pensamento do che-
fe da cristandade senão a criação de um grande
Império teocrático ao serviço de uma nova política
religiosa. ¦

"Meu reino não é deste mundo", disse Cristo;
mas a América era um mundo novo com homens
novos, que nos termos da Bula de 4 de maio de
1493 "viviam juntos em boa paz, andavam nús, não
comiam carne e acreditavam em um Deus criador
que está no céu.*1

O Papa confiou a Fernando e Isabel, seus mui-
to amados filhos em Jesus Cristo, a tarefa de "sub-
jugar com a assistência divina todas as ilhas e ter-
ras sobreditas, (quer dizer "onde havia abundância
de oiro. especiarias e outras muitas coisas a este
modo preciosas") reduzindo os seus habitantes à
fé cristã".

O que se fazia neces.sário era "converter os ha-
bltantes dessas ilhas e terras firmes à religião
cristã", para o que recomendava que fossem "en-
Tlados às sobreditas ilhas e terras firmes homens
doutos, pios e tementes a Deus, para doutrinarem
os seus habitantes na fé católica"...

A Bula terminava de modo bem expressivo: "E
temos fé que o supremo Distribuidor dos impérios
e senhorios guiará de maneira as vossas obras,
que vossos trabalhos e fadigas alcancem afinal um
termo tão próspero e glorioso, como nunca houve
outro igual em toda a cristandade... E "ninguém
seja ousado a infringir e quebrantar o que está de-
terminado por este nosso mandamento, exortação,
requisição, doação, concessão, assinação, constitui-
ção, decreto, proibição e absoluta vontade".

Não faltam documentos confirmando a Bula de
Alexandre VI no sentido de submeter à jurisdição
pontifícia todas as terras e povos do universo, e re-
duzir o poder civil a uma delegação da supremacia
da Igreja.

Entre outros exemplos citaremos a fórmula re-
dlgida por uma comissão de teólogos e jurlsconsul-
tos para servir de modelo nos atos de posse dos pai-
ses descobertos na América.

Neste curioso documento se encontra a afir-
mação de que o Sumo Pontifice "como senhor uni-
versai da terra fez mercê e doação das Ilhas, e da
terra firme do oceano, a SS. MM. CC os serenís-
simos réis de Castela, D. Fernando e D. Isabel, de
gloriosa memória, e seus sucessores, com tudo quan-
to nelas se achasse.""Se vos conformais com Isto, continua o for-
mulário, andareis bem, e cumprireis vossos deveres;
por onde S. M. e eu, em seu nome, vos havemos de
acolher com amor e bondade, deixando-vos a vós,
vossas mulheres e vossos filhos em plena liberdade,
e livres do cativeiro, gozar de todos os vossos bens,
sem nenhuma diferença dos habitantes das ilhas,
afora outros muitos privilégios, isenções e regalias,
que vos há de acordar S. M. Porém, se refugais ou
dllatais maliciosamente a obediência devida à pre-
sente notificação, nê^e caso, com a ajuda e favor
do Todo poderoso, entrarei forçosamente por vossas
terras, e vos farei crudelíssima guerra, até de todo
reduzir-vos à obediência da igreja e d'el-rel, arre-
batando vossas mulheres e filhos para se venderem
como escravos, ou deles se dispor como aprouver a
S. M., tomando-vos todos os vossos bens e fazen-
do-vos todo o mal e hostilidade, quanto em mim
couber, como a súditos rebeldes e levantados."

O tratado de Tordezilas. em vez de invalidar,
pelo contrário, confirma a Bula de Alexandre VI.

Sem se preocuparem com os outros soberanos
cristãos e com os direitos dos autóctones, os reis
de Portugal e Espanha agiram, como se estivessem
ao abrigo de qualquer dúvida e censura, transpor-
tando a linha de marcação para 370 léguas a oeste
das ilhas do Cabo Verde sem Indicar, porém, qual
delas.

Todavia, o tratado deveia ser confirmado pelo

Rantn Padre, e realmente o foi pela Bula <], __. ,i.
janeiro üc 1506, (ie Julio II, o que dà bem > ,.,,, .,._
der segundo escreve Harrlsso, que "as cartas :,,.,..'¦.
tólicas constituíam numa vasta escala, no lu,," ,i„
século XV, o que se poderia chamar o direito ;].,.
minante, na Europa, visto serem baseadas cm :¦¦,,..
tílções assim como em preceitos, que eram unn, , i.
mente tidos por justos, e em todo caso coiim:, „.
dos tais por todas as nações européias.'¦

Vaga e Indecisa como era, em virtude ti.i .,, -
sintcllgência entre os cosmógrafos, náo s,.„.. .,_.

no tocante às dimensões da terra, mas ainci.» ,,.
muitos outros pontos, a linha do tratado de tm',íi-
alias, perto de dois séculos foi objeto de nu.li ,>i:_
questões geográficas e reclamações diploma-,;,.,.,
sendo, aliás o ponto dc partida das modernas 1,n-
teiras matemáticas", fixadas segundo os era,,:, ,ic
latitude e longitude.

Na falta de fixidez da linha divisória d, .,:<,.
tado de Tordezilas, os bandeirantes, caminham:: ,,.
sentido da longitude, rumo de oeste, const_.ii....• ,1
conquistar para o Biasil essa amplíssima rm, ,.
drográfica, que fez a América do Sul voltar a- i. .
tas para o ocidente, via Atlântico, enquanio a .-.¦¦
rica do Norte visa o Orictife, %-ia Pacifico; rede i,„,,,,.
gráfica, que velu compensar os brasileiros d:i: :¦- r.
das de Calena e do Sacramento, e constituir u n .,-
si] o centro de gravidade da futura comunh:.i, p
fraternidade entre os povos sulamertcanos.

Enquanto houve Índios a cativar e minas a
descobrir, os sertanistas não cessaram de av;i.-. tr
territórios para o seu rei; mas com a cxp.ie... ,.n
das minas e a substituição do índio pelo tilr... ;l.i
África no trabalho de mineração, pouco a i, ., o
foi amortecendo o espirito de aventura dos t -
tas, que, de bandeirantes, preadores de Índios <• ¦¦..-
çadores de oiro, se fizeram habitantes de cia r.
quando não cultivadores da terra.

Ora, sabe-se que é nos centros urbanos o ¦
relações sociais não cessam de se multiplicar e c
desenvolver, à medida que a densidade de 1 ¦< o '¦¦¦¦

ção se afirma de modo progressivo.
No dia em que edificou Roma centra».;.:-...,

uma profunda transformação política se op'-:'-; •.-><>.
toda a Itália.

O caso tipico dos L-mãos Lemes, filhos (,:¦ ¦»-
diro Leme, o torto, a principio temidos e ara: 5
apesar de suas enormes culpas, quando nüo ; o -
dos pelo governador Rodrigo César de Ancli.p' 1»
em suas cartas ao rei e vice-rei não cessava Oi -
tar para que os dois caudilhos fossem períii-.u;.-- e
até galardoados com mercês pecuniárias e lu , ,.:-
ficas, e mais tarde processados, sentencii;co:- .
cruelmente assassinados., por determinacõs: <¦.
próprio governador, dá bem a entender que ;.;¦¦¦»
passado a época do eonúoticrismo, e que já rc- ->
consideravam tipos representativos aqueles •¦:•¦. ;<;;-
de bando, tão generosos quão prepotente*. í-l. ¦ -
da era uma mistura incongruente de atos cru. 0 -
rescos e faltas inconfessáveis, heróis que "clr; ;.. e
não recebiam", assim respondendo quando o. >¦¦¦¦-
ranos, penhorados pelas suas liberalidades pr i- .-
vam galardoá-los.

Acomodatício como era. Rodrigo de Menr/t-
teria prestado ouvidos a Sebastião Fernanda, n ;i
conseguido do ouvidor Godinho Manso a (¦¦•:n< -
ção dos poderosos e opulentos condoticri. se r."\a
atmosfera de sentimentos e idéias não envolvi ¦ > a
sociedade paulista."Desses homens, descendentes de scrla>-'r'.fs
gloriosos, escreve o dr.Washington Luiz, o pevr-
nador recebia cartas de desculpas, de submissa".
em linguagem servil e desprezível; representai" s
os próprios filhos desses chefes de família resi ri-
tados, iam em pessoa rolar-se aos pés do governai r,
significar-lhe a sua sujeição, a sua lealdade, o dc-
«ejo de agradar-lhe; e, num rebaixamento que ti"
xa a mágoa no coração, manifestar-lhe que .-• '-
Tam prontos para prender os próprios filhos, con-
tanto que isso desse prazer à nobilissima pessoa ti,->
representante de Dom João V, cujos pés beija-
vam." (2).

Nessas condições não é para admirar que V¦¦¦-
vichy, escravo dos Lemes, se constituísse o mw.^r
instrumento de ódios e vinganças contra seu* se-
nhores, e que outros algozes procurassem imitar o
exemplo de Cavichy.

Os irmãos Lemes, João e Lourenço. por ^s
condições de fortuna e laços de parentesco, er-s-i
personagens de destaque na .sociedade i> H ':'¦'¦
mas esta se achava profundamente abalada em '"-
organização interior, em sua economia internn

Nova fase da vida social surgia no .solo b^--1-
leiro, e Rodrigo de Menezes pensando ferir o <¦>:>'"-
lho dos paulistas, que levavam o amor próprio r<~
extremo, sem medirem as conseqüências. mu> ! ^seu de um Instrumento nas mãos do incnmn ,e
da história.

Em vez da procura e descoberta de minas, (.vm
que se preocupavam os bandeirantes, adora o - •'
fascinava os espíritos, era a posse real do oiro ")-
sessão capaz de produzir um monstro de peili'1111- >*
traição como Sebastião Fernandes ,(

Com a expedição de Bartolomeu Bueno- í|!-Ml
de Anhanguera, em busca dos Martírios, a seriu >v-
cantada que por tunto tempo povoou de fani.i,¦:¦>
a imaginação dos pn.uli.stas, se encerrava o och> ¦^¦'--
bandeiras; o que lhes restava era uma saudatli- ¦."-

finda das travessias arriscadas através do m^."
misterioso.

Eis porque, quando João Leite descrevia :\ '' '
coberta de oiro do rio Pilões, ao passo que a H' -"_
nomia de seus companheiros resplandecia ne r".'-
tentamente, o rosto de Bartolomeu Bueno si '
viava, carregado de saudades e pressentiriu-i.w».
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,ie tim ;'oia.sr.adu. que desaparecia para Ja-:: ,;•. 
p:*:*.-;.-e:iiÍmento de um "ovo Cutado d«

"¦'" ' 
,,..",:;iri:ia envolvido em lor ruas vaiíiis c in-

¦¦ - ,,*¦¦,- u uue lualra nas mãos de João Leite;
. ,' .,*;Í ii oiro t|ue è!e lilho de .inhanqiuira,¦¦¦'¦' .,,, 'brincando 

eom Antônio Pites d,: Cam-"'' .'.'i- menino, e lilho de outro domndor do
', ¦¦', -intui visto na serra dos Martírios.

i 
'¦¦'a.-nto. 

a estrela dos paulistas nã,a cmpall-
,.- i n !ii:;Míite senão para em seguida rcsplande-'.''., ¦,'„„ .'oiati.r fulsor.

i). m.::u*,<'m dns Martírios, incessante fanal doi
:,„- ¦; -¦¦¦¦niiè-í. que a*? encaminharam para o poente,

,-V-i v 
'conquista 

de Mato Grosso e Gotaz assim
l,i,,.i li enumera da3 Esmctaldas, consoante guia
o',.. , íioedlfõe». «ue se diriRiram para o vale de Sáo
Ur: ¦!•'>. .sintíiu o sado farto, onde falhou a per-
U 

a- 10 de outubro de 18*25 chegavam Bartalo-
io,,-i K1" ii" a S. Paulo com a alvle.areira noticia
I,' ¦¦• o-,- -r descoberto no centro do pats, nos sei toes
,',, ii',.,/. oito. muito olro, a mercadoria que. no dt-

-, .',;,¦ [,:ii.»r'rue. tem o poder mágico de se transfor-
i,', i.-.-tii io.d':.s as coisas desejáveis e desejadas.

' .:, seria realmente oiro da serra dos Martírios
,-, ;i;tv!;i descoberto Bartolomeu Bueno?

, ¦ puntii reina o desacordo entre os prlncí-
:i ;'.-.; xertanulas, acreditando Anconio Pires-

[; .¦•• is ijup o verdadeiro caminho dos Murtinos". ,/¦.: 
.t';..i. oüde foi fixar residência com :-^ua

¦¦¦¦.'¦:.- crendo Bartolomeu Bueno que n?. ces-
¦ ¦¦. nvmis dc* G'jlaz estava .1 realiwç-io de
.oro. de c. lança.

(\.- .*¦!' .vtbe d^ positivo ê que os he.-M.JiUihóis'.-.:: 
vhu veiasíinosii atras d:) Eldorado r.-io

-.¦¦ *o rins o í!ore«tas, onde Antonio Pire:- f'-i
-. .* jí.!r!;)''"-:"íKii Bi.;;'no descobriram o coração

- : H-'i""'! i\ flor dns te:ras de ?vlato Groíso

imã íu:-u3.j de felicidade, com a desço-
i; ¦ -¦! - ¦"¦.wr.;--» (je Ti,; to Grosso e tioiaz. o piu:is'a,
.-!.¦ ",.-'¦,,'¦'.rurítt — nrcac'or de índio ou caçador de

>,»i*.v.i a 1'rr'culior. criador de sado. pí-jniUi-
íi:-¦ .;- e T<\ns e, sobretudo, produtor de café.

i.it: principio dr» século IX. enquanto a Bahia
.?:.• -..: ',¦;:_ anualmente vinte mil caixas de açúcar,
p*. !."-i)iiro nU3tor?e mil, Rio de Janeiro, nove mil,
?- í\ :,.'¦) iin^nas emborcava para o exterior mil

Nti m,"\.-'n-,a época a Bahia remetia para o es-
it - :;l.!.) ú.í'7. mil fardos de algodão. Maranhão de-¦''¦¦-,.¦-•¦.¦¦ mil. Pernambuco quarenta mil e S. Paulo

s. Paul» antes de tudo tratou de libertar o esto-
ri*:*-.*-» mando pado e cultivando cereais, e com
'.".ni.i ò\\_._ o fez. que em 1817 já não produzia so-
:>-t••*!-'..• p.ira o consumo, exportava gado de toda es-
;:>'¦¦:" milho, arvoz. farinha e até trigo e centeio.

s Paulo teve a suprema ventura de, em 1720'.'¦'¦¦• .ii•¦¦irem Minas Gerais, em 1738 santa Catarina
- Ri. Grande do Sul. e ern 1748 Mato Grosso •

': *'ti Minas, sem Golaz e sem Mato Grasso, os
n-Linj.-iia.í deixando de ser bandeirantes, tiveram de
•i' ,:>.'**r agricultores, sem que houvessem sido ga-'¦':¦ y,r>i¦-,.< ou faiscadores.

!" min não obstante seu poder mágico, o olro
i'--c ,tu anctnkó, na frase de André Rebouças.

N',"in sp pode dizer que selam os paises aurífe-
Ti .1", nuiís ricos ou os que tiram mais proveito de
¦¦.'i i produção.

A Grécia e Roma foram nações pobres de rnt-
¦v;; ;i:iriferas. Para obterem o oiro, de que neces-
*•' x.urt. uma e outra tiveram de organizar expedi-
V* -.-¦ '-• conquistas.

A Grécia se abasteceu de olro na tndla onda,
segundo a tradição, .13 formigas carregavam olro d»
dentro da terra.

Roma estava senhora do mundo quando se «et-
viu do oiro para ornar os aposentos « tecer oa vc*-
tidos de Ai*rl[>tna.

Secundo os calculo» de Humboldt o Brasil pro-
dttztu no século XVIII mais da melada de todo ¦
olro da América, e nem per Isso velo a ser um pai*
rico.

Sob a torina de quintos, de confiscos, da peda-
jtoa de donativos, todo o metal explorado (ol tem*-
tido para Portugal, que, em vai da radwi-lo a la-
dústria, a comércio, a progresso, a elviUiacao, ga**
tou-o na compra do titulo da ftdetiulma a ontnt
prodigaiidadea da beatlee.

B'. porém, muito Interessante a digno da nota
que no momento em que a produção do oiro im
Brasil tocava ao auge. enquanto Sâo Paulo privada
de Minas Gerais. Golas. Mato Orosso, a portanto,
sem oiro para explorar, começava a desenvolver ex-
traordinariamente sua produção agrícola e ladua-
trlal, Minas, cujos velos auriferos foram Mmpre os
mais explorados, oferecia o espetáculo de uma Ia*-
Umavel decadência.

Ao passo que em S. Paulo surgiam vilas a aa
vilas se transformavam em cidades, em Minas as
vila.1 e cidades existentes definhavam, se não apre-
sentavam o aspecto de desoladoras minas.

Os palácios eram habitados por indivíduos que,
outrõra opui-mtos. a?ora, passada a febre da expio-
nu.ão do oiro, levavam uma existência miserável»
ahaUílos. Dcabrunhados, sem coragem para se ati-
raivm ix cultura dos campos, não sabendo faxer
outra coisa .^nâj lastimar que as minas se houves-
sem ',:¦;•;'i':xh') tão depressa.

De uma dessas vlvendas. hoje completamente
deshabitadas, em que outrora "rolavam saudações
joviais, ri.*?;>. .subidas e descidas tumultuárias entre
os estrepitos argentinos das esporas", traça Eucll-
dos da Cunha o sugestivo quadro, que intitulou
Entre ru'?ias

"Aproxima-se do largo portão desqutclado. de
humbraw vacilantes ou pensos. Desapela e avan-
ça. pelos terreiros de pedra arruinado! galga a ve-
lha escadaria, pulando sobre os degraus que tal-
tam; estaca no patamar, em cima, diante d* porta
escancarada da entrada, abrindo para o amplo sa-
lão deserto. Penetra, contempla, de relance, es
molduras esborcinadas das paredes e o tecto, onde
advinha resquícios de frisos dourados na clmalha
de estuque. Enfia pelo longo corredor afogado no
bafio angulhento do ambiente imóvel, para o qual
se abrem as portas de outros repartimentos deser-
tos. onde clalam e revoam, desequllibradamente,
centenas de morcegos tontos. Chega à sala de jau-
tar, deserta... E naquela quíetude sinistra, se nfto
o amedrontam os ecos dos próprios passos, longos,
reboantes. morrendo vagarosamente em ressonãn-
cias misteriosas pelos âmbitos da habitação ra-sla
— comove, irresistível, a vtsio retrospectiva dos be-
los tempos em que a vivenda senhorial pompeava
trtunfalmente no centro dos c&fesaU floridos.'*

Mato Grosso, onde "os granetes de olro eram
tantos, que 3e os empregava como chumbo de es-
pingardas", e onde para colher o oiro, "bastava ar-
rançar as tou^as de capim", não teve melhor soar-
te: ji em 1*758 não podia viver sem auxilio estra-
nho. tendo sido ordenado ao governo de Golaz que
subvencionasse a "pobre milionária" com qulnhen-
tos e doze marcos de oIto anuais.

Referindo-se à cidade de Vila-Bela, depois Ma-
to Grossa, "fundada expressamente para capital da
toda .iQueia ;i Tostada e vasta zona", descreve o Vis-
conde de Taunay a impressão de intensa melanco-

O RISO -
f homem ê um animal que'-¦¦-¦¦¦oi.iiu o fogo. dizem os an-!->'''>!-uiVif0s; o homem é um'"'¦•'!:,¦/ que faz uso de instru-

via: t,.!.;, afirmam os etnólogos;
1 ''-¦'"tcrri ê um animal que ra-<''''¦"*'!»'-"-, escrevem os metafisí-

¦¦'¦•-¦¦' o homem è um animal que<"•'-"', pregam os teólogos; O ho~
f"'m 4. um animal que troca,'('^Urinam as economistas; o
filmem é um animal que ri, en-
fcnrlem /i;ios humorista, pro-'11'idos 

pensadores. ínsiqnes fi-!..-,-o/ii.í, 4rfsíofe!es, Kant, Scho-
l-cnhauer.

f: o homem não somente ri;
mfiv _* o ser unico que provoca
<> riso,

Hota llenry de Varigny que ú»
^•>ms tnanhnada e da mesma
^rta os animais, tiíTo fazem rir.
Somente o jazem, quando lem-'•ram o homem, a êle se asse-¦•trlltam 

pela forma ou gesto,°'i reproduzem os traços da"7C ifn liumana.
Vis por que o macaco é sem-

0í'' obj&lo de riso, lembrando> iioniem pela sua fisionomia,
&"«í<»á e ações.

Se não se pôde afirmar em
absoluto que o ráo seio «ciu-
sivo do homem, também não se
pôde negar que êle o torna su-
perior aos outros animais.

Rabdais, Molière, Voltatre,
rindo com elegância, graça e es-
pirito prestaram maior serviço
á humanidade do que todos os
filósofos, moratistat e pensado-
res, porque o homem é um ant-
mal cômico, que nâo se corrisre
senão á custa de muita carga-
iftada.

Donde provem o riso?
Variam as opiniõee, mas todas

elas podem reduztr-se a duas
principais.

Uns dão eomo causa do riso a
crueldade; outras * bestldade
humana.

Mas nos parece aue não há
razão para atribuir 9 riso ex-
clustvamente a um o* outra
motivo, desde que a homem é
um animal tão crua quanto
tolo.

O qtts se nos afigura exato ê
que o riso é menos uma eon-
seqüência ia crueldade ou dn
tolice do que um poderoso ins-

Artur Orlando

trumento de seleção na luta
pelo desenvolvimento estético,
moral c social.

Em toda a escada zoológica
nota-se que o macho ê superior
em beleza A fêmea, ao passo
aue a mulher leva vantagem ao
homem no ponto de vista plds-
tico e estético.

Assim como o homem por
processos exclusivamente seus.
soube tirar da eglantina a ftàr,
que é uma obra prima de for-
ma, brilho, côr e perfume, ¦
mulher pela força única do riso
pede elevar-se 1 esta criatura
divina além da qual ndo existe
coisa alguma de superior.

Nota Theodoro de BanviUe
que nada Iguala a sensação
produzida por estas tris pata-
vras — uma mulher bonita.

Foi o riso a escada mistério-
sa. peta' qual a mulher tocou â
suprema perfeição.

A mulher, vinda do pó ou ia
lama, pôde adquirir riqueza,
forma espirito, pode possuir
carruagens, diamantes, adora-

(Continua na pás. 285)

11» causada pelai rumas, "vestígios eloenacntei da

extintas nrniidcsus, que Jamais voltarão. _•¦Casas que desabaram; mato que íuí»-.* ...aa

alteou nas ruas; inundações do Guapo" uue leva-

iam os restais do cais de outrora noa latvrancos, __.

boroados e lautos panos de muralha que tombaram;

gente que diminuiu (e Ja era tao pouca) una mor-

toe. outros que emigraram, tangidos pelo desespero
eoela falta de recursos; sirvores que cresceram in-
vasoras e à solta, gigantes da floresta em plena po-
Toacao, dominando no seu magestoso vigor e n»
sempre «nascente alegria os destroços da obra dos

homens, exuberantes e altivos, sobretudo gamelel-
tbs. terríveis estas no rápido engrossar, a se agar-
rarem as pedras, a insinuarem por toda a parte raU
ses a principio humildes, tênues, delicadas, depois
possantes, violentas derrubando as mais fortes -am-

íeSès j> desagregando as construções mais ri;-»
das quais retím. eomo que por escarneo, no liam»
de intrincada trama, enormes Iragmentos, rochas.
Inteiras suspensa* numa ride de finas a peuugen-
tas malhas."

A própila capital de Qolas deixar* de respira»
prosperidade e loueanla para apresentar o aspecto
entristecedor de ruluarta, Uo fielmente pintado»
pelo dr. Couto de Magalhães: "Ali aparecem IM
muros da antiga chácara do Horto, com seus lar-
dins, outrora plantados de árvores distribuídas em
ruas cobertas de areia branca; raals adiante apare-
ce a taoera do Nelva coberta de urzes e espinhos e
que íòra há tempos uma situação deliciosa. cobo>i!a
de parreiras, das quais se fabricavam pipas de exce-
lente vinho de uva: mais adiante vc-sc cavado no p!-
çarrão da estrada um re.»o dágua; cra uma lótrrioa de
tecidos, cujos maquíni.-imos complicadas e cíiíiceíi
substituíam a força do braço do homem pela lõrça
d'-itria. c cujos numerosos produtos suprimiam as
necessidades dos habitantes, e chenav.itn parti ex-
jwrtaeâo. além. e a chácara do Artlaga, plantada
de uni magnífico pomar, enriquecida de tanque»,
onde se criavam peixes; em suma. não há um so
luRar, onde se não veja uma ruina, testemunha da
uma grandesa passada, e que já não existe."

Entretanto A pesquisa do oiro pelos bandeira»-
tes nos trouxe a vasta região, sobre a qual assenta
a rude hidrográfica, que deve ser considerada a
base da nossa unidade geográfica, ponto de apoio
de nossa futura civtlir^ção.

Se não fossem a tenacidade e a bravura inào-
ditas dos filhos de S. Paulo, furando a linha da
marcação de Alexandre VI, mesmo modificada pel»
tratado de Tordezilas. o Brasil teria ficado reduxl-
do a ura pais de fachada: nâo seria o colosso qaa
hoje é. tendo a cabeça recostada nos Andes, e oa
braços, grandes como o Amazonas e a Prata, a abar-
car o Atlântico; mas não se pode atribuir a pro»-
perldade e a grande» deslumbrantes de S. Paula
ao poder mágico do oiro, e a prova está em que, en-
quanto Minas. Golas e Mato Orosso, eom sua ex-
traordlnárla produção de metais e pedras preclo-
3as, caiam em uma lastimável decadência. 8. Paulo,
sem terras auriferas e diamantinas, ss tornava,
produtor de riqueza, criando gado, plantando co-
reata, abrindo estradas, construindo linhas da (errai,
edlficando cidades, onde as fábricas recamavam •
céu com. o fumo de suas forjas e enchem o espaço
com o ruido de suas máquinas, exportando tanta
café, que abarrotaria o mercado mundial, «, para
disser tudo em poucas palavras, dando o exemplo,
aparentemente paradoxal, de um pais de super-
produção com falta de braços.

il) Vido Ernesto Nys, "E'tu<leí de Drolt Internacional «t
de Drolt Politique", tomo t, pag. 193 e seguinte», donde **»
tfjctraídas as presentes informações.

í2) "Revista do Instituto HUtórtco • GeogrAflo» da _U
Paulo" vul. VII, páe 88.

&¦ ,\jHPe^*^oftN ¦ '¦'¦¦-¦ ¦'¦'•¦ í'Xa.
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Artur Orlando, em uma fotografia da época da mocidade



' r*'i^^M <« kivummt» ijnmAM<i nc "* man»»- miNiKnn, 4/«/i«* jjÜfc,

*

O lugar de Artur Orlando na Escola do Recif e-TitlSí
Ti-bi.i- JMrn-Io bastani* per-

•ua.MWf, h,iiua cheia de vigor c
Ui, ii.*.. „ ..<* nimiiiiW.itiv» sou-
focr» in.-r e cultivar mio pou-
cas »fi-s'6*s, lendo por isso en-
conira^o tu ire homens de no-
me !c.!'j alv.uns çue lhe pre»-
taram " : ^xüio da sua slmpa-
tia, emi "ia deles depuis se se-
psirn.^v J-"*ê Higino e João
Vniia '.*¦¦*ii» 111v.se número. To-
cluviü ¦ '!':'(• i«i jowiks a «ua
H','i"io foi mais pnérpfca e mal»
viva. ter.ilo sofiido not.ivrlmen-
te u s'i.: Pif Lv-ncit Martins Ju-
liior Gir;ercÍ!ido Bessft e Paus-
to C;t rriuvo que não podem
ue.s r !o;-i mt etíiuetidos, e.
bem p.v im, Silvio Rfmiero, que
já a e.-::.<? tempo sc lizc.ia pro-
fessor e .v transportava para
esta C.ipitíil. onde veiu ser o
paladino tia escola que ajudou
a criar e a dfwenvolver.

Na Il.Tiíe. porém, o discípulo
mau í,pado ao mestre, o maii
tie\o;aoo e mesmo mais que-
rkl.i era Artur Orlando. Ofe-
remido--he um exemplar dos
*Er--ii.iu.s e Estudos de Fitosoiia
c Crüica'-. o famoso cori'eu
escn¦¦vi ;',-. esta exprftssi va tie-
álc.iWr.-i: "A Artur Orlando, o
anii'ío ;:.-,oniparavel o compa-
i)!n ,:o ti:1 batalhas, do qual
bem t ..'irva dizer o qne d\sse
Kü;-.- -.7 UunarLine. que sjmos
ui\;i ( -i-*7ie cii par lvnméricn.
sí-i¦:'-i -7c quem traz a iarça
e eu <rec *"! dirige os corteis'.
K v*7i : ;'!ivf.-ra exagero no co-"ü".'.'*- .-ii (>;<(¦ t-s.so nn tti;r! ta-
r;*7. -'o e no enunciado íraícr-
j..;í <: -.-a obia^ão.

(77; 'i(!o era um romb.Her.-
tf1 .-.-¦ ;.!:.' iías t-empiv alerta,
* .ti ,i ;:< f>'-;a como para o ata-
ca . .... virnais, irns rev :s tas.

aos princípios que revoiBrton»- A velha eongreffaçlo entre- riso n curta dui loucuras c ri tiverem ropfrcwwiio lj*i,i
iam u longevas tendências fi- meceu transida de rspanio. elirulos humanou ha feitu mu» lar cm ruzao de havu
iimoficia Atí nas exprrsstes e Trara-se aealorada discussão hini k huiniinldadc do qm- to- caprichado cm não ilisi,
na lornía era preciso dedutir Há mi-smu um desagradável das as eíicolaii. Existem col as sufrágios e favores ,,
tudo da» ciências naturais econo atrito entre examlnadorea « na vida que somente se corroem zçs banais, da opliiiu*, .,
mic-as. u oualssc deram u mios candidato, que prefere desistir a custa dc muita earnalhada, Como Jornalista, nao I*
para oue fosse afirmada a das provim, retirando-se do con e o Hio. pode ilizcr-se, e exilu terio. ucpiils dc luiii*,,,* „
déia õv solidariedade no mun- curso. E, dêss« conflito entre slvo ria «.pec-ie humana, sondo imensa laborloaldade. .

do blolóelco e social Ble dis- o monlsmo "haerltcllanir' e o mais poderoso e humano Ins çar as suas Iniprei
f-ra mesmo, nos seus "Novos esplrltualismo clássico, «sul- triimento de seleção social. _
Ensaio»-, que "a concept-áo tou a Ui -animação dc Orlando, A seguir, confessa que o pe
wa da matórla, como uma que não mais se quiz submeUer nlo de Henri lle ne, com o ne-

mlbslincla Inerte e Indestruti- »• demcnstr.çôe. acadêmica», çtar de seu divino «humo r¦.

vel iá nào DOde sallsfaxer as A cátedra da Faculdade per- lhe produzira uma Terdndelra
Vjii lareasPe éxirâordmária- tom indubitavelmente »m embriague. In.el«itua^Kant «

menlí belaa do «spirito mo- grande professor, e Orlando, Tobias Barreto. Spencer e Sil-

derno tete K cleíou a ua •"> <¦""">. ""«» P05'?4» cond'- Tl° Rom"0 Bi'la™m as Inclina- .. ...

rZZ' suoeriof ao"mxmL da K»m= »»« ™» por Isso a curlo- ções da sua filosofia; mas a cito oferecer uma i.ii:
puno Superior BO IBUIWW Ua *_ • _,_ .r,àJJ^. .„a_,_ ,„n|/Pu nP>^.< Hc e>«i hHiika. tafiin r> a fias» moi.!i nl
matéria propriamente dita com
as suas conhecidas propriedades

ii''iui-"lllllril

nada tendo de pr i
são, ao contrário, iv;f<\.-
vés dc nuvens równs c d;
das cem ns cúres di~ i.sji

Ao Sr. Oliveira Limu i
o di.ií iiri.ü dc rccrp^-.i i tli-
ürlaiulü nesta Acatirm,
com o merecido re.-pv

esse exccli i

•círttica*. física*, quimlcaa.
elétricas, magnéticas".

A dissertação iio exame ver-
sava sobre "o momento hlatórl-

„ ««fera da atividade lntele- mataria prima da sua educa- taçao
ctual do ex-concorrente delxá- cão foi, através dc densas bru- glstral estudo ric Olinim ]
ra de se entreabrlr em T*astos maserapiasníbiilosldades,» Na- cuja voz para honra dn i
e promissores horizontes. Um tureza e soinenic ela, com todo dualidade brasileira ;,.
largo período de Intensa attvl- • brilho das suas cores, com ecoado até em fúlsid ... i
dade põe em Tlva» e eloqüente toda a elegância daa suai for- da» do espirito uiiive* *
prova os ricos « Interessantes mas, com toda a suavidade dos Sorbonne, Harward. Ií.,y„

co daa leis' E um trabalho aspectos do sen poderoso espi- sms perfumes. ciety, — diremos que Oi*
profundo e cheio de observa- rito. moldado pelas forças re- Dessas qualidades ardoro- nao era pnncipalminl* **
cões curiosa» o que cie produ- slstentes e confortáveis da Na- sar da lnt'iinêiicia, desordena losofo. Fora de duvida. *
ziu Apesar de se tratar de turera. que Me amava apaixona- das, às veses, ma» sempre opu- como especial prconip*.,-,.
i«é quasi que inteiramente damente. lentas < exuberantes, é que sua vida. talvez ale rm

de Direito positivo o autor Em certa ocasião. Artur Or nasceram, vicejando eom pom- maior do que qualquer
achou meios e modos de en- lando, explicando os elementos pa a graclosiilade. os dons pre escritor nosso, o amor *-,-
caKar todo o rosário das sua» componentes da sua formação ciosos no rritlro e do literato, nado dos prandes priniii.
idéias reformadoras e revolu- literária, diz que mal» devia do sociólogo, do político, do ad- losoflcos. dos prinoipi,,* .
cionária» a começar pelas dc- a Natureza e a à vida de que aos mlnistrador. mas, sobretudo, do gerais os quais. es|,r:*i„*

acterísticas mestres e aos livros. Destes úl- Jornalista c iio escritor, porque pelo seu robusto e uni, ie
«1 timos o que mais concorrera Artur Orlando, servlndo-sc da pirito. se alastravam r*:*i*

d'*=se ele para o preparo da sua mentali- sua erudição surpreendente sem- Ias menores páelnas ile
deserta dade fui a coleção das "fábu- pre progressiva c fecunda, se produções literárias, si

ias" de Kcdro, *m cujas pagl- distinguiu, aníes de tudo. pcioc
nas sc refletem, como num es- contínuos e brilhantes comlea-
pelho todas as forças naturais tes de Imprensa e, prlncip.il-
Depois r*.i o "Dom Quixote", no mente. pele. i-rnnde produção
r^al Cci vantes, provocando de livros magistrais, que sò nâo

pa! c^;. ru-s
.'O.ssário àí

dou-
sman-
j sar-
¦s Iro-

ame-

lic.i-

nom: nações
Trata-se de pruulema dc
siüfilia processual''
logc* no princípio
Ção. Webber, Ilcr^man. Stru-
ve, Mcycr. SiivLííhv, lml"*rt, La-
paio e Gnbba so tiveram fanta-
.sias subjetivai e Iiycr.ini .só-
nicntc distinrõcs .^uijs. A vida
juriáica, como quaHjucr oiflra
vida, tem forma.-; e funções, e
daí uma "morfiiopia" e uma"fi-siologia" do Direito, lnflu-
cnciivndo-se reciproca in e n.t e.
sciido uma o complemento
da outra, o conceito de
Mesmer ampara o coneurrente.

cas. c. em geral, v
^Lll". ("Ie não C0ííit;iv:i
ocupava pxclusivr.nn:
quisnr. estudar p <'.

universal

^^^^^^^^^^

nao fl»V

seu r*r-:

ante, as
..;::, :-;í1-:íò «11 U.P.

l.-ío salí:ico- e o vêi*o¦ia ir.'>vdj-ei\c liv: ii-
iiriúsas malhas do

•> superior.

7.- 7 i <*ü-;ie bravpiviente na
TiLÍa j-;áK>a pondo loi;o em an-
vi' -¦;¦.' i-- l-rças da rua na.a-
pera iy-KbreèA-^. e rebelde, a qual
ee ri vi ;<ra a pleno e súbita-
rr.,- tf- (ai dr.as prova-. cujr7.iíi-
t&r- a (;¦.:? lóra pubnírticio.

A17.r:lo para um concurso
tíe fj-i.nrifa. escreveu de impro*.
\i- uma bHí-ssi.Tja dissertação
gCibrc o "cs*iio", em que as
Ide.as ue Sjjencer eram riroro-
*;-vi,en:e aplicadas. Mas todo
c seu esforço oral para inte-
grar a disciplina se desmoro-
nou diante do contraditor,. que
lhe abateu os vôos peles cio-
min les da psicologia, ia nisto*
ria literária e do evolucionis-
mo, pedindo-lhe, num solerte
golpe de surpresa, que medisse
• dassificasse umas odes de

*Horocic. Orlando po^sjia o
¦enti mento do rítimo. Parecen-
do-Jhe, entretanto, que desviar
o curso das idéias da arte de
descrever afim de apontar os
ver.-:üíí íú:'icos ou adónic^s e os
pés "dácíilos" ou "ç.spondous",
era amcscpiinhar ali j concor-
rente retorquiu por meio ae um
público protesto, leito com o
calor da sua alma de maço. A
prova, de seguida, era anu-
lado.

Noutro concurso, na F.fccul-
dade i c Direito, as idein.fi no-
Tas de que ele era portador
ocasionaram um ruido.so es-
cãndalo acadêmico, semelhante
fto que provocava fíilvio Romero
quando perante a congregação
do mesmo in&tituto, declarava,
«nos atrás , que "a meiafLsk-a
estava morta".

Sabido é que ninguém mais
do que Artur Orlando fez tim-
bre especial de usar e aind-i de
abusar de um vocabulário arre-
rezado e complexo, posto que
bem significativo e apiopiiadu

C) princípio cia íir.ivif^ide uni-
versai, reselví-ndu U\<\---i os íe-
ri.*jnenos do u!]iv;-r,^o li;.,ando o
xr.í.hi pequ''iH) e<.?¦]>.i ao maior
através dos c- pe.çue i-nierplanc-
tãrios. foi a íòiie. s.ip^-aia qae
cxpiil.:ou a teoliv-ra c a metafi-
s)y.\ rio çuvêrp.í, mnral p social-
como ja as expulsara da fí-
y'u-[i. ria qi;;n7f- v ''.a Inologia.

Os venerando e provectos
\Kí'!"'-s.s.;:'es riuviníri. ci>r.fui-os e
alarmados, a audaciosa exposi-
(;ào. ü candidato prosseguia,
impávido e sem pr-tiurliur. Co-
mo criação rmiürka. eomo ex-
peviência capita liv.aüa, como
produto da a vão coletiva, o Di-
rejto nada tem de absoluto, de
universal e de eterno. A sua re-
latividade comprova sc. A so-
ciedade é uma C(.aní:;;nai,'ííO bi-

A-Tt- -uiir

V.s&^.....

S, .Paulo

núria de pessoas e de coisas.
Ela supõe a riqueza, como su-
põe a coletividade. Como ele-
mento "histolõgico" do corpo
.social, a riqueza é de impor-
tãncia capital na vida jurídica.
Não sendo a riqueza, em úlü-
ma análise, senão um aumento
de força diretriz na mudança
de lugar e de estado da mate-
ria, segue-se que a "alma mater"
do Direito é a atividade humana.
As múltiplas atividades conside-
ram-se milagres perpétuos, inex-
plicaveis, no seio dos íenóme-
nos "fisico-químicos". ou sim-
plesmente resultante daí fór- |;:
ças ordinárias da natureza, de J
acordo com a concepção mo- 1;
nística do universo. Há uma f}
espécie de equilíbrio. E' a íci- ^cão do -cosmos" jurídico. O ||Direito passa a ser a disciplina |:
das atividades sociais. ft

Artur Orlando vai além. |f
Um recuo nunca seria movi- |mento digno da sua probidade f
cientifica. E' mi.st-"r levai & 7
coerência às suas conseciucncia-s
derradeiras. Afirma ele que
deve haver "relação ctioló^ica"
entre a "solidariedade do cri-
me" e a "solidariedade do pro-
ccüso". E lança, afinal, esta :
proposição singular, que causa 7
forte estranheza e chega a ia- 'é

zer época nas rodas acadêmicas È.
do Recife: "As "ordálias " no &

-\íf;K.5í'5

-&>'- v \ \

r.i.y-J: ::-f'ie t- -/X

7?F

rií2»*i.'uaiifciO:

..'¦-.

. •'¦

°. fcprocesso são provas "ontogené-
ticas'* do desenvolvimento -fi-
logenético** do direito por melo página dt rotto de S. Paulo, vcrxvx Alexandre VI. a monografia em ave Artur Orlanda d€
Úa luta". *<•* eloqüente, exaltou • glória e o hcwtsmo tio bandeirante paulala
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Idéias e Opiniões de Artur Orlando ¦ João do Rh

.1» Pan-.liwri-
;„iidi*-ine e, m uma
ui riiu' ua txijln-acocs

lluis. liiM::'mriii.i"'i':.-
., a il.-l- f.uissitns. 8.1
sino. o pensador ilu.v

ensinar..."
úr.r.v:t;..u li-

.Ia descoberta (l,i ini-
,1,1-os meio df c.-mum-

tdrr, outra., d>
|->¦•'.;•« ittl Ü\ :.'i;i

t( v-icía, u iilósofo r*"Não .sei sc pouso f.! 1t.ii- em for-
iiiíi- i'í lucraria; poiei-i. a bislm-
ç.io que possuo cii-vo mais á ua-
tu rena e ú vida tlu rn ur- aus mc-

rch c aos livrop.
rm renra, tive p»-. vimos prof *¦;¦»-

... , [¦¦¦.-¦¦ :-ituu*!iio, a iriíniii- !.civ... cm c\('e;:f."i.» du Vf-Huj
ifd-ii. i-.su-licii, nioiv.l e íi- Jc**1 i/.Vares de A::evoii<*, cjm- hv

i -.i.-,, nu cia csr;>la pata o cnsit-Mj portugurs <¦ ir.u'.<•¦}¦>. <¦
•\ «>sr-f.>la deí'« u dc -vt um do dr. -José Austrc-c-iílu Kodri-
.,-tii.n dc culiiua, um ta- p.ucs Lima. qm- I.-i-innava filoso-
i-mcrcsso paia w* restiin- fia cemo os filõsofo.s antico;; —
, 7i ,ir a Irr r u esseiwr Por amor á ciência.

...i-nflili* palavras. Al» omle vai a claridade ,l„
¦i instrução transbordou minha memória, posso rti/.i-r que

.i;'t o c-p.iliiou-se pelo vas- « Ce.rmifíR com a docjini c pendia
tV., (í;l vida; hoje mí há <*•' ,li* pai.sar;*-m foi a matéria
:,-, |;, iia altura dos tempos puma de minha educação.
,,.-, que c u jornal, escola Cocando as penso,
n-i-ls. sem penas disciplina- sas no seio das quai;
¦ il.i verdadeiramente livre, nha infância, nã diviso as pri

fcr pura mim a nul» cm o seu eln. mie t Inútil ao proprtetArto rindan. o mala fltfsofo do» bur-
i- , .,i.,..-,» (. aijurrccKl,» ll . A — prrju.l.rl.l aos vizinhos? roa: nio sei para que lado a»
UA? a Isieja resolveu bem que vire.

o preto Calixto era utu gro- preciso nsio consentir a abertura Porém, que Importa quo enlra
teco tipo ile mesirc-e.v.-ola: u.sa- de janelas, que. no dizer do pon- ai mlnhai «Impatias meu cora-
va cartola cinzenta, cnsin-a preta e derado Clno de Pitola, nio tfm cão oscile?
calças brancas. Compri>mcl..-ra-se outro fim senúo descobrir oa se- O pêndulo do reiumo oscila
c,.m meu pai a ensinar-me pri- «iodos dos frades ou devassar constantemente de um para ou-

a mulher bonita do vlilnho. tro lado. e nem por Isso o» pon-
Tenho as minha» simpatia», telroa cessam de Ir sempre adian-

mas enl.re umas e outra» mon te e a» lioras de correr velozes co-
cocur balance, ou melhor, entre mo que lane.idas por invs • "1 in w
umas e ouiras confesso franca- d* fugaz divindade".
mente, estou como o burro de Bu- IO Momento Uleriru»

meiras loiras em troca cie uma
ílauta de ébuno com chaves de
imita.

A seducáo do campo, trepan-
do-me na.** árvores, enchendo oa
bolsos, e ainda mais o e.-iúmago,
dr* trutas, espreitando os passa-
ro», per;-c^uindo as borboletas,
inspirava-me horror a escola.

KiUreianto, o Laureni.ino. cria
de ca-sa. filho mais velho da es-
cava An ton ia. era acurado de
distrair-me dos estudos, com a sua
estimada criação de cariam».-; bri-

e a.s coi- cadorea. c, cm um belo dia de sol,
passei nu- bem me recordo, ao voltar da es-

cola, já não encontrei ás voltas

.hu

ülui.o não é obrtçado a fre- meiras .sr-não atravus de dcm;*-a.> com os seus queridos passarinhos¦i (itic penetra todoa os diivs brumas, de vagas nebulosidades.
.»¦) nelas no interior do lar enquanto a natureza .se me aprtr-
'•;¦, liiios do sei, escola que senta ao espirito cem toda a cie-
s;,:-. elevada expressão das gãncia de suas forma:;, com todo

hvies entro a1» pessea'-, o brilho de suas cores, com toda
¦liu- -tentem necessidade de a suavidade dc «r-ns perfumes.

O eu é menos independente do
mundo exterior do q*;e geralmcn-
U' sse pensa.

Ntis comungamo.s c»m a natu-
rc?a até mesmo depois da mor-

e, a integra potosuule que tes-
mie a terra o que vem da veria,
• com a podridão dos corpos pro-
duz o fermento d? todas a.i in-
cessantes metamorfoses, di

'ivo metido, rcfo:mada a-s fn-unria eclosões.
'¦-¦>!'-¦"» a escola de un-.a N.,c, e na cstolai c,Ul, sc ap„.n.

de um povo ou dn um dem as verdadeira» isçoes de cou-
. ae-upamento de ho- sas ,, slm M vi(|;l a gr,ulje mi..s-

tra de tudo que exUlc no mundo.
i uí.tyuifica esLofa, so- Que me seja permitida a tão

iiiíiifiu dos filó-iofos ver- espontânea quão sincera confis-
¦ i> rle profissão, a nos.sa são retrospectiva, que vou faxer,

infelizmente, ao í^ue pa- a qual, valendo como penitência.
ião leve até açora a ven- serve ao mesmo tem:»o de prova
dc uovuiir um só exem- do que venho afirmando. Assim
\ txcí-cão de Farias Bri- é que não faço teoria pedagógico-
.i .«suco desaparecido, o filosófica, mas falo por experiên-

que, no meio da nossa cia própria.
a. mas revolta e desorde-

Cocrespondência di estritiru

CARTA DE ARTUR ORLANDO
A MACHADO DE ASSIS

[¦ipias c das coisas, pa-
i.,-:;ir sob tuna forma

p com determinado
humano poder., um

nifL-inal. uma doutrina

Todos os diu. pela manhã, sur-

o Laurentino, que havia sido em*
barcado para n Sul.

Com os ollios cheios de lágri-
mas. abri a porta das gaiolas, e
deixei ganharem o espaço livre
a-iucle,*) outros cativo*. De«de
aquele momento fui abolieionis-
ta de coração.

No curso de preparatórios o 11-
vm que concorreu maU para a
Tormacão de meu espirito foram
as Fábulas de Fedro.

E' um livro, em cujas paginas
se reflete nitidamnetc a Narureza

Iodas como em um espelho, e que não
se pode dizer escrito paia escola
e sim para a vida.

D. Quíjule de Ia Manelta, com
seu inseparável comparaciro da
jornada, o pacato Sancho Pança,
e a formosa Dulcinéa dcl Toboso,
tão radiante como só podia ima-
sinar o cérebro exaltado de seu
incomparavel cavalheiro, marca a
segunda etape de minha evolução
intelectual.

Miguel Cervantes, provocando o
riso à custa das loucuras e ridí-
culos humanos, ha feito mais bem
ã humanidade que todas as esco-
laa, era que o professsor abomina

j(/(<-
/a */t

d*
~G<- +

lÂt.

/ eS&

y^, <S' ^^

L« Ã.4 .

^* '/"

<l -'t 4 *^-«

C-i^sit-VlAc-'1--
\lXÀ . -hv?

a&t\.*-<- r-«-*-^

imirioi da ela- como ** enc»,nl0' n0 wrr<;1- o riso e está sempre disp<»to % «»-
ro dc cassa o vencedor nunca yen- crlrlcar t originalidade

d;i evolução mental, pro*
rim realizar, nos

' 
¦'s!™uíise 

nhumíío\ d™umx cido d" **»<*?*' vizinhas. Era .iris^^^Tmbm^»;
um rormoso ealo. que contava as , umas untM conveniências. que.
vitórias pelo» lueares por onde nâo raP||ls Tewa tocam M raUu
passava, e se orgulhava de ser da hispocriaia.

A disciplina baniu da escola a
função do riso, quando é o rlsao
que torna o homem superior aos
outros animais. Há coisas na vida
que somente se corrigem á eus-
ta de muita gargalhada, e o ri-
so, pode dizer-se, é exclusivo da
espécie humana.

.4

7r;i condensadora. rica de con*¦|;C(Vs novas e elevada.*;.

As-lur Orlando, no afã prodl- terror d<s» polelros.
:<:o e na ânsia de tudo pes- Imaginei que era preciso de-

Mti/jr. estudar e esclarecer, cretar a paz para os galinheiros,'¦¦.¦is quo era um leitor infatl- como a Convenção deci-etou a vi-
*.ivcl e um Incansável traba- tória para a Franca, e deliberei
i-.ulor. teve, freqüentes vexes queimar o bico, cortar os espo-
¦>• -i-i-.vsidn.de senão de abjurar, rões e arrancar a.s garras do in-
io menos de transigir com as vencivel uuerreiro.
!i;t.*i crenças filoáófieas, que, _ ,. *- _

. -.is nunca prejudicaram o cur- Foi o que fia certa ocasião, em
. raudaloso da.5 susa-5 admira- w* 

'• *>vlam sa">» ^ 
^J^ ";

-.-is lububracõe». **¦ ma5 ° rac"an ° mmí^or-
com o bico queimado, as garras e

O Sr. Clovis Beviláqua, seu os csporôes decepados. caminhar.-
i>iyo devotado, admirador in- do tropegamente. afigurou-sc-me
¦''¦ndi;.'io;ial do seu talento, e um monstro, e minha alma iíige-
! i'1 hoj-1 mais do que nenhum nua de criança um monstro ainda
'íiíro, guarda sob legííimo or- mais horrivel.

Deiit»L«í, como se não bastasse
aquela figura de Bsisik para meu

Ligo, disse-me o dono ao ani
mal: — Olhe, se apanho o mal-
vado que praticou tamanha per-
ver.sidade, corto-lhe as orelhas.

À noite, custei muito a dormir,

tZ*.M? y<54^«
Oi &.~* , -A

/. Íí -O-i-ii e-íCa,

J<, /¦>"-»?

71*~
-n7ír_

*. í^Í->-

X. A. I1^-oT**.

<?<**

Entretanto, o professor, por
força da disciplina escolar, ca-
pricha em não rir, muito embora
o riso .seja o mais poderoso e hu-
mano instrumento de scleeçAo so-
ciai.

Um outro gínlo, que produzia
cm meu espírito uma verdadeira
embriagues intelectual, com o
nectar de seu divino humor, foi
He«irl Heine, autor de Alta Troll.
sátira política superior a tudo que
tem sido escrito a respeito desda
Aristófanes.

No ponto de vista filw/ifico, d«-
vo tuclo. por um lado a Kant e a

"lido m-lhnr e m»U uum "<*' o «*»» ""e u"' "«""" '-=¦*»- Tobias BI«IT'',,».¦ P?r outro lad0 *
issnfVm-f„d!ava'atoni-eS delo. Sorüiet que e.tava com as Spencer e 8,-lvo Bomero
n--la dúvida vacilando entre orelhas cortadas; e se realmente Tais f(,ram „„ elementos que
iim erniieismo ora sob a feição "ão « Perdi. sentenciou no dia concorrOTam para a formação de
s-i-tífiTilk-i dos Lan"c e dos scíiünte mlnlia niiic. nsio loi por- miniia acanhada cultura de es-
K.sherer. ora sob a modalidade 2"e 

nao ^^f™ fZ^^l'- Piritu"-
olejidora dos Bayle dos Leo- das» P-™» ,"\as= 

''**¦?„*'**1 E concluindo a tratar de pre-

'H^v> ST/lsi^t> ¦** í^*^1* **'txTí»

y. 0-f'A 4^'t-st-t*

<?
v^ t.^r-T-^~c^4sA—.

"Hh.o. com a robusta e inveja-
¦•1 met.} aí idade, as gloriosas
:.;rti.-'.-)-.N cia Escola do Recife.
^efr.ci.uulo uma das suas
¦i-r-i.y teve ocasião de notar
ins* o aíit.or se mostrava um re-
'"Macio contra tudo o que era
!"i':til. tacanho. Ínjusfo. perver- - , t.

torpe, ansiando por um « i-"""»» Pela mat,',u'-'at'a0,c™ '"
hei o sono tive um horrível pesa-
delo.

±- « //U< *-l*. y«.
<-J-VLH^I ' .

d.
-tr íX- <A~-c fi

jUt- <?C<-*- <*- <-* < ~s
V£.*. 'f

_ £*_ <?L t^t-<--i-k' c- " trs
"í 

t., . tf»
íardi e dos Shopenhauer",

E Martins Junior. iscual*
tr-.>nu* outro smlgo seu frate-
-«il também observou que Or-
IíhhI1.) "não teve e não quis; ter
¦-t-quer uni .sistema filosófico
cxdu-ivo pelo qual se modelas-
¦s";n as sua.*; concepções e quií
!>o risso è que ô!e abandonou o
positivismo francês, passando a
'favar cunliccimento com aque*
1" ncbtsloio Eduardo flarlmann,
* que Jnles .Soury chamara —
"" úll-inio cavaleiro diu> causxs

setitls.« arder todas as vezes que .^^ .
,—,  „,„ crime. leiencias literárias, com uma

me lembrasse daquele crune. hãblüdside de dlplomaU diante do
Outro exemplo ilustraUvo: aos Impossível. Artur Orlando terml-

dez anos, quando cisirci para a na:
escola, pois meus pais tinlsaiu "julüo-mc incompetente para
tido o bom senso cie não me responfjpr a este quesito.
_ ibtrair durante a primeira ida-
de ao viver livre, que a natureza
impõe ao dsenevolvimento da in-
fáncia, eu não sabia A nem B;
mas em compensação conhecia
toda a passarada, desde a fúnebre
cnnija até ao petulante beija-
flor,

E" uma questão dificil de resol-
ver como os ca!«» dados para
concursos de vigário*.

Ensinou-me. porém, o meu prtn
íessor de Direito Eclesiástico qua
desde lonsa data a jurisprudência
canônica instituiu a proibição doa

'^i '<•••¦ r.-íos Acadêmicos
luiiic 3").

— Vo-
. j„ „wi.. «. »»l»s atos emulativos. negando o direi-

Ora, em face de todas as galas ^ ^ mmlw o pmuin
1/U/I^P/ti-^

e esplendores da avifauna per-
nambucana. que encanto podia Para que se construir um edlO-
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SAUDAÇÃO A ARTUR ORLANDO- (Discurso na Academia
Brasileira de Letras)" Uliveira í /'¦!

Scnhur dr. Artur Orlando,
Atetlnido u russa tscotlm e designando-me para

fêmpvudcr, em nume do* 7io.sj.oa confrades, ao vosso
éisitinv üe recepção t desejar-ws as boa*, tnttdas
no twsso grêmio, a Academia Brasileira confiou-nu,
podeis cst/ir certo, náo só urna honrosa como uma
lratt.ii.iina incuiutnrncta. As simpatias literárias nio
precusam, para vtnyur, de outro aumento alem da
tmu\tao subtectiia, mas i evidente que só pode vi-
gora-las ê contribuir para sua maior resistência o
titmcniu tibjetivo representado pela amizade pessoal
mire vt que Intelectualmente se estimam.

Kccordasies com expressões afetuosas que as
aossus relações datam de vtnte anos — podeis dieer
és 'JO anos — e çuc da Europa eu vos dirigia então
%m publico agradecimento pelo prazer que me pro-
porvwnara a leitura da vossa "Füocritica". Critica
«muni, era a «ne lasies na idade em que se ê Uio
facilmente agressivo, porque sentimos em nós ânimo
faru Itear tudo dt vencida, idéias t opiniões, cren-
pas e Iradifâe* — empresa aliás de êxito seguro
juanrfu nada há que se nos afivure cair de velhice
ao lutlo dn nossa mocidade tríunlante. Cntiea ama-
vai v que ainda hoje habitualmente fazeis, jornalista
$ publicista de renome, no diária e no opúscuio. dei-
xando dc lado as personidades que sâo as quc proiH>
«a>n o ai tale odienío. para só examinar fatos •
analisar princípios, cuja discussão pode ser viva,
apatxunada mesmo, mas nunca è escandalosa nem
soé^.

Ainda me recordo, < bem, da impressão que ma
produziu vossa primeira obra, uma das primeiras jo-
%rt que escrevi. Trazia conchegados sob sua capa
patwtlha bafejes fragrantes da nossa terra comum,
t pelas suas páginas cobertas de caracteres miúdos
corria o sopro ardente da chamada escola do Recife
dessa empresa de renovação mental do Brasil mon*
toda por Tobias Bftrreto e de que vos tornastes des*
ie louo um dot agente» mais laboriosos t melhor rt-
pulados.

Item a terra nem « etcola me eram estranhas,
st bem que respirasse sob outro ceu e estudasse nou-
tn meio, em «ue era a mesma lingua, mas as preo-
tupaeites distintas, lieu circulo de família bem como
ui, circulo ite amizades formavam pedaços irans-
plantados desse Pernambuco que mais fascinador
nt ^parecia ainda ã distancia visto com as lentes
ia historia t a luz das impressões dos viajantes que
todos lhe gabavam a amenitíade do clima, a doçura
ia vida, os encantos da sociaMíiíiade; que talavam
ios seus palrícios, desde Duarte Coelho e Bernardo
Vieira tle tlelo até Araújo Lima e Maciel Montei-
ro como de homens de alma generosa, de elevação
peiitüa e de 7naneiras fidaicus: que descreviam os
telis do poderio, os ciúme* de casía, os melintires de
navionutidade e os aneios de liberdade quc Uraram
sujada gente a repelir corsãrios inimigos, cxpidsar
0cu}.'ü('u'res estrangeiros, embarcar capi/ães, perie-
rais, avu-ssaiar remais e, niaugraão os deporíaçõti. as
fvi.M-í.3 as forças e os füziiuyneuto.s, afirmar uraa voz
a autonomia poiüica e outra vo* estabelecer a üepu-
biíiu unies que o Brasil proclamasse sua indepeii-
dénna.

jvt-sse Pernambuco, sempre pugnai, co??io cn-
teremos ao Jazer a história retrospectiva, onde st
medir mu índios com portugueses, portugueses com
fruv.ee ses, ingleses e holandeses, nobres com masca-
tes, nüíu-nais com europeus, jocobinos com realistas,
JeaeruiiJ-tas com unitários '-democratas com caba-
ttiií, ouülnrits" don "praieiros"', conservadores, com
reformistas, leões" com "cachorros", republicanos
com monarquistas, sabia bem que o filósofo iiu Es-
tdiia Qtrousse os ares com seu clarim vibrante. ZX-
poi£ de haver concitado os espíritos à defesa da
Irunlcira do Sul. e d desafronla do brio nacional, o
instrumento de guerra, uma Wí subjuitatio o des-
'«nido oíacavife csírpnoeSri;, chamava os espíritos
so/regos de emancipação a destronarem velhas /ór-
mulas para aclamar novos ideais repassados desse
sermanismo que lambem se purijicara por um ba-
Usino de logo, e ostentava os louros da viíó-ia es-
trontiosa alcançada sobre o romanismo exangue.

Sob a modelagem daquele grande espirite, pura
• qual nao linha a natureza direito de conservar
mistérios e a cujo outido deliam es coUas murmurar
todas o seu segredo, que ele se encarregaria ie di-
valsar na forma que lhe era tão pessoal, num estilo
êjue se diria temperado com o mel das nossds uruçús
pois que a ironia lhe ajuntava c mesmo traro em-
prestado ao nectar das flores pelo fabrico destas abe-
Vias selvagens, o vosso fcítio tornou*se invariável-
tnente filosófico,

E" claro que em vôs existia a propensãc decidida
para indagar das causas primeiras e dus razões últi-
wtas cm vos teries contentado, como o poela a quem
mtccôeis ou o oulro poeta cujo nome marca a co-
êeita que vindes honrosamente ocupar, com dizer
ios vossos arroubos e com cantar a paixão erótica
Mi < ternura discreta, porque é curioso, e âir-se-ia
mm rhasco do Deus que invocastes segundo Platão,
f*H5 fostes assim chamado e exaltar dois líricos,
fvnniio vosso espírito é alheio à projeção restrita-
mente, poética da sensibilidade e russa produção li-
terárm estranha ás exuberàncias da versijicaçâo.

Não vos furlastes à tarefa, que se não era inara-
ts seria menos tentadora para vossa maneira, ineli-
nada ã meditação cientifica, e a Academia de agra-
iecer-iws o sacrifício, si o /oi /cio elegantemente con-
tumado. f»r qurmlo ajudaste a reatar uma tradição,
tpnto mais preciosa quanto ns ^cndemins — a oh-
servação t ttnllaa — vivem das formas: t aquela

precisamente constitue a consolação póstuma da vos-
s» vaidade individual.' 

Podiam Jallur-uos ípudades dc conipentieiroe $

elogios fúnebres de jornais: es que sobreerccm ao
teu tempo c desertaram a lica dtsajmrctcm e.rmus
ie amigos e falhos de populariáadcs.

A popularidade é ainda mais efêmera üe quc as
amizades. A nossa imortalidade académiia, liio pre-
Síria no geral, só possue a garantia do jjimcojrico,
«mbura crivada de epigramas t bordado dr malícia,
¦«¦ii prunimcíudo velo que nos recolher a sucessão,
Stvt ou |K*ada.

Bem jixestes, pois ir. dr. JrlJiur Orlando, em
attaltecer Junqueira Freire t rranklin vorla, os ami-
tos poetas, aros há d* pagar-vos o terdes anuído
• encominr dolj dot seus melhores adoradores, trans-
pondo a colunada do teu templo eom a vossa oferenda
ie filosofo — uma grtnalda tão louça comn a entre-
laçado por qualquer namorado; — tributo bem de-
sinteressado visto que antevedes dissolrcdo-sc em
ater sua estátua branca de mármore de Penlcliio,

Pelo fervor com que celebrastes o amor, chego
aonludo a desconfiar qut sois um poeta Incubado,
sm lírico cedo desviado da sua trafetória natural
pelu preocupações morais. Com efeito, vosso se-
»undo livro de mocidade não foi feito de sonetos,
asm de pensamentos. Çlhamastes voíso "*Ubiim" es-
ta serie dc páginas soltas em que o sociuuigv prima
mesmo o moralista, sem renegar, entretanto, a emo-
pâo* qut i meio caminho andado para c poesia.

Tanto é que a consenastes «a rosia carreira li-
tararia, que envontroites hoje acentos •juylos e tn-
tsuiàsticos para descrever-nos as torturas do senli-
mento, as crises de concupiscênciu e oi assaltos de
dúvida do poels-monoe, bem como os quadros pan-
Uistas, os suaves enlevos e os castos êxtases do Ira-
duior de "Eiangeilmi". Sncontrastes mais üo «uc
Uto, qut em suma podia ter efeito üe uma sugestão
pessoal de piedade pelo barda ülucinndo àe paixão
am de simpatia pelo vale tão seguro da felicidade.

Ao seuundo náo admira que tào fundo liie hou-
wésseis penetrado na ainui. J-«ndes com ele nume-
rotos pontos de coulacto na gravidade da i-idc; na
dignidade de proceder, na variedade das viuterias
ie aplicação mental, no que definistes por bravura
morai, menos vulgar t mais dtjicil do que a fmea,
porque a não «ílimuía o aplauso, anles a arrefece o
Silêncio da própria simpatia, como o baràu àe Lorc-
te sois ditoto em possuir ao vosso lado a coi/ipiinlici-
ra dedicada, a mulher superior pela inteligência e
pela fortaleza, pela bondade e pelo afeto, que com-
partilha os vossos triunfos < os vossus wiái/oaj, ali-
menta as possas esperanças e abranda as vossas de-
eepções.

Ao primeiro é entretanto certo que igualmente
lhe surpreendestes todas as crispaçúes du scnsibili-
dade. Não fazeis versos, não juntais rimas, e verúa-
ie, mas nâo desabrocha por ventura vosso lirismo
tob a afôo do monismo do universo, pelu comprem-
tão das c-mexões intimas que enxergais relacionou-
do enire ti as coisas cósmicas e as coistis sociais, as
ciências exatas e as de previsão, a biologia e a mvrul?
tião acabastes de chamar poesia da ciir.ria á filoso-
fia, num quadro complexo e todfivia luminosa que
teria de natureza a justificar a vangloriosa asserçrio
ie um eminente consócio nosso, dc ser u capacidade
sintética característica da raça latina?

Não serei eu, portanto, quem vos despoje du cpi-
teío, que de preferência vos cabe dc filósofo. Ser-
des füõsolo c no nossos pais uma dislinj-do e nu «os-
to prêmio quasi uma singularidade, somos pouquis-
limos os dessa espécie, muiíos agucies pura quem são
terras pouco exploradas as elevadas teiiióts do pen-
tamento, pura as quais nos arrastastes hú pouco cor-
tendo um mundo de átomos, moléculas, cetulus, or-

ganismos, cerebrações forças pslquuas onae respi-
ram um p.r rarefeilo as Inteligências podadas pela
especialização, cuitiradas em limituaas altitudes.

Conheceis oue sentido pejorativo amiauo, tal-
vez ande ainda", associado uo cpííclo dc tilfMfo. A
simples memeão do íernio ccoáe a muitos a idéia de
um Diógenes. mal vestido era vez de despido, desde

que a moral publica só na arte consente a nudez pro-
votando os rigores da higiene com a sue )<:ltii de as-
seio corporal, excêntrico nos hábitos i misuntropó
nas concepções. Velasquez deixou-nos ú imorredoura
representação artística desses farroupilhas cínicos e
sarcásticos.

A hora da rehabilüaçdo já soou, porem, para «
filósofo, como para o cômico, o gerai da gente jd
te náo apoiara quer de um, quer de outro. A filolo-
Bia ganhou mais uma batalha; venceu t> seu prinei-
pio eiimofóoieo. Vós sois um exemplo de que se po-
ie ser filósofo e ao mesmo lempo tooiai.fi, trotatiel,
homem ie familia, coração meigo, excelente cama-
rada jornalista bem educada, até deputado.

Vm filósofo deputado! como se não espantariam
io espetáculo os da constilvmte de 1823. «ue da fi-
Josn/ia só tratavam de extrair-lhe o suco com que,
hervando-as, tornavam terriveis as suas setas ora-
tírlas er.i-enenavam suas declamações liberais? Que
animal raro nâo seria um filósofo de profusão entre
aaueles padres republicanos, aqueles capitacs-mvres
enloluados, aqueles desembargadores saturados de

pandetas! Da fUnsofia da Revolução essa cente tinha
dnaerido a polpa sentimental sem morder a
semente metafísica; o 'Contrato Social lhe

fora repasto substancial sem que Mwsse o licor

topioso do racionalismo. Políticos ale a medula, de

uma leitura que aos poucos foi degenerando pura
maior parte na politicagem, na compree.n.iao estret-
ta dos interesses partidários, mesmo pi.rovc ns par-
/idos conjittufom agrupamentos disciplinados de opi-

nfões e ambições, os antigos, como freqüentemente
«cede aos moilcr-ios, niio separavam os principiou
ri». T,<r.v,ns ns fórmulas datmeler, tpie o,< encnriavnin
no yrande íaftZiiío nadonol ou nos pequeno» palcos

provinviaiws. Neles era porem mais nol nuu ,-
iro. 'luxariam Ue impusò.ocl discutir iditu. s- ,,< ,
volver indhiàuos como reis hoje •*tsíi'inritit\!,il.
lazeis subindo ale ás alturas no espu^.., ii....„u, ., ,
mina a paisaocm sem se distinguir mais do t,„.
tuas grandes linhas, perdendo a visão d.. ,,','.
Fazeis isto sempre juc ros é possivel, porque ,ir tj,
do em vez < mister descer até os caracteres ,
mostrar que náo se perdeu o contacto cum a j*i.,,(
de, que náo se deixou escapar a noção do <.«*.,'¦¦
politica ambiente.

Neste sentido sois quiçá um oriainal mfsmu
• progresso do tempo. Outrora existiu c jloiesn
jornalista doutrinário, da doutrina, bem <\..v..,
éos que presidiam aos destinos da agremiü{u'-.
seis o jornalista sociólogo, de uma socioiot/üj >,-,¦
pessoal t mas genérica, o doutrinário'pra,,,
convencer os outros da excelência das suas /,-
êocliòlogo é menos direto, pois que ape nua it ¦„
êvçóes dos fatos e tenta transformar cm U:h „,
generalizações.

A diferença é considerável no pwccmv, .-<- ;
que como resultado varie pouco, já a persim-.,;,,
de ser o filo comum a ambos, o jornalista •.,-;.
visasse coiíi'encer, è porque alveinria deslre.-,
trando no próprio vilupério o anseio do pro-r,
mo. Não pode, cotu-em obk-enar, haver ai a -,,
alusão à nossa ja longa atividade jornulistira. ,
denhais, è sabido, as urinas traiçoeiras e <¦..--,,.-
êtacais com vigor e defendeit-vos com en?:vii..
9osscs armas são mais corretas e leais. Nv-s i.
constantes da imprensa, a adaga nâo brilha cru ,
das vossas mãos, como nas dos cspodachuis i';
culos XVII. Constentais-vos com o florcte .< ,.',-;
florete quc fere e mata com nobreza.

Costumais aguçà-lo no âorso dos inúinau:
lumes com que satisfazeis, sem jamais a *¦<«¦¦.''
vossa intensa curiosidade de saber. Sois viu ;<
omnuoro: daí a abundância talvez excessu a »'....*
sos citações. Viveis sempre cercado de um-, m„:
desses bons companheiros que iào os livro.-
Saho-vcs cojihecido em uma porção de •¦<.'.¦¦¦¦*•'."¦
transitórias na vossa carreira ríe per indicia >
parlamentar. Em nenhuma ainda vos confia-!
náo estivesse abarrotada de volumes. .4 mo."
ficuldade que tenho experimentado cm aiL.un
de encontrar onde sentar-me sem faltar u\> ?f
aos moralistas russos, aos psicólogos cm-uhíí:".
aoi ensaístas ingleses ou tratadistas aienuic*

A erudição literária assim abxoivente i:iv.-i-
risco àe divorciar-nos das trivialidudes (/.*• r*
tuem a grossa trama da existência hum^i.t
impossibilitar para observador das reaUí-iut*. >
diatas o critico das determinações afa^Uuiv-.
vrou-vos desse perigo _- que num certo .wn..r;
— o natureza dns junções públicas que. (¦<•'¦¦.¦ 1
eucr outro, Uvestea dc exceder. Supcrintct.iU ¦*,
itistitíçáo primária e secundária no vot.t-ú l-' .
pertenecis há longos anos a uma dax Cam; th.
gresso Federal.

O Brasil vão eslá ainda fertilizado bí^ta:.!.
ra do ícu solo brotar e medrar, como fr:iU> <-
da cultura, urna classe de estudiosos isofmlo- ¦.¦">•¦
aguada dos seus cot.t.mpoáneos, libertas ,,:'.. ¦-
tantes preocupações materiais, cuja -pre^õt, < ¦¦
trai dn.': puros labores da ciência. Üs hetucri: ¦¦¦
tros, como vs sábios tém forçosamente úe -,;'
pregados de secretarias, advogados no foro, .;:.
àe companhias indusíriais e cor 1 dores ii.i<.'.
naú.

Vós sois dos muis afortunados, pvrqut nu ;
ca armastes a tendu dc onde sais paru as alf <¦ <¦¦
ler es e ruidosas da imprensa. Como um «'>.'>
fosse arrancado aos seus campos tostados do *¦-• ¦
crescem a custo como anões disformes os wi>
pinhusos e cujo horizonte se perde ao longe,
fundindo-se à claridade ofuscante do dia nu v<
nCvoa pardacenta o azul ferrete do véu e o w>
Uido da terra, para de noite tudo se envolver n«
sua vestimenta mágica de estrelas cintiliv-ic
sentis, porem nesse outro meio uma grande m
pia — a nostalgia da atmosfera moral em ou
desenvolvestes, dos estudos favoritos em que vo
ciou o mestre por quem éreis considerado o diu
direto.

Vossos artigos partidários não tem a nf-t
são dos vossos ensaios de critica filosófica i>
ado süo Jeitos pelo mesmo gosto e a m.?*ma
Ção, e aos vossos discursos políticos sObrdcvtn^
sos páginas de direito penal e vossos Jracov-nl
propedêutica furidica, porque por es-ves pr<-'i
uma ternura que nao sentis pelos assuntos torne.
sob o mesmo aspecto que a outros tnteret.su-
mesma face em que sobre eles incide a oça>> >
çislador.

A tendência tem as suas vantagens e sv.n
vantagens. Os astros contemplam-sc do alto d<
raços dos observatórios, mas o formigueiro lui
melhor sc surpreende mislurando-noa com f*;
trando na fileira, acotovelando nossos semcVii
Vistos ios cumes da filosofia on denlrr as min
fantasia, os maiores de nós parecerão íjí.sí./"-
mirados muito de baixo, as asas abertas du u:.<
tumem proporções colossais. Foi deste. "í-^1
guendo-oos até os ideais e distanciando-vo* d<
sonapens, quc ar.alentostes, vós lambem, o i'ü
pdBi-americc.nismo no seu avatar tieo-m^nro;^

E o ?nais recente dos vossos trabalhos, fi
dois anos quando muito, mas tão depreda cor
sucessos c se transformam as sociedades hoje '
çuc a concepção alí idealizada jd tem 1)1"-' •*'¦'
rada jnln efeito das circunstâncias posit.inr
reT*'» forfr v.ma obra dc filosofia sociel r '¦''
prudência americana «úo coníastrs asnái t.«

r. r-

rio

11 " ¦"»•

.ite-
Qn'-
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S YL VIO KOMHRO

A is.iU.ia de "luas publicações,
< ,ni......'..-.« 'ellas e.n remara-".',-tl'«.i 

Culiur» Acuuciniea, —

„ ,u. ia. io..aui«.«l*. :. ..larliu..',i.....\ 
o Memória hi-siõi íca Ua

•¦¦', u.,i':u.«í do K.ccií*s — no mo
V.';'!„,, — puuU atues ailú^,"\-K-nif.i, 

e por isso nu .-.mo que
,,,!,, tl it-uma delas euusuu-ii-e
!.,.!- .n .tíosto, sob o ponto i»c

. i .,U*-' lu vou uiú.t;.r.
.,ji,a!iiW Ue «iUvii.|U«.'i¦ «ieíijas

i,ill,.lil-liii tiut; (iianauiüjuc sat».i
, ,'.'„¦ iui üio tle jant.io, nus quais

,, [ .-«.'uiiiieciinento uc noa-.au lu-
ai uo norte é co.i.plisio. eu

¦ ., i.i." .alsiiaiacai.J a protestar,
,,!!.) u vou lazer nas presente.,

;:'.„. que te peço a>ejara puoli-' 
, ,.-, no Diário; scucio, porem.

., tl vinda do Ilecue, o ca.-.ü
...ma íntu-O de instua.

¦.-¦or cinco vezes ui^isus lenUo
i,!.,...iiuio, ora mais, ora menos
,'i,'>i'lamente, o 1ue eu "*-,mo úe"

,. In i.i i u 1-scula Literária do Ke-
cii.', t- «oi na Filosofia uo lira-
:>,l. na L..c.atura brasileira e a
Ul.,.i .uuwerna, no <in..aio — A
lii.n.v-iiJtí de Pernaiii^uio em o
.n..Miaao.i.o espiritual áirasiiei-o,
1L. j.i^tn.a ua IJUiaiura Bra-
,,„.„! e no livro sobre Machado

.'..-, ,;.j íases ãeiasa tócüla, :iu-
,.. ^..iiii.iu na l*.s.....a da LI-
l.*l.UiJi-l vU.1* fcui<v«u, -.J vol. clj
;..*:;.. -íoi il 47llJ, e.i....O p^rieitu-
: i., 11 o* tie «,í.'rmiíi..ua:-, e indica -
.. , . tu a ma_or aui..iitude, us
i- ,.'...'., i.i;...s respectivos combateu-

:. m.j, entretanto, r.us publica-
a quo me remo, o ciaro pre-

o-t :¦ .i .(«; se aiuüir ao período
i,., ...:....i ilí-oJ- . , Luar o no

: ... : ......no L.tíiioüo de rincão cun-
*: « u .niiiaiit._.n.o, cu-uuieiio uu
n,¦¦;, coiuia o eeleí-ümo de Cou-
.-::;, i..a; cia prúl.ta de iiovíw
id- ji» ".v-rarios e cient.ficos, po-
;...'.Uí que i;tin merece; o nem. cie
n-itii' >-iii,!.-iõ£ico il3(i3-7tiJ e ciar
l:.i íjuíü para a terceira fase

:.;»- • m diante até aos dius pro-

oi.i, isto é uma íai-àficação in-
.:'!-.' ii.Cíivel dos fatos.

ií' btin verdade o di/er-se ser
-¦>. iiisLiitia que mais se desconhe-
.¦¦-¦ a que fica mais próxima ao
'..ritipo cm que se vive; porque
n-oiii é a velha história que já an-
dn escrita, nem é a atual a que
m: está a assistir... E" exatamen-
tu o que se dá com o que eu e
Tobias Barreto e vários compa-
ribeiros praticamos ai em Per-
liambuco, — de 1868 a 1816, vai
por ptrto de quarenta anos.

di no Rio de Janeiro — os ini-

míüos dele nào lhe falam no no- tam para eiwa terceira [ase (1882 p,.
me o os meus ou não referem, o em diante», sem levar em Unha y:
meu, ou, «se o relerem, é para di- de conta os anos Intermédios, nos
rn- aa maiores barbaridades. — quais se operou i passagem do y-
lazem-me mais moco do que ullra-riimantlsmo de Hugo e do y
aqutile amigo vlnie ou trinta ecleetisnío de Cousiu — para as i: ;¦
anos, metem-ine no número dos modernas Idéias, de que as proles-
ttus alunos nu i^uculdade do lie- sadas de 1882 em vante não pas- :
ine; baialuam os iaios; coníun- saram cie natural desdobramen-
ciüii as ioéias, cuin o maior aea- to. Em que pese a quem quer que .
ciiiiiiecimvnio üa natureza, e in- seja, não estou disposto a deixar y.
uue uas d'.utrmas diversas que ser bifado o meu lugar na hlsfõ-
ui...«iuoü sempre a sustentar. Ora, ria intelectual brasileira. E' mis- ;
a \uiuaüe e a stgüiiue, como ja ter descriminar os períodos da es- :..;
uoiio aiiin.auo mui.as vezes: 'u- cola e determinar o quinhão de y:;;
bias me precedeu em Pemamuu- cada um dos obreiros nas lides 'ff
co pura e simplesmente nos cin- espiriiuats.
no uno» de sua ata. poetlea, pri- ^^ .^^ ^ ^^ ,•

trabalharam a seu lado. nas três
íases de sua vida, pelo espirito d* ff
reação, pela intuição critica, pelo |::
temperamento de luta e não por
um complexo de Idéias feitas, re- ;|;
duzldas a sistema.

tiií »ra lase da esuuia Uo lleciíe, ou
pDiUbu coniiorciro (1863-68). A
uatar de lbüd em diante, senuo
tle ainda aluno ua Facuidaoc e
eu também, e que se iniciou a se-
bunda fase da escola, ou periodo
critico íilosõ-ico. Ai nós lomos
CL-nipaniieiros: Nos fuimus síinul
.n oarlanuia. No primeiro periodo
teve por auxiliai ca ou rivais a
Castro Alves, Victuriano Palha-
res. uuimaiut-s .uuiüi' e outros ue
m«jnor vulto. Wo setiuudo teve-me
a num. Celso ae Magalhães. Sou-
s;a Hiilo, Pereira Layos, üeneri-

Dtot arte, eu, por exemplo, sen-
do sempre muito amigo e muito
admirador seu, sempre estive se-
parado dele nas doutrinas mais
sérias. Em poesia — ele loi pelo
ra.nia.ilis.nio de Hugo; eu — pelo
citnlliismo, seguido mais tarde
por Martins Júnior, e contra o ro-

„o uos aautos, üat-ks de bou-za e 
^ 

ala,;uei 
com (orca.

ou.,oa maios coi.nee.dos. Em 1SI1 
^ wiUca'{ltwárt, _ ele íoi pelomaios couiiecidos.

i'u...ii-s. pura a l^eatia sem ues-
c^iKiiiUar; e certo, as lutas, fiu
Ií-iuví; e só tm lato e que ueixei
o ivtcuc, apus oito anos de po-
Kui.cas constantes.

*mt>mi'''-!*.<>m'^^^ ;*W
%^-'i''':V,^___mÊs\\ms\r^ M^-SwBL ^

l^BkWFrrrW s»* T_fS_",,yr <-J___W .*•*•- '^__\

.'¦$M--:^W___wm :,'¦¦''¦ JmH ¦*,*;,# -
____m ¦ ?-WBm \^^____m. • .. 1&SB& •

mJÊWÊW-^ÊSWÊsWÊSfh • o*'
WMi ~*_t'T

H
5#. y*fyy _Wmi

..- iJWy*^^_\\__\_Wm^à

Artur Orlando, em um traço de KNOIA

aíen.anismo, como cousa a ser
imitada pelos brasileiros; eu — do
alcnianUmo só aceitava a in(liièn-
cia histórica da raça germânica

„,„ e o seu espirito crítico. Ele era
_.„, 18b;., Quanoo ja e.a eu no • " 

^ ^.cferentemente pelos
assunws estianEeuos; eu pelos
aac.onais. Kle desdenhava da poe-
t^i popular e da etnoirafia, como _ . . , j,„ 4 m.,,.,» rf».
b-se das reproduções auaiso,uer sito de umas censuras estapafur- fato e «erto, aludiu 4 muilia oe-

dos povos; eu atirava-me a »m- dias sue nos «eu o finado dr. An- fesa de teses em 1875 e ao escan-
bas como base para a compreen- tonio H. de Souza Bandeira, indi- dalo por ela causado. (Memória
sáo'da vida nacional. Em critica camos várias dessas linhas de di- -'-•--'-- «i» is>>

lúsiórica  eu era por Buckle; verg«ãncia e desses pontos de açor-
ele náo era sectário deste grande do. Esta é a verdade e nós só aue-
inglts ,Em iilosoíia — eu iui, de- riamos a verdade.

Escrever do período condoreiro,

Rto de Janeiro lente no Ginásio
Nacional, e que íoi iniciada a ler-
«.-...¦a íaãe da cucoia do Ketiíe ou
l.^t.juo juridico-iiiosóiíco. Já c>-
t:.o estava dali ausente; mas iui
uai p.teursor Oo movimento, com
u ia-x.ua uexesa de leses, em 1U7J,
t.,. ^.ialmciite cem a dissertação,
:.a* t.ual ja .altamente caracieri-
iiu.a. os novos iuuí/ontes üo di-
ic.lü e prega\a a sua iiuuição
fw.iut.iii.as.-j., citando uni treciio
ue von lner-ng — da Luia v^o
u.r-ííiio, - aupira^iio que veio a
:.«::, mais uiue, uma realidade
ci-i-i o concurso, lições e escritos
de Tobias nos últimos anos de
sua vida. .

Os atores, então, além do gran-
cie sergipano, ioram José Kigimo,
joaô Vieira, e Ioiío após
vis Bevilacqua, Artur

Histórica, pàg. li)
Outro tanto nâo posso dizer dos

que aí fingem ignorar aue. ter.do
sido eu, como diz o próprio To-
bias, nos Estudo» Alemães, qutui
primeiro no Brasil atacou o ro-
mantismo, fui também que, bem
antes de Martins Júnior, falei em

alguI!3 poesia cientifica, como ele mesmo
.r vac.eiui o.™.,.- — ?."" confessa, no seu opusculo que tem

hauer e Harmann.Ém filosofia tieo-filosófico. ou. antes, saltor este ^
do direit<7 ele foi pelo trans.or- t*» ele, e nao falar no meu no- De tud0 foi 0 ,ue mau desa-

¦ í° „„L..!,., . monismo me, no de Celso de Magalhães, no n-adavelmente me impressionou.aromo ha«c^''»u° 
henh™°",l.s,ü de Souza Pinto, no de Pereira La- ^ai „aVpr7tSto que tinha a faszer.no.e..sta em toda a 1 nha eu Oenerlno 

dos Santo». ___ 
P™ 

„ ™e (como tu e o

STadaT Se fe S ^°& no de mglês de Souza e diversos, _$£,>£*____ .«hecemmada ue spencer e d. ívuuiío. escrever do período pura- t-j. . mlnha vida espiritual e to-
^a. uns Júnior, França Pereira, na.mpte, ele nao admitw a ps.- {, em J(_ ^ 

mlnna «aarap

laeout.io Pi-eire, João Freitas, coloria e a sociologia como cien- "*.™~_í_ ',_«_.,,-,_. -.,-.... aos os meus csti.v--. ""•

Piiaelante da Câmara e outros, c-.as, no que, desde multo cedo
Lembro estes fatos, porque a ter- não o pude acompanhar. Nossa

pes de procurar um eaminlio se-
6U.-0, por Berbert Spencer; To- --^ 

em Castr0 Alves, Vic-
b.as nao admirava este notável sei.i j»iíi_ c  ^ ^ ^
gênio, ao qual antepunlia Haec
Kel e Noiré, depois de haver pas-
sado

toriano Palhares, Guimarães Ju-
nior, Castro Rabello

por Vacherot. Schopen'- mais: escrever do periodo - çri-

TvJÍTmÍHL» «SI." sé Higino. em João Vieira, Clovis ne-savei Dara novas gerações porouu-os. t,as, no que, desde multo cedo. „„,„»„„„„ M„tln, Jimior. ,_. ^_l^^mSío com pie-

ceira fase da escola não se com- ação teve, pois, pontos de conta-
p.tende sem a segunda e errôneo to e linhas de divergência que so
é o critério do meu querido ami- uma crítica obtusa desconhecera.
go Phaelante e dos escritores da Em 1879, ele no Contra a Hipo-
Cultura acadêmica, quando sal- crisia e eu no Repórter, a propó-

Bevilacqua, Martin» Júnior,
tur Orlando e outros, isto é, pra-
ticar um puro disparate.

A Phaelante, é justo declará-lo,
sou grato, por que, mui de leve e
sem o cabal aproveitamento do

no conhecimento de causa.
Outubro de 1904.

(Outros estados de Uter»-
tara Contemporânea).

'anuidade politica e dai o livro elaborado, que tra-
du-., como todos cs seus predecessores a superiori-
dade da vossa visão e reflete o altruísmo dos vossos
pensamentos, mas não registra suficientemente a in-
fluència das correntes dominantes do egoísmo, pa-
tente nas nações cumo entre os indivíduos, mais fe-
roz ais naquelas porque dispõe de meios mais abun-
dantes e mais eficazes de se manifestar.

Não pretAido absolutamente amesqumhar a ati-
isidade pelítica. Vós próprio dais testemunho, no
terreno doméstico, de que ela pode ser exercida com
distinção, e vosso antecessor na cadeira qae tão d%g-
namente vindes ocupar, o conselheiro barão do io-
preto, foi, conforme assinalatse com sinceridade -
com eloqüência no elogio que acabamos de ouvir
com simpatia calorosa pela memória dele e pela vos-
sa pessoa, um belo exemplo de integridade pública e
de lealdade política.

Quanto ao seu aspecto internacional, seria mal
cabido o momento de pô-lo em suspeição. quando
acabamos de presenciar o formoso espetáculo de to-
das as nações cultas da globo conyregando-se no in-
tv.ito de promover a conservação entre si da paz.
c, na pior hipótese, dc reduzirem ao minímo os males
ia guerra. Se todos os derradeiros propósitos dessa
reunião se tivessem cumprido, é que a humanidade
estaria inteiram.) ite mudada e que o reinado da per-
feita equidade e bondade haveria substituido o da
parcial iniqüidade e malignidade.

Fez-se. entretanto, bastante para evidenciar a
boa vontade geral e deixou-se de fazer o aue imph-
carta o prolongamento do desigualdade moral, con-
sagrando a desigualdade politica. A diplomacia eon-
ton, pois, desta vez uma vitória certa, não um sí-
mulacro de vitória como os que por peses apregoa co-
mo frutos reais da sua dlliaincia.

Não uos é desconhecida, sei mesma ««« partt-

lhais minhas carência de preconceitos com relação à
diplomacia. Se é irreverência não a julgar uma c«-
êíteia esotérica, fechada aos profanos, de demorada
e penosa iniciação, somos nós os culpados desse pe-
cado. As frivòlídades mais fúteis podem, de resto,
requerer um longo apredizado, exigir uma educação
especial.

No Japão a arte de dispor as flores em vaaos se-
gundo preceitos tradicionais, em correspondência
com intricados simbolismos, leva para adquirir-se
sete anos, tantos quantos trabalhou Jocó para alcan-
çar Raquel, e autua joi logrado, como algumas vezes o
são também os poises na pessoa dos diplomatas. As
"geishas" consomem nos estudos das mesuras, das
dansas cornou-, adetí-, des cantares monótonos, dos ges-
tos lentos e solenes da "chan-no !fu" tantos anos de
adolescência quantos dt juventude gastam os secre-
tàrios de legação em aprender os primores de ele-
gãncia indispensáveis para borboletear nos salões e
suspirar nas alcovas.

Não é esse, porem, o gênero de diplomacia que,
mais allaneira, ganha os batalhas da civilização e,
mais modesta, faz conquistas econômicas. Esta ou-
tra diplomacia, que não será a da acepção vulgar,
mas é de certo a da acepção superior, está ao ai-
cance de toda a gonte que somente tiver inteligên-
cia. critério e boa educação. Ainda esta em alguns
casos pode ser dispensada, mas dos dois outros pre-
dicados ê que não se pode dar a omissão.

Diplomacia, e por vezes du mais consumada, não
temos nós todos de empregar cada dia nas relações
de sociedade, no conflito de interesses que de todos
os tempos foi a vida? A aplicação nos assuntos quo-
iidiamos dessa forma particular da atividade huma-
na — não chama por acaso diplomacia ao jeito de
compor as circunstâncias adversas? — pode variar
degrau, dx intensidade, ie tadtvtduo vara inilviduoi

na essência ê uma só, idêntica a sua aplicação ao.
problemas transcendentes da política.

Também na essência é idêntica a vibração que
se propaga das estrofes candentes de sensualismo de
Jniqueira Freire, das décimas impregnadas de re-
volto humanitarismo ou dos oliauas (tímidas de afe-
tos íntimos de Frankiin Doria, e dos vossos excelen.
tes ensaios sobre a morte e sobre a vida, sobre as
questões insoluveis do universo e sobre os anseios do
espírito, tema eterno da filosofia.

Vós mesmo recordastes que se história e politica,
como acontecia na Helade primitiva, ji se.nâo fa-
zem em verso, o que è p%na se todos os poetas mo-
demos valessem os rapsodos gregos, a poesia houve
que se infiltrar na prosa para dotá-la do ritmo, for-
necê-la de imagens, provê-la de colorido. A filosofia
legou ela o resíduo imaginativo que lhe não con-
trariou, antes fovoreceu a evolução, começando por
lhe não alterar a natureza.

Que seria da ciência sem a imaginação, a ima-
ginaçãò que lhe descerra os horizontes, que lhe ace-
na com a reilidade quando apenas se enxerga a pos-
sibilidade, que a consola e sust&nta nas horas de de-
salento, que lhe promete e assegura um progredir
incessante? A imaginação é um traço comum na hu-
manidade. Imagíiativos foram os dois poetas de ins-
piração e de gosto que estuâastes com rara conciên-
cia e celebrastes com um carinho que a todos nos
comoveu, como imaginativo sois vós, 

'que nos dados
positivos da ciência buscais a substância de elucubra-
ções que nâo podem deixar de ser chamada metafi-
sicas, pois que vâo alem da realidade tmanente da
mundo tangível.

Ora, a metafísica ê a imaginação posta ao servi-
ço da especulação filosófica, e esta especulação o
motor título de glória do espirito humano.
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0 ROMANCE CON-
TO1P0RANE0

Artur Orlando
A hh lutura vive ent uniu e.va-

tuçáo ci ntinua, em um re-
novan.pito perpétuo.

Nâo m,a difícil provar qu»
rtaubert provim dc chateou-
brtaná. Bernariin de Saint.
Pierre dc Fènelon.

Mas tm que sentido se ope-
ra a transformação da Mera-
tura?

A' vista do estado atual será
possível determinar a sua /ei*
çüo futura?

Alguém já disse que a razão
de ser da crítica, consistindo
em conhecer o presente e pre*
ver o futuro, a missão do cri-
tico é apanhar a corrente tt*
terária em sua vassaoem, in*
terrogá'lu, aprofundá-la, d<-
terminur-lhe a direção.

Mas, se lançarmos as vistas
iâbre os dii^ersos ramos de lite-
ratura, especialmente sobre o
romance, veremos que o natu-
ralisme está condenada a desa-
\parecer, como desapareceu 4A
realismo.

A preocupação constante do
sistema c que nos referimos
tem side fazer Jisioloyta na
arte

çluvúu Bfrnard é p sumo
pontítivt da escola.

O snutr-ic e a carne constt~
tuem tode o objeto de estudo,
enquanto sc deixa em comple-
to esu.ii;Ci.?riCnto e abvndonv a
vid>i interna com as mas pro-
fundas e variadas Jiiuiafcsta-
ções.

A sn.i>!ra epopéia de miséria.
 "Ge }-.i..;jí'' — ai está para

provar c que ajirmama?.
£' com sangue podre (jue tém

sido cscri.as as mais r-utüuntes
páginas üc naturalismo.

Quaistio não é sanouc podre,
serve de tema o "rut" como em
¦'TerrC. ou a nudez impudica
covu, an "Joie de vivre''

Ou me cactos, as minas, as
pcnüi i. ca ¦"ias, o s hospitais
têm suh- minuciosa e mügis-
tralmcnlc ileseritos. En.rctar*
tot por mais que os na'uraitsm
tas avolumem as suas constru~
ções. por inais que alarguem tf
área das suas longas e mtidus
descrições, a ponto de Zola
apresentar sob o nome de ro*
«non.ee, "Crbdclc", esta âeta-
ihaãa narração de duas gigan-
tescas potcrtcias nacionais em
guerra, o leitor sente-t-e viti-
mu da vüs'ifk-ação, conhecen-
Co que o alvo do naturismo não
ê senão impür-se ao espirito
por esiupcfactwas descrições.

Nem $e diga que Zola e seus
discípulos entregam-se a este
expediente para mostrar a fji-
íluência do meio, como faz, por
exemplo, Taine, qne explica
Rembrar.tft pel'' CUiância de
sol, po;quanto, convém não cs-
querer que entre os naturalistas
O m.eU, é c principal elemento,
mn jace ao quat aesaparecem io-
das as idéias, sentimentos e vo-
lições.

Em "DclSrle", a representa-
çüo da pusrra i p centextura
mesma dn obro, oo posso que
em 'Guerra e Pas", de he&o

, Tolstui. as admiráveis narrações

&&í,~r- d-/L~<&
<o^zzL & //'<'y-C4&'*'*--*f'']í>

&y*~i.'dd/^-- A ¦
.,/¦ /

j4L%Ân^y

0
l/Asi*- /L-\^e^^-c-f^

.JL _*-

/l^rC^r J^rCer-JZ /nsd7-~ ~—

'^<-^d=>

Zaj/A^l.
O documento que aqui publicamos tem uma grand
vapituSo dou mais Tilevnnfrs da história úa Acaãcvü
de votos, enviados a Artvr Orlando, na ocasião em q
Vêem-se ai, — assinados — os votos que eram envi
dente da casa. o grande Machado de Assis, escrevia
Lima — um homem desavriào, que, poucos anos dep
Alves, criou o jetton de presença, rompeu com a in

era singularmente explícito: "Para preenchiment
27 de junho de 1907". — Enfim, nm eminente hoine
trepidava em assinar o seu roto. Esse era o sistema,
a Academia Brasileira de Letras adotava em seus in

e a verdade è que, ã luz úos dispositivos atuais.
daquele tempo) seria

c importância — até mesmo como fixação de um
o Brasileira de Letras... Trata-se de uma coleção
ue de foi candidata, na vaua dc Barão de Lorcto.
ados. E' curioso verificar alguns deles. — O presi-

serenamente: Voto no Sr. Artur Orlando. — OMveira
ois, quando a Academia, tendo recebido a herança
flituição, afirmando que ela ettaiHi roubando o morto,
c àc vaq-n ão Peruo de Lorcto .veto com Artur O'.lindo,
m do Direito, o prende jurista Clovis Beviláqua, nfío

duro e sem subterfúgios, em matéria eleitoral, que
ívios. Hoje predomina o critério oposto — o do süjuo

a eleição de Artur Oralndo {como alias todas as
uma eie.ção nula...

dos batalhas de Schocngrabcm,
de. Austerlitz, de Boroãino, não
são feitas senão para realçarem
a fhionomia c o espirito ãaque-
Ip.t originais figuras tão ricas de
vida interior.

Assim o que caracteriza o no-
lável escritor russo é o tom hw
mano, o fraco fisiológico de
sitas grandiosas criações, en-
quanto gue Zrla esquece quasi
sempre as acrítoçôcs e movi'
menlos da almn pelas cenas ex-
teriores, pelas puras descri-
ções.

Entretanto, cumpre cmfes~
sor, na Framça. onde o escola
naturalista teve o seu berço, a
fórmula nào tem permanecido
fira e inalterável como um dop-
ma.

Em Guy de Maupassant já fe
encontra menos scmMão de.
«eiva pessoal, humana.

£* com um tanto de firmeza
e precisão gue o autor de "Une
Vie'% "Bct Amí'\ Fort comme Ia
Mort", faz a analise interior.

A sua psicologia, porém. Hmi-
ta-se o um estado da alma, a
uma paixão, a uma situação, a
um acidente; nâo é o estudo do
ser humano em toda a opulên-
cia de sua ridp,, em toda a ex*
tnnsão âe sua existência.

Psicólogo mais profundo do
gue Guy de Maupassant, Paulo
Bourget diagnostica com muita
telieiãade as moléstias morais'
mas falia-lhe aquela ternura
penetrante, aquela piedade
pupunte, que i um encanto
nas produções de Dostoicwsky.

Antony Blondel, reagindo
contra a exagerada influência
Íp meio, no "Romance tie vm
mestre escola", ensaia apanhar

a natureza humana no que ela
tem âe instável e ondulante;
mas a sua psicologia é maií; ra-
cional do que humpna, rião cn-
caranáo as questões seiião pelo
seu lado filosófico, fazendo pre-
ponderar sempre a reflexão sô-
bre todos os outros movimen-
tos áa alma.
Como o "Romance de um mes-

tre escola", escritos em reação
aos exageros do mcsclcjismo
são "Courc ò Ia mort" e "Sems
dc Ia rie", rie Eduardo Jíod;"Sous Voei} tíes Barbares" e "Un
homme libre", de Maurício Bar-
rés; "Coquete âe Lucie". de Al-
perto Brfnille; "Nuits âe Trts-
tan Npel", de Jittto T:ll:rr:"Ames âe irerre" âe Maurício
Beanbourg.

Finalmente, o adorável juVo
Cases, este solitário tão rico âe

inda intuitiva, tão (¦<'• •'¦'"•' :"
proscismo € da trivialiâuãi ''"
vida ordinária, produz "Bviv-fi
roupe" e "Ame en pcine", (!«<:*
obras primas, cujo estilo sthcri-
âaliano parece uma espécn âe
música encantada a trunf(',r~
tar o espirito do leitor pari; "»
mais elevadas rei/iões da por-
«ia.

Do exposto vê-se qne a v,,'m
âerna corrente literária, ri''*1*' °
realismo cem a sua foha <-"¦''
cepqão da natureza ale oo id''"'
Uimo. que restringe a c.rtc n i/T"
exclusivo porto de vista rs-ím-
lógico, caminha no sentidt, «'*-
te svftjetMsmo superior. o"r
faz o homem encrtttrar f>" ¦"
mesmo o sen último asilo r M'-"-
rnr no âmaao da suo jirói"-'"
nolurci-a a flor da sua vlln""
esperança.
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A CIÊNCIA E A ARTE Artur Orlando

i -

/. n..«¦..(> da IJiiv-oiiu rt»Tilr;i a Ir i <x ninu p espirito c.írii-
, ,,. .111 ,i.ur.i.

_ ,.]\..u q.i. (i i.f.í,.i.íJ Im iiiiiuiii ini<im a lit/ão, a
i*l í.t'l.li.j-...l:l i.a.iaü íi (iJ-IJíl-l lili * íijit;:.

i_, n ii.-i.i, íu*o hi.c* c* K'i :.') :i U.t.\u (*:¦; lí, ;¦:. tiil,i_> :,i: r;i-
.vi..,ní,, t* O ri&ii.íii.'isrnn a IfW.ü i-:.i-r: iut jVfà ao u j.tifj-

l, j t> di ¦.tiiVOlviiiiMilü õa; í*.íii(íí,e r;i.tw;iL; que savuiou o
-.,,,,¦¦¦¦í.t) em uoüa tslt.jcu.
V.;:Pb(ii cnmsidtia Mme. tt.v*;.r,v ur.a Uão rir piJ.ulo^ia;

j Kií.u.- C-.or.fi'Urt lisiim inzrr t.inica nn mu.*. t!.t,'iU.s; *...>)a
lm t« IU Míimc Iv::rMtm!i:ta!; t cj próprio D:iu..«íl, íir,:s;ir
¦,-,; l;no tactu nrli: -.5 ivo, não tt tx^me dc prttcrjçôes cm-iiU*

|alla

r üí.riii t, Mn.bolo de nlttuma fôrma de um poder de
nula e t*t•¦rijamente desconhecido, e um sim bojo que
imuv supor st-melhanK- á realidade sem cairmos em

:- í» ;u< lí.rt.e i vnciíuU r.ht* íí. laz mais IbatUviu. nem
.:¦-¦¦ i.i. nm pf.t:«.i tiíi i-t pí J t r i-?o ti oi> rv:.çuu ijr.it -«pi.-

ti :.;. t:í ;(r o 1 n»«tip:.l t .imíid na aitt.
, :*r.**.(¦(.* não ê iní.is u«j ]:.t>:>i;,li'.ir. om n.í n>:t v'u cm
.«....'.;.;. pi :í)i} pa.va a sei tt n.iirií:r;t::) um tratado dc

t 
'ii... 

prtt.tup;* c iiitota t ü: rubrir iri vi-s» dt criar A
(.i ;.:ic e íi.Kfui üm produto rr.rnt-s dt inyp.rarao do que

. ¦ ..'*..* tr
v ;i-^; qnr Í.V;.:.(U) <*m ii^p.rrc.ui r.âo lei.l.o cm vsla as

: i, ¦.- íviimoicv* da íanlr.:.:.: a ir.>p.ir.eão a cjiit nu- icJiio
j i; (•{ir. ar.Ufipr.cia cia evt.li.cí.o hip-vr-orpiiniva.

/. |,repila Ciénntl. porém, er.rt.rriuou-fr Of mostrar a lal-
:¦.:( na tuiicipçãn i.i.turalistic:; r.r; literaui-ni.

Ni.- m'.o ronliecrmoit R r.i.lurt-i-.a tal (•n.i-.o Ha ifiiln.fnle
M i\,.<tir. ma? són.tiite como e!a existe en. relação a nt-s.

;..! rt-íiiicaíle. o que sabi-moi das qu^nõacts intnmeta.s cas
i„:m.ií mal» or. ir.;-r.?s trxti::.lr..:r.tc d« Cünicnte Ecj-<-r:

•;«';. realidade, o que sabi-mt* das qua'!i.atus intriseeus das
,•:,« cn rias reJaeõí* ciuc ei;.*- tem cnlrc íí. inie não «-steja

;. cvireila cíepí nrt-ici:* òa rí.;.cÍio deí.sus cotias para co-
a' ' 

"

.'.•.«•:]): Itmcmo** pnra ex»:rm'o nin tcjeU; vermelho e in-
¦¦; Liic.ics se cie è n ai mente vrrmelho.

/. nn, r. a ahi i:t . pr,ra rt.'..; üt>r. i,pt,i;.r,do-sr ttbrf a
.-.ít.t-iü e a i li.seivrM.io do? i:.tos ijup i-o.-pc aícom i ver-

i .<••::,;".o pütü r.ii tu parr. ruriirjtier c/uirc. ui-Toiú.: n-i. jx-is-
un: , ,-'.ii'o'v'.-•:.: irjT.i.tíf.i <• tao c r,..'-: : r. r..-.:¦ m ni
i.::i M.-.n-i.riir (;:;*. o y-':;v< llii.- nãr t. (litío tori;.& a: au-
--\s síituo v.:r. i':'<:• mo\ 

'Titr.lo vilr.i.lt-. j-- (Iíls ir.t-iuuias
> -. >;:..-.(¦ oi: tia ."tr.-.f FÍtra ti.n.;, cie (pií st «;:pi»ni t iea-
f 11-it. s.
! . M. /,-• ¦ qur t? rii.i.s ouf l".i. ..iu- r. mim .,'.-; do vcrn-il-lho
:::.-. c.'.: !;'s.".i {'¦ <;.i:a ma:« t i-r.-i.i-ravd e Uitia rapidez

;.:-iia rrner co rjue es 1 :;.*<s cn;;- n s cf j a .v*r*i*r.f;-o <la
•'¦•!:.

. ;'. .i-.i.niiti.-ti ti- c-lin-i-r ^--xpio c- iii-os \-':i-,,- oe
-¦:;¦¦ ¦ - '.-nn.u.íl¦* eur ae/.n'..- t;.:< ac p. -atm vtcii ver-

¦ ; <,l.:* d-.- (¦'..-. ..¦¦ > .(in r..-i:i. i a;i:; i. :¦: < «. i ¦ \:\::>r- vt •*; v;.r-
. 

•¦ 
.

."• K:.*f Iiiyirn-:;r* rj;*c e n:f:T-* ?.<>''.'.'.:?• (;;•:;:.tio (nrcv:
¦¦;" -„:¦• ns ou.;i:t"r.'Í:v qi:*- a ¦:¦.'. ur--;..s : ::..:.¦'.u \. ;: (•¦¦£

-,a A pülr.vru C? I.li.yxs -- n lu: l-i-i — t um «rro
... : ... A lu.! r.i.c Ir? t-..:i i' .-:.,:.'..• s.: i i.- :,.(.-- -., i i,
;(¦ *,-¦:•!. to visvi^l \*:n.r:i-,o t;r i *¦*. ir Tu^j: i*i f. */ ;-;¦!:. pr.Y^ra

:. - -r-vr-.cvo c'c rr.ru r ti.* t.-'. ..;. Miid<". «*-ua1L.T,*j eni ::. se .ti
¦ *:a:a ('.;¦•; pi cpri*. c>.ri' s qae t;-. v;- ac; :*.:?í *¦;'..( :'.:¦-: t.^ ( ¦ :'*. t-

:.b;í:tt>. tr-! i c ir.i;n;:<* cor-*.? ns invt ^, .•¦".*'Cj « '¦ * i! vas
: in A. mirúniir, ne; re-v('r.r.-n. E:r. lrrar (! ¦ sotr. i"'. iur.

. . .. v..-.o c(,.ill"i-,- .-i-ií.o ia- ,-.')-r.-.i-õcs d' i:',iJ n.iliiir. pri-
a. d'M?'(:.t rir p ;'ü a propr:, ila. i- <;ut t-:. pt-sa. (ra uir.-

: '-.-T.o o peso.'*'V.¦ :'ú r, ^prnrei- diz: "O tc-.i-riio otif, íiT.;..-.r,'.'.s ca rriatc-

F.iaii.i-, MUI cutisidtra a matéria apenas ctnno "uma possl-
bü.d.M,: pi-iiiianiiit.- uc st-asr.çiio'. e para Lange "a experlên-
cia nãu e uma poria aberta, pela qual os objetas exterior**s iais-
ta.,1,10 .':,('. iJOüiam inlroduzlr-se em nós, mas um prucosaiw,
t'iae;s ao qual se piocluz em n6s a aparlç&o das cousas."

'¦/..vim, (continua o autor da História do Materialismo), qu&n-
dc um vtiine, um tstaravelhu, um homem encara uma árvore,
Jui tj.ii.lro arvores? Há quatro representações de uma arvore,
piovnv.vmtnte multo diferentes uma daa outras; mas ela* re-
1 trem-st a um só e mesmo objetp, que cada ser tomado à parte
nào pode saber como é conformado em si, porque nào conhece
senão a representação individual que dele tem".

Tildas estas citações, fornecida* em sua maioria por Ga-
briel Sí.rrazin, mostram a ilusão dos teóricos e práticos do na-
turaJlMiitj na literatura, quando em suas produções pretendem
Uar-r.os a realidade das cousas com a pintura do íenemeno,
com a representação do objeto exterior.

Mas ainda mesmo que na arte fosse possível fazer a equa-
ção ptJ>*oal para apr-esentar a natureza em sua objetividade
núa. despida de toda a roupagem subjetiva, há uma conslde-
ração que não deixa a menor dúvida sobre o absurdo da pre-
tt-Taisão eientificista do naturalismo na literatura.

O que fazem os literatos naturalistas? Estudam o tenome-
no iisu-o ou psicológico. Bem: mas com que fim?

O sábio tem em vista, com a analise e observação dos fa-
tos. a descoberta de alguma lei, que é o que constitue própria-
mente a ciência. O que visa, porém, o literato naturalista? O
abstrato? Kão, porque a arte, qualquer que seja a sua manlfes-
tação, nâo passa de um processo de concretização.

A ciência eleva à categoria de lei o que abstráe, a arte cor-
porifica o que é idéial.

A ciência e a arte seguem caminhos opostos: aquela parte
do concreto para o abstrato, esta reveste de fôrma sensível a
natureza intima.

O sábio observa a natureza para descobrir leis, e assim pro-
cedende. tem cumprido a sua tarefa; mas o literato, dtsere-
vendo íaLos sem outro resultado que a representação concre-
la úu^ fenômenos, terá feito ciência?"Não dando logar em suas obras senão a realidades visíveis,
nota Givtavo Lassem, eles (os romancistas naturalistas* crêem
fazi-r lima obra verdadeira; não percebem que este materialts-
mo cs deixa ainda mais longe t'a verdadeira ciência do que da
graru.e arte, e qne a sua Imaginação não se apodera "na natu*
reza fíníio daquilo tíe que a ciência procura deyfazer-sc como
não sendo matéria d: ciência."

Bibliografia de
Artur Orlando

[Ctnliiiitii «Ji vigiai 211)
O Rr-aWiit, » terra •• *> b««mrm

208 paginas. — Emp. út "O
Tempo". — Recife - 1M4.
Ensaio tóbre a IJü-ratura
Pernambutana. — 'Na Biulici-
teca International de Obrus
Célebres, vol. 16. pás. ' ,i>M»>.
O Riso (Idem. vol. IS. píir.
B347>. Reprodu/.ido do Alma-
Baque Garnler para 1907..
Direitos entre Estados — Bi-

bl lote ca Internacional de
Obras Célebres. — Vol, V l. pág.
10.674.
Discurso de posse na Aiadiv

anta Brasileira de Letra». —
(Discursos Acadêmicos, vol. 11)

«Reproduzido do número 7
da Revista da Academia Bra-
alleira de Letras i — 1M2.

On; ((tinlinu^ãtRISO " da iiágini. 17»)
dores, pôde atratr os olhuf, os
corações, os desejos; mas se am-
da provoca o pequeno sorriso
irônico dos elegantes è qut Mie
falta alguma coisa.

O riso ndo é somente c mais
expressivo € gracioso doa mo-
vimentos estéticos: desempentia
ainda eficaz função social, pre
venindo, impedindo, corrutudo
faltas sem graridades. pequenos
desvios que escapam à ação da
justiça.

Assim è que o livro mais. pre-
cioso t fecundo pare a huma-
nidade tem sido D. Quk hote,
do imortal Cewavtes, qur tou-
be rir t fazer rir à custa das
misérias e ridículos do homem,
o mais vaidoso, hipócrita c in-
COnriru3*.te dos animai*.

(Almanaque Gamier — 19QV.

^Iff^^H^^^^^^^^^^^I

Correspondência
de escritores

Co.ta â? Graça Aranha o

Sousa Bandeira

Petropolis. 13 de Janeiro de 1907.
í\'a ü taro Sousa Bandeira, —

Nüo i ni.posta a tur. consolalio.a
larta lia Tijuca. E' um rápido
apelo ..iu le lato pela arte neste
pais. lia uma lei municipal que
acaba <r> regular as bases para
o arrert..imenLo tlu Ltatro muni-
ripe.1. O modelo adotado é c re-
fim.ni na Comédia Francesa
ccinibiii.itlo curti o oa Ouera de
Parr.. No Brasil a proteção, e
me: mo u intervenção do Eslado,
6 ir.d si-í nsável era tutlo. Para
qur ei:a lei passasse, t qut- foi
prc.iéto t;o Luiz cie Castro, tive
muita uiervenção obtendo o tle-
r.tlitio ::poio do Barão do Rio
Brar.tc. O ponto tíe vista tio nos-
so Mn-.-íro era a neces-ndatie de
üp tiiíi uma escnla de atores
tíramiiM.os e de ópera lírica, e,
ftínülni:-v:te, uin crande interes-
pc cn. M't cantada a ópera Abul
do Ai'í>nio Kepomuct-no por oca-
.„li'.o lia 1,'ita de D. Carlos ti).
O Lu:; íí* Casíro é o homem in-
di'_í.ri<> ri *a a direçãc tio teatro.
Parpre. porem, que o general
Aniiiti <2> r.âo quer fnzer o con-
tr:.to t"m ele por cince ;»iosv
còmn rr.crmina a lei num sen-
tido (.o 'v poder formar aquelas
estoà.^ ia teatro, e nue sede o
pait-o rM.:r.itipal apenas por 10
dia?! Wí:« quero -acreditar. E*
poi-sivtl oue se orpaniae uma
troupo européa para vir ao Bra-
ril fantr.r óperas, e entre elas
uma fcn.Mleira de inédita, apenas
pi.ra li lecitas? O Balão tem
muito empenho na representação
da ópera nacional e foi pelo apoio
e decásio dele Que o Conselho do
Prefeito, peco-te em nome da-
quela a quem servimos *?ue es-
clarecas o general Aguiar eom o
teu belo srdo. O meie simples é
cumnrir-se a lei. — Teu Graça
Araiaíia

(]> Er«tão rei rte Portugal.
> riüncrir.fn T-í-ireelino de Sousa,
'uiar, preíeiií) do CisiiiU) Fedu-

ÀÉÍVH OBLAKDO

Não ie esqueças de mim
CARLOS LEÃO

Não te esqueças de mim, quando gosnres
Das ilusões da vida o terno afago;
— Alvo bando de parç*as que nem sempre
Voltam mais de uma vez ao mesmo lajioE

Se dentre as sombras que o teu vul te ferriem
Alguma aparecer-te a cada instante.
Não te esoueças de mim. pois é minh/aiiaa.
Que vai anciosa te seguindo avante!

Não te esqueças de mim, quando à tartlinha
Velar o coraçíio teu a tristeza
Que a terra envolve, como um crepe initnso,
Nussas horas de tétrica incerteza!

Se dentre rs sombras que c relento molha
Alguma a ti chegar, que alem não p;.ysi-,
Não te esqueças de mim, poie é minh^alma
Que vai aneiosa te beijar a face!

Não te esqueças de mim, ourindo olta noite
Ret-linada em teu leito tie donzela
Vires passar a It-yião cos sonhos
AJagando-te a fronte pura e bela.

Se dentre as sombras tjue o teu sono piarua
Alguma te abraçar pálida e louca.
Não te esqueças de mim, pois é miiiiiuiiíia
Que vaí an ciosa te beijar a boca!

Não te esqueças de mim. quando a alvorada
Por te abrir essas pálpebras mimosas.
Corno o gênio tia noite abre as estrelas,
Cu/uo a luz das estrelas abre as rosas!

Be dentre as sombras que se esvaem prestes
Alguma lã ficar em mago enleiu,
Não te esqueças de mim, pois é minhülitia
Que vai anciosa te beijar o seio!

Não te esqueças de mim, quando no templo
6e elevar do teu peito a ardente prece,

Salmo de amor, de glória e de harmonia
<Si'n que a Deus a tua alma se oferece:

Se dentre as sombras que das naves caem
Aí£uma se prostrar enquanto cantas.,

Nfio te esqueças de mim. pois é minh'alma
Que anciosa te vai beijar as plantas.

Não te esqueças de mim, quando mais tarde,
Já meus restos então r.a campa Imersos —

No azul do céu da tua fantasia' Triste o bando passar destes meus versosl

Fp dentre as sombras que na terra vafam
Al._a.ma aparecer-te em áncia Infinda.
Mão te esqueças de mim. pois è minh':ilma
Que ainda te ama e que te segue ainda!

Hecile, 1801



PAGINA SB6 SUPLEMENTO LITERÁRIO IW "A MANHA" — VO** *** DOMINGO, 4/8/15*

"o sangue das horas "0 acordo ortográfico J
Não prtH*Uamos de multa

cousa para identificarmos um
IK.eta; ti es ou quatro palavras
podem bastar. Assim, ao rece-
ber o último livro de Cassiano
Ricardo, nem mesmo sabia eu

ROBERTO ALVIM CORREIA

qual era o__ gênero abelrado por ra<;iocinj0i mesmo porque im...... u._¦.«.» 
^^ ^^ processos de associa-

pelo menos tanto k analogia fazem a do corpo, o leitor
quanto á lógica. Reconhecer o atento fará através da poesia a
lato não é diminuir o valor do autoir'~ J~ -'—- "

psia da alma. Por mais

A Secretaria da Presidência e no Pequeno Vocabuláriu
da República, em 29 do mês lograi leo da Llnnua Portu,.,,.
pa.ssado, distribuiu a seguinte de recente publicação,
nota á Imprensa: Tendo a roíiwm-.i.. r,..."Por força da Convenção Or- flCa ", 

„sS-Bre,Sí :
togroflca assinada em Lisboa, »ca Luso-Brasilelra,

ele, mas "O Sangue das Horas'
lli era um titulo de poeta.

Pois a imagem sugere algo
que pressentimos vital para o
autor. -O Sangue das Horas"
é o que corre no tempo como o
sangue nas veias é o que
subsiste de vida em nós quan-
do passaram as horas. E' ain-
da aquilo que está

sinceros que sejamos, os nossos 29 de dezembro de 1943 entre o ™'£ 
defembro d-f ano r',

poemas o são mil vezes mais. Brasil e Portugal, obrigaram-se ™ "^"Jg ".Jf

vau uu» u...»^-» - ..-  por o serem sem o sabermos, os dois países ao «tabeleeimen- ^^ ortogri(il!a » '..

dedutivo e Indutivo pelo me- A pena do poeta é o sismogra- to de um mesmo regime ano
nos igual à empregada no dis- fo do suas mínimas pulsações, gráfico da lingua portuguesa,
curso em prosa. E' essa utill- O disco vira: nele eslá gravado que seria ''o que resulta do sis-

zaçáo. todavia, submetida a o que há de mais secreto na '
um fator como a intuição, a sensibilidade do chantre. Ou-
qual origina tanto a ciência çamo-lo:
quanto a poesia. O que apro-

ravado com xima esta da ciência, ou o que
Sob um obscuro bandeirante
nascido de costas pr'o mar.

tema fixado pela Academia Bra
ileira dc Letras e pela Acade-

*nia das Ciências de Lisboa pa-
ra organização do respectivo
vocabulário nor acordo entre
as duas Academias".

Anteriormente a essa Con- ^ v
venção. a Academia Brasileira 1940
de Letras aprovou, unanime-
mente, na sessão de 12 de agos

dois paises, se tornou nec.s
ria a revisão da matéria ;,
o fim de unificar o sistema
Academia Brasileira de Li-:
e o da Academia das Cie,,
de Lisboa, o qual, como se s*i
é o que se consubstancia
bases do Vocabulário Orto_
fico da Lingua Portuguesa,
blicado por esta Institiiíçã..]

Tendo em vista a constiti
ção de uma comissão int*?r:f.

um vii.ro na sensibilidade do faz, se quizerem, a poesia da m mMa jraj ãQ nnt(u ^
Ijoeta. Por Uso adquire um titu- ciência e a ciência da poesia, mu((a ttrmaiilha i0 luar,
lo como este a significação de é o infinito que ambas deixam Minha esposa j „ Terra )irine...
um modo de conceber a poe- entrever e. neste, uma ordem w jereíaj estfo n0 mar,
sia, de unia arte poética, de espiritual. A ciência é a poe- • .„«tr....ilp< nara a Ç»" "" """» n»'"»» ini
um manifesto. Quem i-ntitula sia que dá a idéia do infinito Nestes versos domina nao so to de 19«. as '"•J™"'" :.£ or_ demica para solucionar a ma-
um livro de poemas -O Sangue fora de *às, a astronomia, a o lírico receio das sereias luna- °r?*"7*ça° íji.™ nortueuesa térla- resolveu o presidem,. ,ia
das Horas', não pode ter uma matemática; a poesia t o can- res como também o do mar. S' "',„,. ., me!ma,' República, depois de pr. v,„
concepção parnasiana da poe- to do infinito dentro de nós. símbolo do eterno, e que canta „,""„, ad" ,!JJJ vocabulário que entendimento com o gov mu
sia. da arte pela arte, da arte c tudo „„ homem aca_ como 'ima em "ar* em quase ^ "Pequeno vocabulá- português, enviar a Port,,,,.!
«"^"•-í!? f-i^r. "a por ter um. significação *«• » es rofes do poema^ a£ OaovMni* Língua Por- uma comls,So de ^^n»r. 

moral (alase mulUs veMS Ainda malJ yaat0 poremi é tu sa„ rredenciados D-'a Acatlemi,
em "demônio** da poesia. E ceu com as remotas e agudas entretanto, embora 

««"enclados P-.a Acad, mia
fala-se com tanto mais razão estrelas que nele navegam. e„™C™r0 limitado, divergên- Brasileira de Letras, orgao cn-
quanto a expressão não corres- Casslano Ricardo nãa presciu- cias de s|Stema a acordar entre sultivo que é do nosso governo
ponde só a uma imagem. Dl- de de sua silenciosa claridade ps Academ|as e que em virtude em matéria ortográfica,
rei, em outra ocasião, o per- que representa a vitoria da paz da- Conven(._o devem ser solu-

escreve para se distrair, para
passar o tempo, mas sim por
estar intimamente ligado aos
seus poemas, por sentir pro—
fundamente as cousas, por es-
tar ferido por elas, marcado.
tatuado por uma ponta de
fogo que deixa
vestígios azues
sofrimento e do amor

A poesia
mesmo,

a respiração da sobrenatural,

curso e, de fato a Impiedosa alcançada, bucólica e soberana
"1 

?*"!' %. descida aos Infernos que o vo- Enfim
indeléveis do cibulQ ^

**___ 'eST 
dê Inho de estrelas,

alma- Por isso Cassiano Ricar- uma abundância emocional, observe-se a expressão "reba-
do acabou por ser o contrário qUai não pode deixar de for- nho ce estrelas": a teira e o
do poeta disponível e é. hoje. o necer à ciência um campo de céu, no que têm de mais
poeta que escreve para não observações que enriquecem ziguante
afundar, que joga na poesia o alargam a nossa noção do hu- para o pensamento. Cassiano
mais ínelutavel de si mesmo, o mano. A poesia constitue um Ricarda. esse homem de ação,
mais imprescindível e o mais inesgotável reservatório de im- é um meditativo que "nas-

profundo. pressões, de verdades, de su- ceu para viver no mato''. E'
Como totios os seus pares, sugestões,

ele carreaa febrilmente em si mitologias,
um mundo pesaio e negro, li- utilizáveis

, _. Permita v. excia. qu*1 \he
cionadas entre as duas insti-
bicões de modo nue se consiga <?» ™ n°™ ào presidente
integra! uniformidade da gra- República, que a comissão
fia da língua.

Tendo em vista estas consl-
deracões. resolve»! o Senhor Pre-
sidente da R»púM'cfi recomen-
dar a adoção oficial dos íps-

dejnais convidalivo tr„^ões aprovadas pela Acade-r* ^.^ 
Biasileira de Letras, na

sessão de 12 de agosto de 1043,
e rio seu Pequeno Vocabulário
Ortográfico da Liniua Portu

presentativa da Academia Bri
leira de Letras. consMtu '.cb

três ou quatro membros. .-¦
desde logo organizada.

Estou certo de qiu1, dentre >

pouco, concluido o esp:>r-.'
entendimento com a Acad-¦:;
das Ciências de IÁsboa e py.\

de simbolos, de uni temperamento que retém- «uesa, até que a definitiva so- dido pelo Governo Bra.süch'
de metamorfoses, pera as suas forças no con tacto
em vários setores com a natureza, a sabia conse-

...--ão da matéria depoi* de
nv.ituo ent?ndimcnto das duas

berrado momentaneamente pe- do pensamento e da cultura e lheira dos homens, por eles não Academias possa ser este.be-
la expnvsão inédita, até que que acordam em nós o que pa- bastante consultada,
r.*'ie .-e acumule novamente recia dormir o longo sono do quem se dirige o poeta:
esse estranho ardor oue faz esouecimento. do quieto e do

poeta, como um doente na ca- virgem. O poeta e um liberta- j
1 m-o-irar „m rouco de=sa dor. Traduz ele, sem duvida ...o uev*, o esire.a, o venio
ma piJ-.-iiar um pouco ae.-sa _____¦ j i:_ A^ eu mm jjUScar amu, um poueo

[de silêncio

da.

pera ver se ainda curo as fe-

ele, sem dúvida •••».

frescura trazida pela lembran- al?o de pessoalíssimo. mas de «• vm buscar aqu,.

ça da infância, de um sorriso <H"-' participamos bastante pa-
claro ou de uma naite estre- la n°s comunicarmos com ele.
laja Poesia e o singular que se tor-

na plural o inútil que é te-
A busca da frescura é a da cundo, e pode ser "o sangue

própria poesia. Tive consciên- das horas", que é seiva.
cia disso no dia já longínquo E selvai como é sabido, vi-

faz exatamente um quarto ys em determinadas condições.
A que corre nos poemas dede século—que deparei com um

oue

Não sei

Só sei

Tendo ainda em vista nue.
por força da citada Conveu-ão.
c a Academia Brasileira de Le-
tras or»ão consultivo do Govõr-
no em matéria ortográfica, com-
peMndo-lhe estudar as questões

TridZWõrmes que se suscitarem na execu-ão
angústia de pensar me da Convenção, resolveu - —-

' 
[abriu o pensamento, nhor Presidente

enviar a Portucral. com repre

necessário ato legislativo, v
sara a ter permanente e ei
nitiva utilização em nosso ::
como instrumento definid ;r
ortografia nacional, o P¦¦¦:,
no Vocabulário Ortográfico
Língua Portuguesa, feito ;
Academia Brasileira de L<*!
e cuja organização repres

da República inestimável serviço presta,!
cultura do pais

Reitero, por intermédio

ri ijuc tutu. *•«« *™—  it»y t.i ¦& vi.vhii.v .
titulo de um dos livros desse Cas6Ían0 Ricardo resulta de fe aqui viver, bebendo orvalho promovera

que mais ame: água. senteção esoecial do Governo
Urutos ou pássaros, uma J^^^^TÍ excia. os meus protesto,oue sinío em mim rielesadrs r-utorizaaos na nu

lagreste encanto demia Brasileira de Letras que apreço e consideração para
de

aqui
uma estreita e feliz colabora- fe ouvindo as cousas
ção da sensibilidade com a in- _w lindas cousas que me diz a
teligência. da fantasia com [alma confusa
inevitável, do jogo com o Uris- toda enredada de cipós, do pró-

Imenso romancista-poeta que
loi Mareei Proust. O titulo era"A 1'ombre des jeunes filies en
flcurs" e me deixara essa im-
pressão de frescura que desde do briihante com o pro-então procurei na poesia — f io, do claro com 0 50mbrio.
talvez abusivamente. Não creio, Há originalmente na sua poe-
porem. Poeta é quem trans- sia uma intima antítese, como
íorma o abafante em algo de em toda grande poesia, lírica- „respiravel, que dá asas á vida, te resoivida, porem, por

Iprio mato...

E quando a noite vem, nu-
[merosa, selvagem

minha alma descansa em
[seus beijos eóleos,

ao corpo, às cousas; que nos ma tendênc|a para ?#úmero e e p<;os võos da choça através
revela, em dia tórrido. a Tres- a harmonia. A lírica de Cássia [da folhagem

ultimará, em
tendimento com a Academia
das Ciências de Lisboa, a ela-
boracão das bases definitivas
da ortografia da língua, afim de
que. de acordo com o texto e
o espírito da Convenção, pos-
sam os dois Governos promover creve de y excia. amigo e cia
os necessários e finais atos le- . _ , , GustaTO capanema."
gislativos referentes á matéria. 

Esoera o Governo que, com De acordo com os termos ,1- .*.

essa 
"providência 

que resolveu ta carta, o presidente desiei.ou
tomar e Dará a qual conta com os 5rs Rodoif0 Garcia, Olegurio
o apõlo da Academia Brasileira Marlan0 e Barbosa Llma goori-

lustre Casa de Machado de
Assis.

Receba os cordiais cumpri-
mentos e as expressões de re-
conhecimento de quem se subs-

cura branca de uma nuvem n0 Rjcar(j0 denuncia uma cos são as estrelas a inocência de
ou o sabor da água viva na mog0nia fornecida pela distrl- [meus olhos.
sombra _eve; e quem nos dá a bUjção de coisas aparentemen-
Impressão de vermo£ as cousas +a hpípróelitas mas oue se . . í„u„ia„u«  ** *,
pela primeira vez, de partici- %J$£Z'^po?U pa^a «- J^oZf^llXtl t*—™™-» -« -I^ P-sentar a Academia na si.o

parmos de uma descoberta. O n-ps-arem a sua personalidade. entre ° 1ue vemos aaqueus Que
próprio da_ poesia é seu poder percebe-se nos seus poemas Pt"^™™.0! I™'"1.Jf„o°. ^

de Letras no credenciar e de- ,
sigrar os seus representantes nho, para constituir, m a
terão, em breve, os d-.is pases, missão que irá a Portugal re-
He comum acordo, estabelecido
oficialmente, para uso dos dois
povos, um mesmo regime orto-

de revelação
Poeta é Cassiano

quando nos fala de um regato.
Não s<=i se para outros um re-
gato é só uma "corrente de
água pouco considerável", co-
mo dizem as dicionários, mas
para o poeta

marcos particularmente sigm- nos revelam se-as poemas: um
solidão úe

lua. palmeiras, rios, serras, ca-
íezais, caminhos, bichos,
e a
te

eráfico. rio nual possam decor
rpr vocpj i' Vios sem discre-
panelas de grafia".

Na sessão semanal da Acade-
mia, realizada em Io do corren-
te, o Sr. Mucic Leão, presiden

ção definitiva do acordo
gráfico. O sr. Olegário Mariano

propôs sendo aprovado, por
aclamação, que o sr. Muno

Leão faça parte dá comissão.
O sr. José Carlos de Macedo

.e água criança,
Ho que ainda se conserva

Imenino...
Por isso é que corre mato e não

\se cansa
de brincar com

[destino.

j „• »• í.l. „„mn ^s.reias a homem diante daRicardo fieativos. tais como estrelasse. 
seu desUno g ^ ^^ prec,_

barcos sar ° oue o ajudou a viver. E

anjos amados eintensamen- n^M^oto^ muda^ iim

to 
"aze^Vr 

iet 
""- 

o.essencial. o verdadeiro.
ju pueja, «f- , 

aa o que nao morre, f poesia é o

S m" pSSSaí" cÍa?às To Q»e ainda arde transmissível- ma Ministro da Educação

f5e?afeUlfacdLeSeno°r0m ^d»<feS Tof^. ^'presidente da Academia te da República o ter prest
Imagina-se facilmente o jovem ^^ . 

^^ ^ dlsccrnlr 0 Bras11efa d, Letras: Apresento do integralmente a Acao
no 

,,°P a lua To espelho dos 1>le é va° <" nâo ° é- e Prova ser a v* E"0'3* e á Academia Bra- declarando oficiais as In-

r,o4os sonhos. A noite está o a™" » fonáeza 
do homem sileira de Letras cordiais con- ô elaboração dot.o.ssos soiinoa. « 

„n*esia O amor Ignora seu poder: gratulaçoes pela solução que - »* .„„,,.-, „ p™
,a de de-strói. construindo, como o fo- veiu a ser dada pelo Presidente cabula:io e tampem o pm
"a - 

interior, que purifica. da República á questão --"- Vocabulário Ortigrafico

te cfa instituição, leu a" seguinte soares propôs, sendo tatnin-m
carta do Sr. Gustavo Capane- aplovado unanimemente, que a

diretoria agradeça ao prcsid n-

fresca no plainalto
que é duas vezes ter r

sei. próprio nosso poeta, e a tela de fundo 
^^"^ d™ 9mor."^"ignora gráfica^"matéria de 

"nõsso-TV-ã- 
gua Portuguesa elaborado

nestes

Passa a ser adotada, nas pu-

do seu próprio ser. qual a significação de sua men- tendimeutos
..Quem quiser saber, quem íol 50g3m, qUe acaba por pertencer dias.

Essa é a sugestiva verdade Ca.ssiano Ricardo terá de recor- a tod0s. Assim ao evocar o que Pas
oue voderiamos ensinar aos rer em primeiro lugar aos seus determina ne]e a v*^ã0 de uma blicações oficiais, nas reparti- „,„rnie
nossos filhos A coisa seria poemas. O poeta está nele, na palmeira, talvez não saiba ções publicas e bem assim no do aprovado unanimenu, . .

cio que pode pare- origem de todos os atos e ges- cassiano Ricardo ter fixado ensino, a ortografia que a Aca- designação do professor jn- -
 ' ¦—* " jeitor, o senti- demia Brasileira de Letras fi- ^ M M„„M. . como assessor

últimos mesma Academia.
Por último, o sr. José Carlos

de Macedo Soares propôs, sen-

menos
cer A poesia e a ciência se to- tos do homem. A chave secreta wl!í, para tim
cani: baseiam-se na observa- qué explicará este. se encontra
cão da realidade. Recorrem na sua pooaia. Como os médicos

senti- demia Brasileira de Letras fi-
xou nas bases aprovadas na

(Contínua na pág. seguinte) sessão de 12 de Agosto de 1M3 técnico da comissão.
de Sá Nunes,



fk ÍOMINGO. 1/6/IM4 RIIITEMENTO UTÜRARIO DR "A MANHA" VOU VI PA-INA sn

ü FRANCÊS TAUNAY MESTRE DE BRASILÍDADE - Ribeiro
Couto

-. ele fevereiro de 1832 nas-','", 
Yilo de Janf-iro Allitdu

." i-nolle Taunay, depois
, ut- de Taunay, filho du

üe Taunay neto du distint

Kcm os domínios da geaiçrafla. pouco tem saído: e é ai. prova- llsações. o» casamentos civis mance que descreve o Rio de
ua medicina, da sociologia. Uo vein.entc, que estará o ni.,1» quejaudos assuntos c jiroble- Janeiro por ocasião da ui.inoe
direitn, da tllolugia e da u.úsi- curioso e o mais perigoso dus mas em que o brasileiro é re- crise financeira oos priiniuios
ca Foi também compus!lar "Memórias" de Taunay — Jul- presentado come um «er doente anos da Republicai, e ein iiun.

to; deixou mais de qua- famento de cotou e homens ou desequilibrado que precisa da poucos meses antes de mon cr.

peças de musica profana que ainda sao de ontem ou Taclna alienígena para Tiver o romance no o--*-»»*;' •
.,.,„,.1. «..*.»-  ™.a mesmo do nosso tempo. prosperar.- t C?m° <**»>"*,í"S° » ?""

membro da mLtião artis- o r.-Kime monárquico, a que Interessante carreira, a sua. O que Taunay queria para foi homens do Brasil impe-
'"uoreton 

organizada em foi fiel il). Pedro II fc-lo Vis- Ko prefácio da traduçAo portu- MU pais — qu* èle conhecia rlal — por exemplo. Maua e ia-
*', 

1.0I0 embaixador portu- condo 1, extingulu-se cm 15 de goêsa. feita pelo Bar&o de Ra- nüo do P-blnel». entre enclclo- »are« Bastos — a fleura ui.sie

",r 
Micolas Aiitoinc Taunay reiila

1816 chegou ao Brasil e surra

' ,í,j do Conde da Barca, ml- «nos ainda lhe sobreviveu Tau dos seui
K¦'¦'ri dc D. João VI. Pelo lado nay, falecido a !_5 dc Janeiro de Lagu

erno era neto do Conde de -1» ""¦" ",.«-»  h. — ..^«-;t.

pe'
di

seus livrosMn.qu5Í'd7"'Mariaívã. a novembro"út"m»7 Quasf dõx mÍ™G_ÍvBo."di" mais célebre pedia», ma* por haverconTlvldo »»ull<l™_™™ m."*ilvJí*™Tll,

K-fi-uiniollc
11 ano do seu centenário, no

,,- .ii deu motivo a que noa
í, 

".-.is 
e em diversaa institui

A Retirada com a massa rural, em lonjln- anoa, quando sujeita, enfim, a
_,„ . _ ... j..,. ~.una",-- narrativa militar quo» rlncôe» sertanejos—, o que um processo critico dnoui.ien-

de 18M. Nunca cessou de »e escrita originalmente em fran- Me queria er» um aeeleramentc tado e minucioso da sua vida.
corresponder com o Imperador cõs encontro os dado» blografl- do proceaao demográfico, uma da» »uaa Idéias e oa sua mira.
rio exilio e de sonhar com cos essenciais para estas nota», aclimatação a aculturação de ftue riqueza dc aspectos Mere-
restauração. Naquela fase de "Tendo assentado praça no Tastaa massa» Imigratórias sau- ee Taunay!
reconstrução política, quando exército em lliM, «eüula o cur- dAvei», pol» sabia, pela expe- Para começar, í o caso mais

en-riãs"fosse posta em a_i paixões Jacobinas eram mui- ao de artilharia em 1806 na rlíncia da sua própria fa- Impressionante c mais uusirr ne

."sua alta figura dc cs< r.- to viva.-., o monarquismo de Tau- Kseola Militar, quando as ur- milla e do »eu próprio sangue, "Imigração estrangeira que le-

,, tie lioniem público a que nay apravou a fama (injusta) gõnrias da ftuerra do Paraguai que para ser -brasileiro" o que mo» na historia da «"T*1-; '
'„.,r-i 

»c começa a fa/cr que o cercava, de ser pessoal- o chamaram ao campo da pe- conta não é a origem, mas èsse brasileira. Ninguém mau do que
:"77 iustiça devida. mente "um pouco estranjilra- loja. De 1805 a 1W7 foi mem- inefável sentir <rue Tem do chio ele «entlu a sua terra, m ,11.
' 

,-1,'ido pelo temperamento c;«" apesar do nacionalismo da bro e secretário da comissão de • do ar, essa mística ambiente, que nSo lhe corresse nas veias
'letivo 

e amparado numa sua obra. Entretanto nunca os encenhelros dessa Infeliz ex- avtvada pela língua, pela pai- uma gota. sequer, oe s.mvne
' 

.ima cultura — a qui as escritores deixaram de estima- pedieão em Mato Grosso, que sagem, pelo trabalho em eo- português ou brasileiro, tui-.ne-
',*¦'"•.< 

natural» e as ma.cmá- lo de consldcrálo um autor de acabou pela célebre retirada de mum e pela consciência de ceu e amou tudo aquilo oue"i.-.vi-un 
dado o góslu d.is grande mi rito na linha de José laguna, ma. Istralmente descri- uma solidariedade nacional. multo brasileiro de qua_i.ro.cii-". '['•>¦ 

das — Taunay tomou dc Alencar (cujos romances llie ta por He prrtprio neste livro. Para eivar de diletantismo, tos anos, preso, k sedução per-',', 
cm muitas campam-..-..; .irviram rle molde;. Ainda está Em 188.. Já capitão acompa- na opinião alheia, sua» Idéias de manente do litoral civnpdo

(«é"is de refo-mas sociais por faner um esludo sírio, que nliou c príncipe conde d'Eu ao homem de Estado, o Visconde nunca toucou com os pmprios
uue"sempre sc antecipou ao ponha em lermos de compara- Parairual. ao seu lado mllitou dt Taunay Unha contra ai • olhos, nem nunca Julpou obje-
-empo Daí lhe advlerain cão o seu estilo e a sua arte com brilho, e com He assltiu & dom literário, o talento de Ç- to de interesse: o sertão. 1. ca-

«¦.iiircênsõcs. inimiaades c com o estilo e a arte de José de plorlosa conclusão da campa- eç&o. Ora sob o pseudônimo de boclo com a sua casa de p.«lha e

,-ujras: e até mesmo, em Alencar. Ainda há três anos r.lia. A promoção a major con- Silvio Dlnarte, ora «ob o de Hei- o seu heroísmo anônimo E se
¦minados rocios, uma certa quando a -Revista do Brasil" quistou-R em 1S75: ma» desde o tor Malhelros, publicou: em 1871^ nesse mesmo serUo se sabe que

- ularldadc. Ainda que consagrou um número «.pecial ano anterior Já regia na Escola "A Mocidade de Trajano-. .«>; hi uma flor dc recatn, e modes-
, o autor da mais célebre ao romance brasileiro o ensaio Militar a cadeira de Mincralo- mance; em IS72. "Inocência", Ma, da qual as cidades rnanU-

a rural brasileira, que to- cie D. I.ú.ia Miguel Pereira só- fio. Ceolopa e Botânica. romance; em 1873.-Lagrtaas do mas ouvem falar, devemolo .
-' -ente leu a "Inocência', bre Pranklln Távora, Taunay Feu grande amor ao pais le- coração", "Manuscrito de uma Afonso dEscragi.olle Taunay -

\e pode dizer que seja um c rt>riiiu<os Olímpio, redun vou-o ã politica. Não se enea- mulher", romance; em 1874, chama-M Inoccnc.a
.r rio povo. Ou, quando o campo àé análise ria obra d' nou o Visconde do Rio Branco, "Ouro sflbre aaul", romance; em ™« nao * n

i,_ _ -,.. *_ _« .. _™„ A. *»_¦ «r, r«i^,.„r .. i, n/,»aU *'t^^l-^í.t;n_¦i_J,'. /tilí» .H_» f^Vft. _¦.e repete o nome. é para Taunay à novela "Inocência", que !he f-ivoreccu a eleição pa-
ii-u or.-r apenas o autor de deixando completamente de la- ra o Parlamento. Foi duas ve-
-!,,-¦«¦úncia". O critico, o re- do os outros romances do au- zes deputado por Goiar (pro-
f, ,,.uiior social, o conhecedor tor, como "Ouro sobre AjuI" vincia que em parte havia per-
d, ;>:oblemas práticos, o adepto e-No Drrlinio". que contém, corrido* e senador por Santa
da 

'imigração, 
o defensor dr. ea- quer-me parecer, a parte mais Catarina em I88«. Nesse mes-

ruuiuto civii — esse, está es- substancial daquela obra. Foi mn ano governou o Paraná.
cii-.ido. Ainda que num plano precisamente naqueles roman- Já em 1876 fora também pre-
ou uniu espetacular,, a sua imli- ces que Taunay aplicou a -li- sidente da provincia de Santa
v.-iualiriade é do estilo da d: cáo Alencar", vindo a ser, Catarina, onde observou os fe-
uu. Jim Maria da Silva Pata- certos respeitos, o seu maior nómenos da colonização alemã.
ruu. Visconde do Rio Branco èmulo nessa fase dita "román- AU. noqu?!es fírtels mundos
<i« i.-n Irineti Evangelista ae lica" da ficção brasileira. ainda despovoados, em que o
f .••-. u Visconde de Maná. de Taunav foi um dos meus au- rio Neirro "i-nlta o Peno" com
i.u -1,,'í- de Alencar ou dr um tnres prediletos ao tempo das uma série dc prósperas cidades
-„«..:,< Bartos Isto é: homens primeiras leituras, cm menino, focamente alemãs. Taunay re
r . r,,r,,-n na sc -.inda m«t:idc A mais dc trinta an<«' de dU- fletiu síhrc as ne».essldades e os
,'•¦¦ fuiilo XIX. iruías da vida tància, r.mda tenho presente perPros tomiils aKudo dos^pro-
ii*.!:.i;il de uma n;ícíonalid;-idi " *"' " * '" " °*""

Pois não é que um belo
1874. "História» brasileiras"; em dia ela me pediu que lhe ensi-
1882. "Céus e terras do Brasil"; liasse a ler?... <Juc idéias!"
en 1896, "O encilhamento" tro- ("Afinidades- -_ N. 6*.

r.ida, mas r.inria pròrzi a
¦'\.\ colonial: homens di-ma--
''¦-(-¦ riarivideiití:. para a po ci>
:i: rir cia mj:i èpeca, pt.é cer- c:

-:ito exilados no ambi-ntr-:
ficiiíí que enfiíiravam cim

':*iir-_Hü realismo e a^liU
r.\ir.í os prf-blrmas poliliros

òslo (]W me tiavain roniíimiei blíTons fin^erlcanoR. o problema
como "Ouro sobre Azul '. Fi- di-mu?-. fico — a fatalidade de
coun-.e. deles, uma recordação termos que

nobre ..inipliíid-aclf õe deli- pav
no:tar o homem

?la á urgência de afpinofir
„.d(.*za de sentimento-s nas per- ry-sc mesmo homem h tradtoáo
soníiícu:-. nin viver pliu-ido c ío"pl fo ore em Santa Catnrina
direreto noe não e>u.'!,,ia o fer- lnfolirinent?. nem sempre foi
vpr df paJNÕes; e, á vo-la. a p*ii- poK^ivt*!. por motivos às vpzpk*ni 

ca-ioca, com síiíík cíiá- a)h^ns à vnníar!? rtaa próprias\-. ¦* Kr-y MJ *- *J*t mito |i«jiiihi',i »,,*^..i-. v .*. . .. ^.«, _
questões té'nicas dnoiieic- caras, sua:; palmeiias. aquele colônias alemãs). A camoanha

repouso dos morros verdes ao pela innífírp.ção, a qur se dfdioou
sol ardente. Pode si-r que. em Taunav com desinteresse e alto
voltando a es«a leitura, eu mo- esoirlto pftbllco. Ievi«u-o a pa
dlfique nm tanto as minhas im- recer "meros brasileiro" do que
prcs-sôes- pelo menos n.'io terei em realidade o era. Foi um

tomado contacto com us os mesmos estados de alma de verdadeiro homem de Estado
>iras" bebido nas mesmas meninice, quando um escritor moderno, com idéias novas e

•tim> Império qunr.1 vasio
-it uriíaniza^ão econômica úc-
i-ciia do escravo africano.
Taunay, nascido e educado

Corte, tinha varado os ssr-

fimeeaa dc folha de Flandrcs. se encorpora ao nosso pequeno corniosas, que vieram a ser-apro-
cm ido do mesmo virado de c inviável mundo de prazeres voltadas no repme repuo.icano.
fcijiio com carne seca. Aquilo extasiados, no mesmo plano de No s-u -Compêndio oe His ..-ia
na' se chama na Buroia ™>i.r<w si>m-*,lns: o cauao de dn i.-.teratura Brssqelra', Silvio
"camponês" não pode sugerir mato em que ha muitos sanha- Romero e João Ribeiro es.ue-
n-diier. o que seja o "caboclo" ços. para armar arapucas; o vem:-'A'visão ao conhecimento
c -caipira" do mato brasileiro, recanto de praia em que hà threto nue teve '!'-»'>»»«««'*

correspondente aquele tipo de uma canoa abandonaoa e na tureza brasileira e mais desse
homem rural. Só o "forgoun qual se pode fazer uma esca- profuodo sentimento de solida-
man" rios norte americanos se pada pelo mar; o muro da r.cdace nacional, engrandecido
lhe equipara, mas precisamen- chácara que tem umas pedras depurado pelas dores penadas
te pelas analogias do melo çeo- esboroadas. por onde a gente em comum numa dura guera.
erafico c das distancias. Ainda pass.u. para furtar goiabas, çr.r.10 

fo! »1 do PsrapwI deveu
nuicinlio. Taunay viu de perto Taunay era meu. era rio me- élc esse aferraoo braslleii Ismo.
a solidão, a rJobresa e o heni-s- nino só. oue no regresso da es- oue tradus através de toda a

z ss^s-jTsrat ^;'t:-T:i -SHH1S?
-0^\t0^LtiZ^ TteL* 

Histórico e Oco- ^^^."SÜSl
sur^ marcha de engenotlro gréftco do Brasil, alsru.n Umpo tem: "Mas a.educaçao, aprimo-
militar a p"ou a cavalo lé- antes de morrer Taunay con- ™««*"Z7«-?rlm%KM&
ruas e léguas pelo descampado, fiou os manuscritos das suas neclda desde a primeira lnf.ln
pela macega ou Dela floresta, roplosas "Memórias-, cuia pu ca por sua família de nobres
qando uma simoles casa de lia- bllcacão só deveria ser feita de frôsto e dc talento, e a „uc
lia" s„ XdoTc ôpo d uma dcoÔis de 22 de levrreiro de se. Juntou, ma!» tarde extensa
ribnncelía, desperta no peito 1943. se os sens descendentes nereirrinscSo estudiosa pelo
do viajante a Vrahilla recria assim .. entendessem. Ilessas lho Mundo .nao oeixou mio-a
da presença humana Fo essa memórias do Visconde, seu apegar nele um certo que de
«napagarel ex, erif« cia que lhe ilustre filho, o historiador eslrante-ro no meio do_seu mes-
l.iupirou 1 «He o fidalgo da Afonso Taunay, Já tem publi- mo brasllelnsmo. tendência que
capital - o Violento e como- cado alauns trechos: mas tem foi a„har pasto apropriado nas
vido amor pelo chão sertanejo publicado quasi que só a paru sua excursões pela política."
e P-la gente que po-li vive. relativa hi expedições mlllto- Pouco justo me parece esse lui-1 gcnic que por ia ^ 

^ ^ viagens sertanejas por 70. e irn-nos Jurta ainda a con-

"O SANGUE DAS HORAS"
(Continuação da páí. anterior! A flexibilidade espirituosa
mento de sua terra, «raça» ao desses versos é grande e de um
poeta, ergue-se no morro a pai- de nossos poetas mais proíun-
meira, resistindo ao vento, in- damente pessoais. Quem os cs-
tiépida. ta', um chefe Índio, em creveu. Já foi um dos cri,ulo-
pée imóvel, com suai penas rea mais ativos e influentes do
frementes na twnpestade. De modernismo, como todos .subt m.
ora em diafnte, para o mesmo Assim mesmo, por nn.j.^ :*n-
leitor ixiipita nelas algo de portente que fora esse- inovi-
imortalmantc verde e amarelo, mento. já historicamente das-

A poesia de Cassiano Ricardo sifleado, mais importa o fato
è mesmo de Inspiração brasllc-i- de ser Cassiano Ricardo um
ra com os múltiplos elementos poeta, e um poeta brasileiro.
que comporta a expressão. Deste, mal salientei um aspecto
Altai do mais, participa da bra- da personalidade: a cur me
silkiade desta poesia, o seu po- pareceu alimentar subterrânea-
der de revelação, ao qual jâ mente a sua poesia. Ník vfiii-
me referi, — relâmpago dentro fica isso não haver nela um
de nü5.sa noite. Podemos levar lado saborosamente pitoresco e
anos a entender a mensagem narrativo, o qual devia ser aten-
de um verso mas no dia que a tamente estudado, por ajudar
espada libertadora nos fere, a a seguir a filigrana brasileira e,
revelação é Instantânea. Al- at*, a entender o próprio in-is-

sxnns o ontem pela palavra, en- mo do autor de *0 Sangue üa*
tão carregada pelo poeta de Horas*',
irossibilitíades inéditas. E' ra-
ramente o caso- de Cassiano Ri-
eardo. que procede por ritmo»
e lmasii-ns. A lmnKem. sobre-

r^^rio eU«S,nX*rSrCíe O RITMO DOS MOVI-

MENTOS SOCIAIS
BARBOSA LIMA

chegados a iinu oi-

um magistral estudo em pro-
fur.dldade de sociolofiia eeogrâ-
fica como --Marcha para Oeste"
é um poeta perset-uido pela
imaerem. Adquire ela. muitas
vens. o valor do que há nele de
mais despreocupado, aéreo, II- mn rfo cé» •* q»« • iromc it
vre A imagem o sedu2 por ó»lli»»<s« ^onniri» «píMimo h-
p--oioii(;ar deliciosamente a rea- *" « »«<«• » • dlioo do, movi-
lidade. por constituir um oe- "••"?»• •«**'' «•""»*" <"" " «"-
nirio psicolíHrico pata um sen- »•' W«jw» •» *<^<» •¦ «"""¦ «
timento apenas sugerido, ele- fcum»'>M«d« eininsíe.
gantemciite. esboçado e que Hàt ^.^ ct>mc hi Jci! 011 „,,
deixa ao leitor a impressão fle JÍCllk) m „MKCi„,enh« Mmo.
uma vi-são afetiva que Ja virou ,,,__ „ „)e*,ièoix humono, do
lembrança. Eis a imagem: Velho Continente lentemenfa. t
« - j- a*.* ,* .,.,., openac como mo-tinwntos <le su-
Por um 100 da iraore crespa «^ ,„tbr.ní. dc «.H.
a norte e uma casa de vespa •" ' 

^
de tanta estrela na landa ££* * 

^• 
- 

££-
i>e»do o lua que passa na rua. JJ^f" ' s

e o sentimento Urdeflnlvei A „i-,inrUdaèe, t «u>,ci.st d>
Cie graça folclórica: *rg»n.smo humano tornou-se coda

vei méis intenso, (k modo ^wa a
E $C mfU barro úfnndar vibração qur sc iniciou nccM om
não no morl mas ne.síf mundo noquelo upit-ol do Veiho Mundo.

Boa curinsld-de intelecuial wMlãò" da"iTucrra contra o Pa- eliirán de Silvio Bomero e João foi porque sou um mamj» |„„. «,«««tiu »oi «eçicd»d„
n-m tevê íínVo ,ir„ Alim d-- -ar «1 Oiianto à parte re- Ptbciro: -'Daí. esse sonhar do oeeowo aerfo e «Ao do mar. „„d, „ .,!« . k.m„id«dc «««.-
ÔCw.é «cíko escrewu nu'-' istlv* a«. rim do Império, e ao, constante eom a Imigração a foi por. causa dé algum anjo .i„d. « .^:«M, «-.mil....
aieroso-'trabalhos qu.í abran- primeiros anos da República, colonização, as Brandes natura- 7«e nõo soube remar. IKk-V «• !«iMd<, «a 21-3 I.27I
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CL0V1S BEVILÁQUA

CLOVIS BEVILÁQUA
Cio via Bívilaqua nsuweu a 4

de uitíubnt ò<\ 1.859. na cidade de
Viçosa, iío Ceará, sendo seu pai
Jos-** BoviLuTqua. Iniciou os es-
tud-ív-s na cidadí natal ingres-
s^nci;). em 1332. no Ateneu Cea-
rer-.-it* dai transferindo-se para
o c-ilt-i-io oficia: de Fortaleza, em
5. Km 1375. cotn 17 anos embar-
ou [jara o R. de Janeiro, e - aí
ci'fKiis de ter freqüentado as
a--! - d-. Ex' mara Gasgrnr c do
antigo Mosteiro de S. Bento, ul-
limou .srus jircpaiítlúiio.s ju;iU-
!'-,-•-.ni i-riin Ney e Silva Jar-
üi;u — SE.--1 iiieiíicjr amigo.

jj-n 1073. embarca p.ira Ilecí-
fe -:• ,:v.c:..t os estudo-; jurídicos.
Um 2-.'.o (i.-pr.i.s comera a publi-
c.ir cuni Martins junior a-; "Vi-

glii.rs Li.crurias-. No ano :,"-
çuin!e. aiiKii com Martins, co-
:>'.-:r.:i .> pübücar o jom.ii.;-iniio"A Maria Nova".

Com Mar-.ins ainda ¦ :\iba'ha
a seguir, na "Kc-pública", no
"Escalpc:./ a- nos '•.S'.-.r;i-li;i-ai-.i',
e iinblica o ioiheto "O c.itnc da
Vitória".

Ao terminar o curso . c asco-
I.hido pari orador de sua terra.

Apó-s a formatura, desejando
segxiir a carreira de magVtrado.
í' !iijm-,;;t;lü promotor público de

I*'um n. *.-¦.'r a. no Moraiihão
alsj.-l..

No uno Sfiíulníe, pra^imado
o r-r-^Vn? republicano, pei.j qual
.>e baíen. é eleKo drpu'ado á
A.-srmbicia Con.stilu:nt;j do Cea-
rã. Foi a prim.Vra e a ultima
v*v cpü1 Clovi.s I3..'vilaqir»
oí-ipou iirv-a posição política.
C".'íví:!.m!o para a Câmara dos
Dr-p-aarlos c para o Senado Fe-
doral. rajCii.v.iu. Eni 1S34 já ca-
sado com d. Ameiia de Fr:Mta.i,
presta í.on;-u:v.o para k-nt? de
Fil-j-so.ria da Faculdade de Di-
mira. da Bt-t-lfff. Inicia, então, a
«Ua st-rlc dar obras jund.caa, qua

o haveriam de credenciar pe-
rante o pais. justificando o jes-
to de Eípitãcio pessoa, em 1899,
cnnvidando-o a elaborar o Có-
digo civil Brasileiro, vindo pa-
ra o Rio em março . no mês de
outubro do mesmo ano termi-
r.ava clovis Beviíacusa a sil»
obra. qu*» a 1 de janeiro de 19I(i
depois de 16 anos de di::.cus?->-'S.
era transformado em lei ofi-
cia!.

Em 1905. o Barã-i r!o Pi-.j
Er-»n"o nomeav.w.- e-ui.aiitor ;*.i-
ridien do Minis-. rio da.s ríf!.'-
ÇÕ--.Í Fxíeriores. onde -# mame-
vc até 1S34.

Rm 1930 fora convidado a fa-
7ier parte do cimité dos juristas
no conselho da Sociedade daa
Na<*ões. com a condirão de não
precisar se ausentar do Brasil,
acttou, colaborando. ?>s\m da-
qui mesnío, no importair-e con-
vénio.

Novos iivros de li^erar.ura t
direito publica o velho mestre.
entre elf-s "Perfis Jirridieos'" e
os "Comeíi'ãr:os ao Cõdirço Cí-
vil*' eiri ?.« - volumes. E-n obras
Oaípeeíais estuda diver-=«ris partes
do código: "Direito da F.imüta"'TXreto ô?-~ Obrigaçõf.s" "Di-
reto cias r.'.isasi.

Fm 19-í?- -"eu nome íoi ineHii-
c!o no "livro do Mérito", aendo
¦:m 19^ o '-..-ii busto hü".!curado
eni uma de nossas pr;!-.;.^ pú-
biifras.

Algumas Fontes subre Carlos Beviláqua
.Academia Brasileira d-.-

Lt-tr-ri.s. Vários Atiuario», noui-
damcüte o de lí-M.?.

A MANHA — Nomes do
Dia _ 12-6-942; 5-10-M.

Almanaque Alves para IDI"
freíioio de Cíovi-j com D. Ar.ie-
lia. — Autógrafo de Clovis».

Araripe Junior. — Muvi-
ma-rilLij de 1893 — Pag. 184.

-- Ar'4'eu Guimarães -- alivio-
nário bio-bí!i!Í»»ráfíí'ü bra.sii-ci-
ro de dpilomacia. rtulitiva ex-
terna e direito iiit-rmacíona!.

Atauifo de P.iiva - Di^-ir-
so ao ser concedida a inscrir;ii)
do nom-? de Clovis IVvüaqua no
Livra, dt Mérito — A MANHA
_ ^0-11-19-12.

B'bli«tefa Inlernarionaf de
Oluas Célebres ('noticia e reira-
toa. Vol. XIX. a-.Vr, 9 2-13.

F.-rnão Navii — A Ara I-'-
nii.i Brasileira d" Letras, pu-
Bir-a 101.

Ilifdon Rficha  R«'por',i-
geni com Clovio Aviia. para-Viiiüri.» 1.1.T" ¦- 18-6-12 .

Jüüo Ribeiro: Os Í-Modus

Jurídicos — In Ciências e Le-
trás — .J.alho. 1916.

Direito das Obri-juroes —
Imparcial — 29-7-19H.

O CÓ-JÍ70 Civil Comentado
Idom ¦-- 20-2-920: 16-1-029.

Vi:-iria da Faeuld-xdc rte
Direito de lí, rife — "Jornal do
Brarsi!" _ 14-9-927.

Solir.ii s de Direito ídem
16-5-329.

Fíírmsçii» CÓiisliínicíona]
do Elrasil — Idem 1 :*-12-931.

Direito da Fainii'a -— Idem
12-4-53?,.

-- M^c.-r^o de L-"m-;.-; P;c.in-
rt. — Clnvis Beviláqua — Livra-
ria Eciuc.*::c!orn. — VJo -» 1P3G.

Mu'M.0 CoiitiniMiíin-.i -- To-
lí:»s Barre t.n contra Covis Re-
vilaqua — Kcvisla do Brasil —
20-12-1929.

Pcruira de CarviJro — Os
nipmhnis da Academia íírasilfi-
ra, do 1913

Rc\isla da Acadt-niiu Bra-
siliira cií> Letras, n, V.id. (Vã-
rios , tr?ba]b;>s a propv-.-orj C)0

JubÜOU CL0 CiQVis B.'VÍ',ri--[üíl).

"Ví:;ÍIijls Liicrárias'* lem cnl.i-
borü^.to L-tun Mnruns Juuiot>. -
íultn'.i'.> c.ui.i ii ni com SO pn,:-..
Huc-ik-. il873-18S.'a. T.p. IlHl.H-
Lriut c Tip. C"»tr'il. Ijivrn dc t*:--
trc.-.i."DiM*iirMi" qite fui piofciido |inr
witMâu c!;ut lesuis comemora'ivi.s
du ti-icfiiUMtâr o cie C:»nótí.s, m 3,'
df II pus. Tiji Iniiiislnal. BiviU*."O Cr me da Vitória" tfollu-.o
•vi rir i <-.i:-i n rit|i)i,ir;'f ào u:1 Cl.*-

diMioio Friíitas e Martins Jii!V.or>.
Riv íe. Ti|i. In-ciiutriid. 18B0

*'Ü osnnlppl.t" um cotub^rm.i.i
Cfiiii Mnrtins Junior» Rpcüe. Tio,
IndtiNlrn] 1MI. Fnruin publ.ciulcs
trís Póincnt-s ii 8". de lfi pi-.s.
contando estudas critl-ro.s d? |>>lni-
ca. lr(.r;is e cosumies."O Est-prwifçrafo" 'em col.ibdra •
ção i\»ni Martins Jun.ort, m R'•
de M p:yrs.. Rc.ii> Tip. Indu.f-
ll-li I 1Í1,TÍ.--ria-af-ia a.-y|r-:. nn iva i'" -¦

Ri".'.f<*. 18fl4. Tio, Tndus'ri-11 in l»í*,
IM jnwr*. A s.vuv.ila edivão é Op
I901 Rio."Ti';ir«tis bioprârU"'.»!. do Dcsrm-
twnfudf.ir Jnré M;miM*l <íp Freiuis'*
— Ravira- 1SK8. il. 3." 151 pilllaa..
Tip. Uni versai. A e<!i'íin /ni fc :.\
pelo irriiüo do blo^rafiulo. dr. si?-
suíno Jo&é dc Freitas.•¦EstutlfW dp TJir? to e Ecnnonia
Pnlftiea". in S\ L'?4 páfrs Rp-if".
Oficina TiTvopráfua 1886. A 2.'
Hicãn ê de 1003. FEtn Livraria
CliüTiia-r."Arquivo Btasile ;>i". (filnsoria.
Jiirisiirudéncia e 1 leratiirai, -(•»
que s.i;íum a[icna.s ."í fascículos for-
m.Hid,) mn vo!. de 170 pAas. in 1»
gr. 0-'iI:ib'>rou tambrtn nessa pu-
blifff-Vi Jnáo Freit-is."líp-nea.-? e individualidades" —
158!). Rceife. Livrarií» Quintns tn
t*. 212 pkífs. O :;p'íiindo miiheiro
foi tirado em I89-i pela Livraria
Macaiiiães. Bafa. A 2' pdição é de
1BP9. Rio. Livrari.i Gam er ZV2
pARioas."Lições de LeeM-vSo compa-.i-
da sobre o Dire lo Privado". líf)3,
Rwife. Tip. de F. B. Boulitreiui.
1(Í0 iimíts, i>» 8" A s""iin-rta rdinün.
com 20ó píiffs. ê de lft07. Baía edi-
(or José Lui/, da Fonseca Maíra-
lhã*'».

-Frases e fantasias'*, 18ÍM R#cl-
fe "d fores H"«.t e Cííi.. th 8." D;-
reito da Família" Recife. 1896 Ll-
Traria Contemporânea. A 2* ^dl-
ção í iie 1905. Recife, editores —
Ram-ro M. Co.*ta r Filhos que ti-
raram também a 3.» «Üção flOftKi.
Está atualmente na qnínt« edie-So
Livrarii Freitas Bastos. Rio. in S.',
653 T»âi?-5."Jpííus e ors Evaní-cihos", de -T.
Soury. (Tradução feita com João
Fre1-.!.* e Martins Junior1, R»Wf-?
ÍSJHI. •- «." 132 ai-5.1 a. «iltor J. J.
A!vps d* AtbuniiTonp." \ hrisnií-alida-d*'1 ito pa^wi-i".
d* Rodolfo von .Ttipring. fTr.idu-
rão'. Recife. 1891 Tip. Bcnrôml-
ca in 3° (!T.. 84 p*(;-s., com um pp-
tli'l» sobre o aliíor."C''>.I:stí) Civ:! C-wivntadrr* — ti
\n\uinp'-o. Livr:iri;t Francisco AI-
tcs. !ft1i*. A? edi-ões :i.ío tir--d*s
SfU;Tr^('arnfnto is'o í por voly-
ptw. Asviin o I." r -> 'T° c-iic efs'Sy?. ?'i

¦TWi Caria! li-a Di«lt0 C:'."l".
Riu !3*) Livnría Francisco A!v-.'s.
A - 4 pd^âo í da mesma livr-xi-ia.

-r.-*., ri.r.'.,-n ,1 , ,,.. -j.^0 ri-, rfrh-
O Civil bni.":!-?:ro". T..*i*.Tnría Frnn-
c'-'---- Alves. I»! in 3- er., 538 -A-
Eir-ni.

J,t:>:rr*iío drt.-j OVrír.icÕPs". B.*'^.
139ÍÍ r.ivra-i-i Mi^iMliáí-s fi 8".
400 pÁ^. A 4' (Hl'*âo ó dc 13T6.
Livr:\r:a Freüníi P»ai.-:*os. 4(!t) pAçs.
A 2." pdfçúo i1 de Í310, Livnu-i i
?¦' ''!'!. P-iaiaa'-Di-a-iro dtí sa»"S:afei-. 1SÍH

B'í-i Livraria >T'i"-iIhães."Piori-lo do Ciatlilin Crvil", R ...
1900.

*C::rr.ino!orr:n c D'rt'i'o". !¦!.:->.
18i>í Lívaria M.iti.iliiães, 2ftíJ pá-
S-.'is."U rf-ilo Intí*rnnx- ntir.il Priviüio"
l.wr Baliu. la-vra-in M.-.«slh--a -:--..
:;"') •¦);i«s. A 2* pcii.-So t> ò-\ I.ivr-ji-
ri. '"'l-ir-s R-uas B-[i. 11)34." OíitUo Piibi ^íi TritcníPcional".
2 vi.N. o prnx- :-..> cmn MS pV';-..
c o 2." com i'.i'> t)li?*fi. T-ivr;<!-i7i
p..,,,,.;,.,, A!v„ R„, ajarj ,|- v,,] ,
c !:"l ij" vol.L Sfuiniia -vl-rjo d-i
Livri:-!-.. Fro '^.', B;is'os ilD3í)i." P"c.; ."*•!. d '<i i^-a 'i isa ¦ i m d':mr
Piiiir Pcrmaiviic dt- Jur--tli-- Tn-
li-i-n-ii.aii.la-" faiDf.srnkai I0.an r-:-i".li.rt-.lii.-! flIaii-.-afava" Bula I,:vi-i-
riu Muma.hãa-s 141! pir-r."Estudos Jtl.ííi c(>s", Pio. r.ivr-a-
.-• -¦¦ i. .»'!-- ri.«."Liu-raíura c D.rcit-j" — * I"in

c(ilaboraQi,Lii ço:n .sua i\-,|-,,,, (i.Aiuúlin il<* Fffit.-i.-i i;...,.[-Ii(;i j',"Baia. 100':. Livraria Mh-íií;,;,,-, 
' 
n'(

"B:<ibovus e fnifínuiiio.-,' ^ :t- • rjRo Lari.imr-r[ c Ci.t. oi >• ¦_ ¦•',,,
pã»s , com ntn lonjn» p-, ti !, ll|(¦ ¦ • . ¦¦ - r.¦Sj-lvin naanii-ral". llkVa, [¦.!„.,
in i>, B4 \}r\i:r,.

" A formarão cri..!!:1!.-.,.;,,!-
iconf.l R:o.

"O Direito no Uras I" .-,,:,; ,
R-ai. I9M. >4 pis».

"Hstórii <I-t FnruiíiiiHr- f|-*- l>j.
rcüo dn FíHMre", 2 vis. lüir; j,|.
vrarla Fran<'iwo Alvo.s,

"3olu-"ó".- PráTcas d>- r» n-irn-
(.? vols.». Livraria Fr^uns i'..->.os
19.10.

"L:nt'*is p p«rfw Jnrifi:*-...¦;¦¦ .,
R'o I.ivrarU Ftritiis Ua^..^ 1:1:10.
jV) pá"K.-Pedro t.^ss»". dis^-uisí. r> ,,;, in.
rado na Academia Era--:!-*-,--» >
Letnw. ÍDTO.

•Dlrt-Mo dü-s cosas". 2 v.it... i^j
e 1942. Livri-rla Pr.-i'as C-.i.'..-;

»f-i(-.i . ,, p ![.tra<.''. i--\V;:i . d -»

rtlrcíüo d-» AnicUí d" Fr-rt-r. ~n«.
vluíiufi *• Clnvis B-vil-ioH-i ilüi? »
l^lRl . Os d"\s ro!ab'»:idorrs fo-
ram JoSo Rihclro r Afcnso CI.Ui-
dlal.

**A Consl-'iiií!Ão í> n r-.rl'-',i rj.
víl" ("Arquivo Judie ário" v-1 ^4
-, 3 ...,,, a ,.;„,.. ,;, |,m,.t ,.,^

lume 118. n. 1».
"Fratiklin Tavora". - í í." .«í.i

da Academia). fconf.V
"A doutrina dc Kunt ro ri'n.s'1"

(Fei"sta da Academia).¦José de Alencar" í-conf.-.
"Conírilmie-So para a hi.^MiiM-i .'a

direito". í Artifro» publcn^-w na
Revista rfo .Vorf•? e na ff.**'t,-ri
Acadêmica da Faculdade de f/if-n-
ío da Recite^.

"Memória histórica n*b;iv<i m»
ano de 1802" — Rev. da Fac-.tMid*
de Dir, do Recife)."Meu eredn JurIdico-ivilitU**}" —
Rev de Critica Judie ara V. VI.
p. 97.

"Llsçitiitifll* Inherítauce hikW
tlie Brazilian Civil Law" fel,i.'to,
1935." Guerras e tratados do Br-..sit"
(Memória histórica para o livr,, 1o
4.' reti-r-i-írio. em pul^b-tracrut v"«i

o esnenil dr. Cfreporio Titumuf-.w-
go de A7#vedo>. Rio. 1VW.

"L-éí-ol.Hion tlu Dro-t Civil riu
Brfc'1 da> 1869 i lil!»1* no iia"0
"Transfonnation* du dmia", :»m
que a .Sociodade de I^üi^v-^
Comparada celebrou os s--íw 50
ai^-> d^ »-;:.--'ê,ic!3. FaHí, pi:'.:

•Projw,-) ale C-MI-!»> Patn»l" r-*™
a Arma..... Palla-ão of-a-ml 1911 n™

"O Brnsil na Leair,lrirr"ai) !'¦ "*l
Comparada'* de Fran? von T.vt.
Contribuição de Jo5o V'rn e tí-
rlUf&o de Clovla E-vilufina Rir..
1911.

"Confer.-Mwia Cívica — A m-r--5*-*
¦oolíüca d*' Pei-nambueo _ in_H <•>,!¦*
pelo conjiinio de sua ev«'lti,';,-<> "s"
tórira". 1*14.

"tjnidiiaíe do Direito Prraa-.-s.-"'^"
or>á^ii!-> Imprensa Iridir-fric! íí<r-
cife, in 8.-. 42 págs. 1EKV».

"Nriíieui Ho movimc-rVi i-^;*-!'*-
tívo e da literatura .inndir.i _-'|'>
Brasil n-)s anos d-1 10fl2 a t!K^'.
piibl;0íi-dn no .4ffim*¦-¦'-?> (/¦• leir:-'^'
cõo Com,)((¦ (l-ííl BsTiiin R^ i li!;
rffo d'is r!r5;. Beinivif1, '?. ^'cv-ir
a-m P.o.«Iav-;k. e P. Mr-yi-r a.laj-j al.i
Ba-rlim..

"O cor.ííitn antipo i* m"/'"""1
ala metnr. ra-n- — Itri-i-m itts '''•¦¦
de. Dir. do Recife,-r-,:  ,,1-iv*-. C»-'r- »
rasamí»r/o por divór";-") '^'.riTi'-'" »
lei pc.= ~i.a1 dos côn.ui<f',f. fiivlifü""
d/»les pívle casar-se de "'^'o "'»
"-''« e-"' • --. d!."óre:n ir"-» f :|j;j!l1'
tvi,-,? _ -["':-e ftprest">"ndi í1"* - '"l
Crasso -TuT-i^ifO AnK:-'c<;:i->- ITM-^

"Do Dir-a-na) das Obriip ""'- '--^"
f.;.,i.-.„ ....... „„;,, p.,-a-.] -. ,.'";.-J ¦!¦-

efi,'i df r-">d;),í>, vol. U Ho ¦'Jt
ria.) -a^ (rkli-,-1 C:-.'il P-'"j
Fd. .T;;'-;?i'n Ribeiro dos S;itii>>-
T-í'0. !P.'0.¦A!'ui!u,í ol-'pervarfV-r- l^|i-(1 _
dn-itai amora-i" /;•'" ii'- " '
vial. S. ai, ?tlli. , r .,

"T>i r"*irifiHr*rinn'n'-i ;i " ': '! 
_.'

ivM. 7. ;i. 633. d*i r '¦"¦ f!' :'"'"'
'"¦;¦ 

: i>; ,  , ,..,., ,i-

r"t:ii'i'V (/:'•?', (.'-? /''''¦ 
'¦'-:- :' '""

(rin-i :!?.T>. ,,,
kA l "'• a dn r^t^in'»" < -^"'

D.r., via! T p. 513).
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1 Vtwde Melclilnr Vogttc.
, w-nilo .-obre o -jiamle ro-

,„-i..,ia ias.su. cuja lndivldua-
,ili- vai s;'rvlr de trma as
¦.Kie.-sH-iifS «ue sp -cü11:'m»

u iiii.ua justa t»xi«.obaisão
niantillia dc urna

i rances

NATURALISMO RUSSO-DOSTOIEVSKY
sio

U1.-.II
.., t|uc o e-spimo
..unido spor um dever lie-

.iliu, ciivcr de tudo eonhc-
„ü imindo paru continuar
•oío da honra de guiar

,-!l»J.S

«ao discutirei se a frança
1, tln,iiKuido manter-se nes-
leilio cuja elevação euu^a-
v,>i'ü'íons a quem nâo tiver

,.,;ü.-i-a bem rija e equilibra-
uai. indagarei se ela tem

ra

dotou com l.untns obras pri- e du munWral estudo de. tipos dos Ooncourt.
i..u-. -A f.ariir ilêssc d.a illz criminoso»; intitulado "Recorda- <|in» náo pi.», r.-im iiinila m-r
V eüt», eoii-.»"ii, para dunir ]s*ir côes da ra.«a dos mortos", que excedidas nas friorentas mar-
quarenta anos, o duelo Irruz IKIf]H [js.us.ir numa estante de sensi do Neva.
«Io escritor i- ila miséria." init.rnpolti-.ii-i erlmlnal ao lado o que concluir? Que * per-

Seu» me.it.rcs. em literatura. ,|a -Cr-inioingle des nísasslns", (einão estará nos russos quan-
de A il-.iiiji c dos "Carattere do tiverem alcançado a mcsstrla
dei d'-liisi]iicnU" de Muro. no que se pode chamar o ar-

eabooco. a ossntura e a rxte-
rios idade do romance, parti-
eularldade em que primam os
franceses? Que estará ncs.es

O osie bfo & primeira abor- quando, perdendo o tom agres- sobre tos o sinete da anlmr
da-rem, se nota cm "l/e crime íivo de reação se embeberem dade, porem vinde mesmo as-
et le eliãliment" é a desseme- um pouco do Idealismo nece«- sim ! E tu sábios, os intrll-sm-

mais -linda lhane» eom o naturalismo fran- sàrio para velar, numa obra de tes dlrao:

todos os 10- rês niuüo embora a moderna arte, certas asquerosldades da -por que
escola russa (particularmente vida humana? Talvês nesta se- senhor?

íK-uni.a &rte e os mais romances de gunda hipótese se esconda fí , á,
Dostoievskyi, tenham uma ort- verdade. E* meu pensar. Um recebo 6 ^^
«em comum com essa boa es- outro característico da escola
cola TOri.sirnse que se prende naturalista é a decomposição

íoram PuchkiiK». Bsilzac, E. Sue,
O. Sand e sobretudo Oogol.
Com todos eles se a.-ise.mina,
mas df tedos iles se destaca,
por certa nota original que laa
a .".".u -superioridade.

A cenogC-iiesc mental que t\a
dele um grande mestre produ-
ziu-se muito cedo,

Em Pu-jhkine, t's"'r-Ãê~ 
galliãr„amente em Go»;ol, já qs.e'"rM-abiusinaüno 

exercício de muncistas russos
.,» i»;orlo,o mister. Não des- de«=a_ aonsir-vel
,',-,, -i necessidade urgente de crmçuo de Gogol o triste Aka-
."ranl.ar-me por esse iabi- ky Ai-.akiui-.icii. cm Puchkint e
.To (le vaidosas suscepUbili- Gogol. dizia eu. hauriu Das-'¦ toirvsky a doce melancolia e a

eu senti em meu coração, quan-
do estive em casa dc!*...

"Todos* serio Juii-.»ii»»s por
íle.

fie perdoará a todoss aos
»qu|sii;íVes x^m e aos maus. aos «áblos e

aos meigos... E quando tiver
acabado com os outr.,s, eh.-sa-
rá entfio a nossa ve/:

¦Aproximai-vos lambi m. rií-
tA, aproximai-vos, bí-bedo? .
aprnximíti-vos Impmbcos. E
nos aproximaremos tt sidos sem
receio.

file nos rtlrà:
"V6s sois uns porcos ! T*:i

nll-

recebestvs aqueVs,
gennliiíirum

a Éafzar. nàubert e Beyle. do assunto em mlnudênclas
Não se pode mesmo dizer que d"crltl™ q.ue„ '"«SÍTUe 

£certo» ponto», ao paíwo que, oer-aturalitlade que espargem t;i-
1 íoi psira derivar pelo de- m!i;Jho encanto em su.i.s obras. T* rrime et le chàtiment'
dí-sse U'1-r-.r.o escorresa- r_»un gu6 e g. Sand aprendeu Ia um romance naturalista no
chocante que lembrei a a discutir, em seus romances, sentido em que tomamos hoje
do cclebiaoo escritor as o|UKtõcs mais; momentcisas esla palavra.

-s. do socialismo e da psiciúusjia. Pelo contrário, nm doce per-
Ba'.-ae deu-lhe a tonalidade fu,ne idealista está a reçumar ÍOrora aplicação,
naturalista no entrecho e no dos tratos em que mais cnia

¦recebo. 6 tntelifrentr-s. porque
nenhum deles acreditou nn-re-
ce.T èr.te favor, e nos e^fend-rá
oa braços, e ntV» nos prertpira-

outras veses. ^S^ 
-^ */ -^

um mundo por tráa de uma
frase on de uma palavra. Esse
processo Dostoievsky o adotou,
e. à cada passo, o vemos em ri-

rraiiciitlll.i dominante ain-
.;,! me ixjs cie cama. Ape-
;,i ria e quero i>-*ilir opJio
] coiilrrjsle. s3.-ja ou não

nue a França trio o de-
.. r,».:i i.i.io dc tu di) conlie-
;i,i nuii.ílo par.) aieihor

u maneio, o cerlo é que
os bi-;.-.»slriros. necessita-
.:¦¦ tcmlu-cer o que íazem.
'•¦in»», para continuarmos

ertiu).
Ma.5, apesar de tudo, que õi-

f'.*:",*ní-;a ..'iitre a escola r\is.--u e
o ^c.Liino realismo ou natura-
lj.-iro frar.có:-!

I).,íxí,'íi.oü or» maLs. Gopol,
Tursíucncff, T,)!s'.oj-, e falemos
.sã: li ..nte de Feudor Dusií.k-

kv.

;'a nos.'ia endigu-

.¦., ; ri':."-;i-r:üs un\ imivíoIo. Os
. ¦ s,s HU-SMí-S Ut! uiiU-m suo

,.-.»»» discípulo», de hoje. E
:¦:.-¦ iiiU'i.il lia mo.;:..a clasife.
...[..¦ima dkícrcniva pudermos

oo.o.r. Colou cuiivirio í.e que
. a r.o.*;.--o favor. Ju não aos
:.í:iz o cscürralho que nus

v;ivüm os pon-uguêsc-i ao se
chiarem d. mi-sa.
\-o r:i vamos juntos soletrar

iivrus írancOses, italianos.
-.c^Cm) e alexães. E' que tam-
n prot-T^dimos.
ienhümoá íé. Um dia deixa-
....i.s também oa noüsjs mes-

¦; (.Ik hoje, e iremofi pensar
conta própria. Conto a Rus-
m.iu ema'::<'.ipat;ãa literária

::i aptnas de cinqüenta anos,
emancipar-nos inte-

E para caracterizar me-
liiur quanto Ou se afaítsi
dos mn!d»*s írances-s con-
tfii.tioráncori. abramos os s-*us
livros cioJui'vi:'us constr;;idus
cossi umi». arjj.-nassa dc re-
vuiia. e u»jr r:,i e-.-.r.da, do lua
e .-..ir;::;ae. Ce sarcíismo e aíelo,
df onde se eu-iam, em túnuvs
espirnis. uma doi*„* emoção co-
municaiivi. i|uc nas envolve,
nos coiistriivris», ts uni puro idea-
lismo que ssos lorça a erguer
os olhos ias Iri.-tezas durissi-
mas da vida rral. para fixa-los
no horizonte assinado onde a
esperança debr.cha os contor-

mente f> exposta a tenpbrosa
psicologia humana.

Por sobre toda a obra piai-
na uma idéia superior que ve-
Tru>s Irromper por todos os ras-
pões da cintextura realista, que
parece por demais estreita pa-
ra envolvc-la. E' o amor. não
o amor flsiolo^icamente enten-
dido, nâo o amor instinto fun-
damrntal. comum a todos os
fttcs vnoíü. mas o amor paixão
finamente idealizada, febre dns
fpn-i''!*^^. mas também febre da
IntrIW-nna, partilha exclusiva
úo hon-pm civilizado, que nsão
roíihf-ee ^arrifírio. que não pn-
contra obstáculos, nue redime
os criminosos, que transforma
e que d.-nura a natnresa ftble-
ta c)a? íralés. Ao terminar a
leitura tia última pásilna. rica

Penetremos um tanto mais
profundamente no árnapo da
produto artística em questão.
Toda ela repousa numa anti-
tese da emocional!dade e da
mentalidade, do sentlsr.ento e
da Inteligência. Um tal r-incre-
tisn-.o físico, que ptàc. em ma.
peneraHdade, ser um fato co-
muni re.iulf.rnte do retarda-
mento da cvnlução emocional,
con,o ha niiem o pense, é, no
raso preserite, o fruto de um
desequilíbrio ocasionado por
dr^arranjo fisioV*sieo ou
crise social que abala e desloca
os indivíduos. F.' este o caso dos
nrvropáticos dt* "Le crime et le
ch;'»timent".

deremos tudo... Enrâo tudo -c-
rá compreendido por todos.. E
Catarina Ivanova con;p;ef":d'"-
rá tambí-m. Senhor, nue teu
reino chepou !

"Es!.rntado, delxou-s» cair *=ó-
bre o barco sem o.har ri^-if-i,
como se tivesse esc,i]:*.'.:lo o c.v.e
o cercava, e se e.".:-.-'1?^.! mmio
prcifiv-da 

!*ma. '-'¦'¦ * n \dc-r-~-«-
produziram uma nerta trrr:'*r-
são: por nm niomfi-n. n n.^.^r
cr??m!. mas 1oí'o r-^onvfarfsm
as pnra?alhacas ri.-* fiv.,':.-!
cnm as "nvcctlva^."

nos uma recordação saudosa extranho dizê-lo !> abomina o
daqueles infelizes com quem vicio, mas continua, "tout de
vivemos algumas horas, e é même". a ser um ínsigne beber-
penalizados que os vemos eva- r^n Ebrio a nâo poder mais
porsr-se justamente no mo- Su.ster-se em pé, erssníe-sc êle a

taberna de baixa.5 Indecisos de uina sorte me- mento em nue se ros aflrrura custo nuraa
llior, ne^te mesmo orbe telli- que vão ensaiar os primeiros eate-roría.
rico que nos quer afogar num passos de uma vida mais pura.
flu-so ir-ontíinte dc melancolia Só por si. esta impressão psernl

da obra k suficiente para re-
conhecermos que estamos tra-
tando com espíritos de outra
tômpera,

Não é mirt*r :-¦'. »¦ \\< .":?'.-r
coisa rV".'ma para rt c»^ r-.ici^ri-
zacüo d«""¦¦ te perr.----^-¦':•.'.: T';'*-*-i-

n0r rrnsnos.
Ríí)-:.»;iniciiff í- usn I..- ¦¦..-,»¦-..'.-

re bem cciacndo. qi;c r^.il-a e
mata. reconliceendo n V ,»¦»-»- e
a repulsão de rcy ato, n-:^ sem
poder resistir ã !•:¦!''¦ i i ""¦¦-¦! a
quo o arasta ao erlir-f.

Ewidrifíalloff. C:i'.ari:-,a I'.a-
nova. Isabel, Pu!..»'icr:a. s= ¦ .:si.
são outros tantos caraetrves
desequilibrados; mw--. em R-"--
ria, p n s^ntimeiito que \^o\ a
dianteira à ir.tel:?f*nc:a.

Nela a inteligência :ifo":i-.<*e
entre os criados nas irradiações emocionais do
is freqüentadores sentimento como o p.a..r

Marmeladuf» é um vicioso In-
corriglvel que tem conciència
de sua drpradncão, que (pareee

m. faz a sua auto-
descrença.
Seu primeiro romance. esc ri-

to aos 23 aros, foi uma revê-
iação assombrosa. Bielinsky

t.ialmcnte à força de gOnio céiebre critico, ao concluir sua

Mercúrio nas Irradlr.ções oi
cacloras do sol.

Nsão víi porém, o leitor
dir-se com o que aerba de
Este mundo de ncviVitico-

úc estude leitura, não ix>de cont*er a emo-
çãi que o sufocava e exclamou»

Feodor Michailovitch Dostole-
v;*-ky nascL-u, no correr do ano
d»! 1821, no recinto do hospital
tios pobres em Moscou, onde
«¦n pai exercia a profiSsSão d«
médico.

que riem
que pocbií
I>í;íeoioírla.

O tre-cho que vai ser transcrito
é deríTivo. me parece. Na Jm-
possibilidade de trasladar para

Não são esses os personagens aquj toda a patética arenpa . a visSo af, um alisrsn-idi n»ie
de "ia Curée", não sao essesos d05te interessante nevropata ^ve a sorte de nascer sumi li»-*-

pitai. E" um mundo r»*al nue

de originalidade que nos deixa
a leitura do romance capital de por um aparte pouco llsongel-
Dostoievsky. ro do tabernelro, muito exalta-

do. extático, responde-lhe nes-
"Por que ter eom-

de "Promont Jeune", Porém, escolhi esta passagem.
Wrorando o jovem estrean- 

^^ertj^jnj» 
Impressão 

^^^ ,nterrompid0

— Compreendais bem toda a
verdade do que escrevesUs?
Não; com os vossos vinte anos

não nos causa estranheza e que
nos acorda simpatia;:. *-*¦-*.rou^
estes doentes são todos umas
almas sofredoras, que nós ve-
mos desmaiar e ouvimos «emer
no acume de uma dór que tu-
foca e esmaga.

cum w> YiKous viisim «..™ _=, . m. -,_--» j« tCS termOS; rui une i
não podeis ter essa eompreen- personagens nao é o mesmo da palJ!&0 df m)m d|MS tu, r
são. E' a arte que se revela em tscol* zoiaiana. rerdade, nâo há motivo. Devo
vós, é um dom celeste esse que o sistema d* enminar o an- «^j crucificado, martlrizado e
possuis: respeitai esse dom; se- tor para deixar aos autores sua ns,0 lastimado 1 Cruelfica-me,
reis um grande escritor! "libre allure", a separação do jBjJ) mM cruficleando-me, tem ... . . ...

Saindo da escola de enge- Quem assim debutava nsão enredo em quadros sucessivos compaixão de mim. B então, eu principais obsessões literárias
"liaria em 1843, no ano «e- podia tardar muito em escre- que vão encaminhando a açío lrel „, encc,ntro de meu supli- J*511 «a supremacia do po>-re
ruinte demitiu-se para dedl- ver essa obra formidável que p«ra um desfecho natural, qne. fi0| porque en nstó tenho sede «e espirito, do sorrcuor.. t- a
eur-st todo Inteiro à literatura, um crítico julgou ser "o mais eomo * sabido, caracterizam de »iegria, porém, de dôr, de Telh» «se *> ertsf.anismo ..
•»is- tantos sofrimentos lhe ™»ofundo estudo de psicologia romance francês contemporü- i^rimas. Pensas tu, mercador, flue os Idealistas russos aao ss
criou e a qual, em paga, êle criminal que já foi escrito de- neo, não tem Ingresso na enee- „,« tna meia garrafa me pro- «sc», por adubo, uns tons ria

^is de Macbeth". A aproxima- nação de Dostoievsky. porcionou algum prazer? Eu pessimismo alemão brbido_ r»is

ção do "Crime e castigo'' eom a primeira diferença assina- procurei a tristeza, a tristeza e
a tragédia shalcespeareana, )ada, creio deve ser tomada em as lagrimas, no fundo deste

reconhecê-lo, não vantagem para a escola de São frasco; encontrei-as e sabo-

V mesmo uma Idéia predile-
ta do autor, é uma de suas

livros de sSchopenhatier e ílart-
mann.

preciso
uma aventurosa associação de ptersburrro. se não a exagerem; reel-as; mas aquele que tem as criaturas humanas a melhor
idéias.

As duas obras geniais

tHreito, -rol. 94, p. 3, — Arquivo
diitiiciüriQ, vol. 10, p. 155, — Rt'
rosia tie Crítica Judiciária, toI. X,
r. X; — Pandectas Brasileiras,
^l'!- X, p, B>. na uuos \"J, -™ e,w...„™ , -

"Dirriios autorais" (vol. 95, pi- valem pelo vigor e mestria com ™s^*
rdh.i sc. Revista de Direito). que são executadas; porém, o TV,on

"O Direito e a Guerra — A dis- -ue ç mais, passagens se des-
«sulina da guena" — lArquivo Ju- t,.am em „ue 0 escritor russo""•"*"»» ">'¦ ^..P, .13).. . pS querer disputar em su-

perioriciade com o trágico in

O idiota, o imbecil è de todas?:

porque não faz mal, porqueesta segunda, porém, traduz compaixão de todos os homens, ^ c „„„ „„ 
sempre uma superioridade ar- aquele que tudo compreende, imprortutiva porque è neutra !
tística. um melhor conheci- terá compaixão de nos: ele é
mento do métier" por parte o único juiz. Êle virá no der- E se a essas inti.-li»-éneln.s
dos romancistas de París. rndeiro dia e perguntEirá: Onde curtas se alia um bom eorarr.o.

Este melhor conhecimento do está o jovem que se sacrificou como em Sonsa, então realiza-
oficio talvez efeito principal- Por »ma lls«sa, e odienla ma- sc o ideal humano.

,uc ...... ., ».-»,  mente do trabalho acumulado drasta» por crianças que nao Náo é esta. porém, a idéia isi-
klès en ranl ando-se por um pelas gerações anteriores desde "a«J »™f i™^?^ „dt« Pital dc "^ eiimc ft lo chí,ti-
l .unto por êle explorado nas o grande século de Molière • 

;" 
haqu teve p^edad e ce nlcnV, v ela Bqui ,e

íondicões mais vantajosas. Eacine, ainda se manifesta no Pal terreslie e nao se afastou para accntuar as cores do qissi-
nI f tirei que» o sobrepuje, aprimorado estilo, na arte difi- ™"1 „h»"'",r. *SRe "a^»°, ° "f" dro e para suscitar, no cérebro

serir? extremado exagero; ma, cilima de arranjar a frase. %^pf d>\* ~ Ve •^u^a tíos leitoreS, uma tempestade de
afirmo que não fica multo dis- elevada correção.de Flaubert, Pf^ <™a ™£n™J*Z. P^ammtos paradoxais

"O momento jurídico do mundo
* perspectivas do direito brasilei-ií1" (Arquivo Judiciário — vol. 34- P. 311."Conceito do Etetado" (conf.)tRevista da Faculdade de Direito
<ie Recife)."Discurso" no Instituto dofi Ad- nT,rmn „„. ni,0 ,.¦•- „¦„,„; via- c<b.uv» ^«..^v«« — «.*¦-—¦-.-,«usados tRe». de Critica Judicia- FWJ ™°ndl, 

russ0. ,s belezas másculas de tantas t0?»* «« teus pecados te sao re- A ldéia fundameiltal. de quo"Id. 
, „, „ •,. Nesta masiSo me ocuparei páginas de Zola, as delicadezas ""dos porque tu amaste muito. csta M apreSenta, aliás, corno

XS'' laSitmi tTmSm. princlpalSe deste vig^femenls de Daude^^^ "B perdoará à Sônia perdoa-
dicUri»! vnsxm 

' naturalismo 
nisso mento artístico 4a exsposl-jao ri, estou certo. Ainda lia pouco ic-naUr.»» as, pat. itíumte)Judiciar im,) t produto «slo naturalismo nisso



«vnrMKNTn i.rrKdAmo v<k "a manha- — vot. vi noMnrno, 4/(i/i(ii jg^.

ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA

alo

^iii;..'illlCÜ-
ura. a qu-*
!*ri!ld-idc e

^;• i i-y.i.rav.iR ¦.'¦ :c rnie Mar-
ni<'H:id<M'f, RaskiMnik.iír, Svt-
driií:n!'iff, renh.im conciéncia

iMe, -rn* /'»nilu lu iKv.spl-
c-v-ia _ia pilVIa, ii.-.- afronta «
desafia o Jubt que o su.M-.-ila,
afma.1 v;\l !)i usennvnte ontre-
;:ar-se aos ri^ies da juat-iça,
¦_juc o manda pura a SítxTi.t!. .

Seria fastidioso, numa noti--
cia destoa, .tecuir passo t pas-

l:\ras ;:it: parati >;uí'iirie;iu: ou-
ra dar uma Idéia do "nu;«íus
srribendí" de Dos*.oli:v.;ky.

K' um livro pun^i-níe que nos
fas ver, a um tempo a :uí:;.'*tla
humana em toda a sua doloro-
sa hediondos, o desalento dos
espi sitos e dos eorjios sob
pressão ançu.stiosa da reclusão
e. não raro, a fraqueza perver-

que, tantas vezes, é o carae-

mhtlt.ila, o cjuo âc t><»dc rha:n
o foco i,o_(v;:rt;',n!.o e inu!;,-,
e.ailur ilui agonias úe uni n_
lnteiri. Tuiias an .u-.iunf:::
d j.i rft!»|m.tecidos, todos OS ;
juclumc-s "des 

ptiuvrcs t;i-:.
dus :iímpí>;ví, dos humildfs, ,
pequenos, dns í.'.snui«-',:ui(is. •
bram seus nervos doonUiv; lc

anti-iiar. lli-it.te&o sinistra estava i-xird- temido sobre o primeiro díslea .«tonada que se abisma ua-
quele f. remendai anut v-;.td<i
pelo rábula Iho du .;.nvda-
ile humana. K. co: .1 :,ur-
preendente para nus. liriuilel-
ros, em i;eral pouco J:i<Ljj ao
culto rcliipo.». ao lado d.- qua-

todos aquele» siderados se
aninha um viluine da Bíblia,

plena d-> lodaçal em que o mi Idéia que ae esboça, se de- pressão angustlosa da reclusão o» niisns sao crentes, sáo ciilli-ptiro genial,
oliaíiirdiun . sintam repulsão fine. cresce, alastra e se avo- e, não raro, a fraqueza perver- místico». Nele» nio morre a Também o povo, ôsse p,
p-tus atos de inilii-.niiUde que lum» at« transformar o mdlvl- a. que, tantas vezes, é o carae- crença afogada em ondas de russo 'vasto e desordenai!
primei m e não eneont.-em e«tt- duo num enfermo on numa te- teristlco d» Justiça humana. sangue; ante» mal» se lhes como êle o chamou, amav
nitiloa bnn» que o» levem a ou- meroam maquina d« ação ex- b" a história tristíssima que avlgora o ardor religioso, a deiirosamcnte.
tro caminho' E' absurdo? Mai terna. O escritor russo é diabo- aipins ano» de prisão na 3lbí- exaltação que leva so éx-sse, à
nao s-ra essa natureia ho- lleamente mlnucloao neste pon- ria lhe ensinaram a escrever medida que se abismam no vi-
mana ' Extravagante, íbjur- to. Quem tiver o eapirtto mui- eom aquela emoção profunda elo e no crime. E" am povo de

ta Impressionável niio « podei» doa que sofreram verdadeira- "sutis",
ler impunemente, porque easaa mente. __ _., .!_._.._,. _<_.
mlnudênelaa tém om sabor por sugestão de Btellnsky. tl- Prometi nao me alongar de-
aor». qu» «atlv» • molesta, nha o futuro autor de -Ttrot- mal» no esitido deste escrito
quando descrevem a» vacilaçõe. ta„. entrado para a associa- Cumproia 

11''""» l,r<,,.ne^a,0 d„ i10Je das simpatias p..,,„,,-do criminoso em luta «om »«_ cão do soe altsta_ Petraçhevsky. Vou terminar. Qu *ra fa»-lo 
^ ^ mll „^JL, em'„ .,.

Ja, :> ¦rverda, mesquinha ea
setis !vf..lhos, upcáar de to-
diu as ííiinerfetaçõw <ia eultu-
ra, da civilização ? A concluir
(h«!ii_s der-ir ran jos que se marti
ffst.im ima -épocas clã srise,

Sua murte (IS de fevereiro de
IS8I1 abalou 9 comoveu a Bu*.
sia. desde o Cáucaso até o Mur
Branco. Seu funeral foi de uma
imponência apavorante para aj
instltuieSc» monárquicas n ii
cnmo em toda parte, divoc-;;,-.

mos levados a acrediU-io Ma» educação, que reage, com seu» Suas façanhas nesse núcleo de com uma bela página do iusiR-
enta nas ocasiões de Impulso» nobre», com a ação do eonsplradore» parece que não ne romancista, com a 111* oriainlo >'i:i

crises :i<
hiun "ii<
rtv>r rj;i-
pe-lii .-;,
Uu* n.s .1

icrvosa» \ -.nlséria iam- melo social. ? que afinal, do- passaram de uma assiduidade, da àsuia libertada pelos torça-
iça «ta erusta ente- minando todos o» obstáculo». aiiá., duvidosa, is reuniões do dos. émancipsoji^pelos ^«t»-™-
ira a

t.m ,-
oom
com
eniã

d'"ixt'

¦íem o aa- atira-se ao vórtice do mal.
.-ra nin -mprestar- jjo entretanto náo .> sob uma
:-^:;-.-:l»s ¦:¦* um ser de impressão de terror nem le de-

< "•l'"."1-i saUrito 
que se fecha o livro.

N*a Siliéria. o :\o;so taoltur-
no pária ít? transforma, sob
aç.Vj ai'ariciad''»ra rio .".mor, que
di.-".sü!ve a crucia de rri !n -iue
lhe o1::volve t ;ieito e o itnnclc
para urna vida novs.

Sônia inala c.e..:npanha('n
_ .askolnikoff pnra * dvtf-erro,

d-.ixo ? Loi:_to» dia» foram i-sws dc té-
¦u. de rlio para o forcado (? de dedica-
:nbrar ção para a pobre 'Una de Mir-
lebra- mel.-.doff.

íue fiste
íora

:<.i 'l.ttra-
is -eriti-

¦.no a de-
.ii, e to-

a!l.; ais-
ny.:ilUm.

tante para envia
sob a ameaça da pcnn -ie mor-
tf. Kst,:.i ameaça esteve a me-
nos de uma linha da terrível
raütlade. Eí-tivamen-e Já lhe
tinham c.okIõ níilma, r-.irno -to!-
:t^.s cie punha!, as cnu".-,:ic?ím;>3
"alav"¦"? ;!a F^nten^a qu^ os
h.ivia ennrienatio a serem íuzi-
l;\('os. já os trÔs primeiros do
írupo Infeliz se achavam ata-
dos ao ooste do suplício. !a os
soldados haviam carregado m

Sônia, quebrantada talvés por artnss e levavam-nas ao rosto,
excesso» de sacrifício, adoece- quando, de Improviso, foi aus-

, ra. e. por esse motivo, ausenta- penaa a ordem do fuzilamento."'"V"UnAHÍ ra_se da Prlsa°- Raskolnikoíf, 5 imperador havia comutado a.u.aa pooe 5em saber ao certa porquê, está p^n, de morte em quatro ano»
inquieto, agitado. Um dia, ao de trabalho» forçados num pre-

*-„ j„ ^.»,i-,« amanhecer, 61e Interrompeu sjd|0 da Sibéria.fronte ao» ri?ores do destino, alwn< lnstante» o trabalho e,an 
sentado num banco <1« madel-

ra, pôs-se a contemplar o largo

cnneiltabulo. B" "ma paciua tremula de piim-
Mão obstante a Justiça lnqui- ção. crjelante de sarcasmo, que

sltorlal do Imperador Klcolau mais agradaria pelo confr-in
achava nesse fato matéria bas- to com os nobres e altaneiros

versos de Guimarães Junior e
porn o "Ni.nl-.o d*A«r,na" ú» Vle.-
iho de Almeida. Mas e T..-.'..>r
não ftrrp:>iid«'i"'*r numa 'r.i 'm-

cão de .^"ijiula mão a ivncip-
ção do au'.ur

vi

Doütolevsky foL na Rús:>ta

pesiwas em al;i|»'
Tsari^a curvaram-se á naa«sa"-:t
do feretro de quem fAra autr.
ra nm forçado da SibérLi, <
padres, oji estudantes, as *'••¦,
dad^s literárias, os mendf'"
o.-í prinei(íes, os nihí!!;;*:>•:
amliiií os sexos se cnritunflir ¦¦
Míí'1'jel.i hora ííí luto ri'"'1-'-

A p;i'.ria fôra para èl^ :
cultn an^orve-ite: a povm >e\
uãn tinha isual a seus n!".'
er-:. jiuíto tü^ a Rü^fita vi-
:-ii-Mur :.ivv-:Juda sobre a •
ii,::-(ui,lr' (pie fora a per«;nn.:- ¦
i'ão rie sua alma atrit?M!.i-':i

iKpocas ê Individwtliiir.i

¦i ns
¦vi-
Mi

'.odos oa
:, "PSICOLOGIA DAS PLANTAS" Clovis

Htvil*'
ciai nada «n con-

lia-.urek-a,
íana ;

¦'iprões vulcânicas,
riir-se-á. curvemos

do destli
-noa ficar :niõvefs sob

n.ua q«« nos aniquila.
Al, a vida horrorosa do en-

elausuramento. em eompanhia
doa celerado» mais abjeto»,Mas i\\o, % educação írítu su* H ' _ ^-«-rt^ \n !rm*r»f do nu-

t„r.,a pequena sobre o indivi- ^ VdoTo Irtvch rSsoaval «• »em '««• «» um »»"» par* 'tü-aado-se de arvore em arvore,
.... . ._...._:.., _.„,_.. ,ík_ . '"> i*00 dO íriycn. reasoavain Ríhlia Dostole- .^ ____.._, ~.™^n,n^.. n.™-

"Aa Uainaa e todas as trepadei- conhcr.ida. Mas os nossos stru-

ras se cnro&cam cumo serpentes nejys encontram não sei que ra-

aos colmos e aos trancos das ar- zão para desconfiarem da inorén-
vores, prendendo as Barras de cia da planta arisca. e cliainain-

suas gavirdias as rugosidades que na {h>1q nome de malicia. No-.a-
encontram e. muitas vezes, vão ram. por certo, que havia um <iu«

de dengosa momlce femteiil su^-.*

duo, sensível, proveitosa 3Ôbre a
#spe<'ie; ela nao é í»rém t&o
poderosa que elimine o mal.

Mus deixemos estas conside-
Taçi")''s. saivez mal cabidas. O
que nos importa principalmen..

can tares cujo eco chegava em
son» indistintos, aos ouvidos
do prUlonoiro. Lá. no Imenso
estepe Inundado do aoi, apare-
ciam, como pequenos pontos
nearros, as tendas dos nômades.

ler a não ser a Bíblia, Dostoie- formar essas maravilhosas poo- retraimento da interessante nu
Tsky esteve por longos dias. en- 

m9ÚitUt de „&, e,tendidaa mósea.
tre a morte e a loucura. n*s« ** """^ u *^' _._,._,,,„
Indescritível estado de espírito sobre a» tenente» esiiumames Nao paiemos. à vista destes fa-
da vertigem moral, do rasio nigidoras. K' que avançam lutan- tos, recusar uma alma às pUut*s.
¦teima, que éle descreve in- ^^^ d0 M j„tt.ijBpncia taJvea. mas »
fluentemente em seus romance» ** ,, A ,. . ,.. .
e que lhe criou os "horrores e em busca da nutrição. K nao a emotividade e a voUcionalida.i»
místicos" de que êie nos fala ^tiem também pelo dorso dos ce- se manifestam clara e comunir»-

^mTesfão^s^laín^ bereu, ávidas, .uio»». a lu» do Pelo colorido enérgico ou de...

olhos fixos S3*"- escreveu as "Recorda- „[ 
que uie» dá a cloroíUa?

longínqua visão. Não ^ã?*™^ 
%%£.

Té^Zr^Te Sr^úieS: Tlneute de continuidade, em e matM. p„r noltes claras de luar.

se-ía que o tempo náo marcha-
ra desde a época de Abrahão e

te ê o ponto de vista artístico, aií estava a liberdade, ali vi
í! a ex"eução da obra, vfam outros homens que nao se

Sub essa relação, é admirável pareciam com os de cá. ali. dlr-
« ^rabajluj de DoAtoievsky; to-
dos ns detalhes, as menoros cir- -- .,..,,* ímnressao nesi
iiiinsiãi-ieiaí vem aqui nór em de seu» rebanhos. Raskolmkoff L^re™J^
p-Ii-vo a ..cão. produzindo a Uu- sonhava com os olhos fim» gaoos. escreveu

são da realidade numa ficção, nessa longínqua visão. Nao ¦ ¦¦- 
narrativas diversas, sem Quem viaja, através de campos

N.« vemos, nós assistimos, pensava em coisa al^rna po- continuidade,
Xlnia.i vezes somos testemunhas rem uma espécie de Inquieta- com M coreJ
nmd.1-1 c resisnadas, outra» co- çao o oprimia. _J.a|s for[(_3 uma variodade tn. comprende nue nao é uma expres-
nio que não podemos conter as Durante este tempo. Sônia {{n|.a de caracteres agitando- são despida de senão essa, de que
palavras que nos borbulham na aparecera e achava-se ao lado M „„ um melo deprimente e , «tórica vulgar tanto abusou, em

de Baskolnikoff. tenebroso, mas todos anresen- ,,
"Súbito, e sem que o prisio- tando uma feição comum, que «rta época, e que ainda repeti-

neiro mesmo soubesse corno is- é uni orsanismo preponderante mos hoje por ser uma tradução
so íôra, uma íòrc.a Invisível o e contagioso, — o sofrimento. de fttoi reals _ a natureIa in-
atirou aos pés da moca, cho- — mas o sofrimento bebido ,„„,. .1.,,
rando e abracando-ihe os ]oe- lonsos haustos, uma espécie de teira dorme. Nao somente algu-
Inos." volúpia do martírio. E* essa, maa flores que retraün as pétalas,

Et-los ools regenerados, a aU*»- ™ das nota» prediletas lcchM>do para 0 jouo da noile. a- . .....*. em todas a» suas obras.
Na sinistra galeria dos exila- setmosa corola, onde »e encerram.

dos do vais longinquo, seerundo o (<omo numa cacuila, as essências
eufemismo oficial de.sif.yna

ÍKK-a. - ainda quentes da ebuli-
?ão em que :ios arde o ,;angue,
que pisoteia nas veias. De ou-
r.ra.1. veze.í air.da a pseudestesia
toma proporções maiores e nos
sitrpp.-r.ideino;: rtuma sorte de
cop.siíh ;f.ane!a*?ão psíquica com
o auífr.

Tal é ¦! valor da pintura ,tal a
fofia da exprespão.

íisse í"todfir d',' avassalar o es-
pírito do leitor faz deste ro-
mane? uma obra terrível.

r.uno os "Salteadores" de vai a sesuí-los. ma», nesse ins-
Scliiller, que trin.íviaram a mo- tante. uma
cidade alemã dos :ins do século rizonte, os personagens se

passado, o romance
Michaiiovieh abalou » .«^.w»»- _.
de russa como ,,m choque.de ^^^^^«LE»^*

autor

cado, pelo aroma sutil ou auvo
das flores que se embalam ao v>-

I»ro da viração, como estrelas nv>-
veis cintilando no verde tapir. <'Ux

prados ou no escuro manto U'w
bosques; podemos deternur.^ -

Uies o caráter".

ara uma outra vida mais doce
a melhor. O leitor quer acom-
nanhá-Ios. vê que è!es mar ... ,
cham adiante, aleçres e felizes, desolador»» paragens da

es-

pilha voltaica. e teve uma fôr- um vago desejo le concluir, por

Stbe- Pura» de que só a natureza sabe

i,»o ..• o..v ..-. rta' na sistra Kaleria dos forca- o segredo. A» arvore» mesmas.

mivem~f'exVha"o íiõ- do"- encontramos os espéc.imena duuam pender em abandono as
mais variados, ir uma eolec&o , . _ . . „.,Irondes, como nos os membros en-

torpecldos pelo orgasmo sonífero.
de Lombroso. ^ verdade que algumas flores.

Ao lado da» fisionomia» ter-
ríflca» e repugnantes, como e da. mal» perfumo»»* ae desa-
do musculoso e ignóbil Gosfn, tam justamente depol» «ue a noi-
que Dostoievsky compara a essa ^ ^gg (nm sombra e frescor. Mas

isaosecuio '"~""-; "• S ' 
, ST,ã„ü. de retratos, como essa que vem

2M33Z ZmeoL\^7^^4: TX*z"omem iMrupímU

queea de sugestão formidável sô- c<>nt* própria,
bre os espiritos fraco». A sensi- deixou suspenso.

ionado com d«*f-«le™n™, 
, „lh|. mos a bela cabeça de Slwotkto »ao eonso a» nona* artista. . «.-

JrdaTegene^ pelo SS "r, tlnhi ¦*m» «ST "' 'r -1* — "**>>«* « «" -
rdosenvolvlda por um modo Jf» .^S'^^^ "»¦ **** ' «• »* ""^
fnenos gasto e ,u« a» t.ijta, »S*lt 

ST^ Orna, te» . tecido d« péula,

rS dqrt0mánce £oTH !»"«« a« '?«« *» ma" """^ * <^«*. - - —*• «•
du conseí.twiro Basíroa.

um modo
esl-udante. impre;
a leitura do -Crime e caòtigo",
assassinou, em Moscou, em
condições análoças ás de Ras-
kolnikorf. um usurãrio que vi-
via de emprestar mediante pe-
nhor.

II i-k-.-lniúoff é uma contradl-
cão'fé.:a lionicin. '-¦:'.•-¦ nue con-
íumiia quase to ia 3. primeira
pari- ¦¦:¦> pi-ir--::-) Vüllime per-
sf'.niid.'i. ob.--ecii:ic!o jicía idéia
do c-iii---. qn" '!--"i - de md al-
tenii f;--_-_.-. d- ir:ui;.xs lutas e
rm'1"'"1; i'.,;!\r-e.vii^,->\\,:.$, vni um
dlr.Vi-.-V:> c r-r-.i.. .1 esecuçãn,
qu.ii.iw iyie,..:.:.eí.. que 1 so-

Já 3e íe*?. tempo de, abando-
nando o "Crime e Castigo", dl-
7,-et alguma e.<-i.sa das -'Recorda-

ções da c^i dos mortos".
Si-iei breve. O que (icou cx-

dos miseráveis que se estende
ébrlo sobre o su]o leito de tá-
buas. dormem na placldea da «ua» brutalidade» da hu: por Isso
desgosto resignado, o simpáti- ela» abrem-se a noite, quando as

quais o autor fala com frases
repassadas de amor e saudade, doas de alvura na tristeza das

Não estamos em compnnhla sombra»,
somente de vermes nojosos •
de Mgros selvagens; há por ali * vergonhosa timlde» da sen-
muita alma nobremente impul- altiva, a mimosa pudioa, i muito

o sol aa crestaria num dia, com

ISOCRONISMO DO
MUNDO ATUAI,

BARBOSA LIMA
Nós somos chegados a uma

altura do céu em que a tramn
da ciuiteocõo planetária upru-
xitna todos o» povos, e o rit-
mo dos movimentos sociais ca-
minha para M tornar ísdcroii»
em todos os centros da huma-
niilade civUúwda. Uio mais.

como há dou om tri» séculos.
os acontecimentos comoviam at

coletividades humanai io <*-

Iho continenU lentamente, >

apenas oomo movimento de «-

perficie, iiiníio» juebrando M

onda em onda, it vaga em «*¦

ga, até chegfir it ptoíu» *

continentt novo. A solidarted»-
de, o contento io organtsmt
humano tornou-se caia <>a

mait intenso, it moda que «

vibração «a« »e óiicio» "'77,
ou naquela capital do -;-"•

marido, logo repercutiu nas >¦¦>-

cieâades onde st agita " ',;'
man idade cfeflfsaita »e '-'¦¦'¦'-"
nente colombiano. ,,,

(Discurso no Senado, em -

de maio de 1821).
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.1csposta a uni inquérito literário -cn»™ Bcvüaqua
\ -uia no colégio, rm I*orta-

,n,a li ai* lí aii"is. ti.lx.ji-
. ;iw- os versos t as níveas

.,,:jia ob.cr. Como e cie
i,a.-;'e, o regime do esta-
ineutj não nos j.vT.ii.in

;, liiiiii'.. lios livios dr li-
ama ou ouíta lulura 1.J10-
encrava-me, porem, aos

..as o ruído da litai-:.'.in-.i
, o eco de um movinim^o
ado em mundo longínquo.

,ii,i'iitur,clo o meu diasjo oe
a, ir. esse mundo ituiaiado
lii.i.-.ir, fui conseguindo ür,
ar da vigilância do p?sso-.l

, ,is»r..tivo. romant :s de
,i>*. pai, alguns livros dc ;n-
,,i,-,j!3 cimo os Ví.iõ:s iil.'.-.--
,;,, Brasil, de pereira tia Sil-

1,ntros tie certa valoi* ar-

.ru d- Queiroz úeu-inc a
: s.,;.* Lempo, o GoeUie, nn.s

primeira aproximarão
.-,:iae compreender as Ikíc-
¦i*.,i:.scnificntes do grande

, . ...a.do em 1875 a cslutiar
. u tive mais íac:!id,;de de
.- rer,her:mcntü eom os es-

- o,. 111,.da: üi-nenlves
Varela, Alencar, Alvares

¦ .. aa a Castro Alva.,, lias,
- j. r.te qa:.ndo me ia do.-e-
<¦ c-nç.-à.anüo na região

' a*a da poesia e do ro-
.-¦ c-ni os autores cita tuus e
:j- me caíram nas mãos,

;¦: o.ii.i atenção despertada
movimento liteiario que

:,.- se operava no Ceara o
¦ .. ire te se achavam Ro-
!.,:vi;i. Capi^allO tíe Abreu,

. -.,¦;- Júnior. João Lopes e
. ¦ u eavalcanle. Dc.isc [impo

i. ha Lima o escritor (pie
: .mpaiicament? atuou s.6-

, mtu esp:nt-0. Por ele eo-
. ;, amar a critica Yi-rana

\:-r uma compreensão mais
..-.ru cia literatura. Lendo

Tecido Braga, -Çmrict
.-¦- ..010 Cordeiro, os meus

:... ¦ -Dics literários se dilata-
:.: e apoclcrou-se de mim lor-

'. ¦-:¦*-.; o de penetrar as lit era-
(.¦.óticas, isto e- a portu-

a e a francesa, reccoendo
.-.-¦.Y; desta última o conheci-
... u di..K grandes mestra ale-

, s e ingleses. George fíand,¦'- a sua empolgante Lclia,
a, o isiúora, o Aido, a Índia-

. Gauthier, com o Fortunio e
1'. Maupin; Byron. com o

¦!vário, Manfredo, Giaur e D-
an; loram os autores da mi-
ai predileção, nessa quadra.¦¦¦v quanto a estrangeiros, ape-
r tio muito que me encantava
milano; entre os nacionais,

airar tinha para mim d pres-
10 de uma superioridade

: ¦-¦¦cante.
(i.m 1876. fui continuar os

as estudos no Rio de Janel-
tendo por companheiros

to, que se finou antes de re-
air todas as refulgêneias de
n grande talento; Paula Ney
Yva Jardim. Fui assíduo fre-
'-ntador, ao lado deste úiti-
y da Biblioteca Municipal, si-
;'da então no campo de San-
va, esquina da rua Conde

d Eu: mas lia sem método c
eom pa.-ej ap.ev. -i ..ni,.ri;.u. wau
luzia í>t-];ct.ai 11; m ia", nu pu-
desse lavó-la. Abaerva Hugo e
Kehiller o? mís.uia cem íJscrich
e cciiíija.cj;; Mi.ssa: ,. Lamarti-
ne iiii eressavam-me tanto
quando Michelet e ímchiur; ir-
mamva fcli.iki.spcart; e Maccco.

No Rio. comutara a iuteres-
sai-mt p.-do positivismo, de que
me cavam cjnh.eimenio os ts-
ci-jiüs de Miguel Lemos; mas loi
no Retiíe, para onde me trans-
portei em ia78. que me família-
rizol com Littré, cujas obras
ainda hoje me ornam a estante
e da mctYação das quais cume-
cei a txdair uma stgiira intui-
tão da urdem universal, por al-
tum tempo o positivismo sedu-
ztti-me, e passaram-me pelos
olhos, aiem dos volumes de
Cümte. os trabalhos de Wyrou-
boíí, Robcrty, Bourdeaux, Ro-
binei t* Poly. Comecei depois a
sent:r as falhas do sistema e, ao
concluir o meu curso de direito
em lK;-;2, minhas leituras prtdi-
li-tas. cm matéria filosófico eram
Kackcl, Spencer, Lanpe e Soury.
Mais t,.rt,e é que Sehupenhauer,
ÍJoné. li.on, Mil» e V.'undt ha-
v.aro àv ser estudados.

Com Ma:Uns Júnior, CiOdoal-
du F.iiias, Joáo Freitas, Orlar.-
00, Jose Carlos e outros excc-
lentes companheiros, embora
me preoL-upassem as investida-
c.õb& filosóficas, mantinha o
culto da littratura amena e da
critica literária. Dos nossos, ia
lendo os antigos, os românticos
e os naturalistas, qu.* começa-
vam a aparecer com Aluizio, c
acompanhavam eom muito in-
k-risse as tentativas de roman-
cc histórico, sob a excelente lei-
ção de nm naturalismo tradi-
rioiiaü.sia. que ia publicando
Fr.irilYn Tavora. Dos estranhos
Fi.r.ibort, os concourl. Daudet.
Suily prtKüiomme, Lccomte de
ilsle, aSsuns insieses e italia-
nos, mas principalmente Zola.
o romancista e o criüco. eram
os a-atoras literários que mais
doces emoções mz despertavam.

Fci nesse momento que 05 es-
tudos tle Sylvio Romero me fi-
zeram compreender que essa al-
ta função tia vida intelectual
dos povos — a literatura — so-
mente à luz do critério social e
etnográfico se poda bem apre-
ciar.

Depois de concluído o meu
curso de direito foi que. por as-
sim dizer, comecei a interessar-
me por essa bela ciência, ao ia-
do da qual passara cinco anos
sem lhe perceber os encantos.
Devo a Tobias esse inestimáve)
serviço de me ter aberto a Inte-
ligència para ver o direito. Du-
rante o curso acadêmico, estu-
dei apenas para cumprir as mi-
nhas obrigações e transitar pelas
solenidades escolares sem apoio
estranho, mas não podia dedi-
car alti.jáo profunda a uma
ciência na qual não descobria o
influxo dos idéias que me da-
vam a explicação do mundo.

Incitado pelo ensino de To-

~C*tjt-,í<,.r....  
. .«, ^S'd ty

A faz* " '^^^^f__ 
ŷ

>

'••'. iiutrurrato de Cloth Beri-aqiui — "Ae presndo e eminente amigo
' íniío Ribeiro e a sua família, os nossos sinceros agradecimentos
'¦lu uiuavel telegrama io dia 4-7 ãe outubro de 1S23. Wlovis BevilaquaJ"

iras e pulado por Jhcring. vi o
ou.ilo a. luz da lüosolia, da so-
c.oiayia e da história. Saviiíny,
Blun^chli, Rotn, ülasson. Cim-
taii, dApuano, cogjielo e Post,
para citar somente os mais ca-
ract.fiisúcos, deram-me a edu-
cação jundica.

No direito penaL as minhas
simpatias se declararam, desde
os priin: ii os momentos, pela
ten,a scuola às Tarde, Alimena
e Liszt.

Mas, ainda tjue a história e a
Ipjf.slaçâo comparada me des-
sem a contemplação do lenô-
meno jurídico no seu,máximo
brilho e em sua plenitude, é
bem de ver que eu não me po-
ina segredar do direito pátrio,
cuja expressão me davam, prin-
tipalmente, coelho da Rocha, o
mais completo discípulo de Mel-
lo Fraire, e Teixeira de Freitas,
o maior dos nossos jurisconsul-
tos.

Talvez pareça longa esta res-
posta. Mas não a podia dar
mais concisa. A formação de
um espirito se faz lentamente,

por assimilações e adaptações
sucessivas.

A hintària do espirito de cada
um de nós reproduz, em minia-
turii, a notória do pensamento
üc uma época. Mas eu me resu-
mo. afinal, os autores que mais
contribuíram para a formação
do meu espirito foram:

Em literatura; — Alencar,
Taine, Sylvio Romero e Zola.

Eni direito: — Tobias Barre-
to, Jhcring, Post, SavifíTiy e
Glasson.

Em filosofia: — Litrê, Cointe,
Spencer e waeke.1.

Qual das minhas obras prefi-
ro? Julgo-as todas imperfeitas,
não simplesmente em relação ao
que deviam ser, mas até em
relação ao qu; era lícito espe-
rar que fossem.

Mas', para não fugir à inter-
rogacâo, direi que o Direito da
fomúin e a criminologia e Di-
reito me satisfazem um tanto
mais do que as outras minhas
produções; o primeiro, pelas
questões de ordem social que
me permitiu enfrentar, e a se-
gunda. porque nela pôde meu
espirito acentuar mais a sua in-
di vi dualidade.

No entanto, o Direito das
obrigações è mais -lintético do
que o Direito da família; se me
pedissem um trecho para uma
coletânea, eu o Iria colher, de
preferência, nos Juristas filóso-
fos; e. se fosse falar como téc-
nico, talvez devesse dar a pri-
mazia ao Direito das sucessões.

Falo somente das obras júri-
dicas, porque fiz do direito a
minha especialidade, e portan-
to são as obras produzidas nes-
se domínio que devem dar a
medida do meu espírito, quais-
quer que sejam as minhas pre-
dileçõEs literárias ou filosóficas.

UI

Penso que a literatura pátria
náo atravessa um periodo esta-
cionário. Os nossos grandes es-
critores estão em atividade:
Sylvio, como Araripe e Verissi-
mo; Bilac e Netto, como Arinos,
Machado de A-ssis,, como Do-
mingos Olympio ou Euclides da
Cunha.

Quer-me parecer que em poe-
.«da os moldes estão gastos, por-
que o artifício matou a espon-
taneldade do sentimento, mas
daí talvez resulte uma vanta-
gem: muitas inteligências dei-
xarão o Parnaso, onde somen-
te os verdadeiros poetas ficarão
empunhando a Ur» eterna das
emoções reais.

#o romance, a escola naíurn-
lista perdeu os tons rudes e as
areslus mais ásperas: tornou-se
flexível e adaptável c todas as
lulas de sentimentos, sejam in-
dividuais e Íntimos, sejam so-
ciais t externos.

Machado de Assis. Domingos
Oympio, Graça Aranha e Xa-
vier Marques, pois que Inglês de
Souza está recolhido ao silêncio,
são os nomes Que me vêm à
lembrança a» considerar esta
nova feição de romance nacio-
nal.

O conto é gênero que reclama
esforço menor e, por isso mes-
mo, se mostra mais abundante.
Arthur Azevedo, Medeiros e Al-
buquerque, Luclo de Mendonça.
Arinos, Netto. Freire Neves e
tantos outros Tlbram todas as
notas.

Fujo de uma forçosamente
deficiente nomenclatura; indi-
co tendências apenas para mos-
trar que não estacionamos.

IV

A literatura brasileira ê nma

só; mas. como as coikIj*;üos do
meio físico e da composição
étnica não yuardam unUormi-
dade em tutía a ví**u t:;U n.vão
do pais. é natural que. em al-
guns wntros. se acentuem va-
ríações que, aliás, pela con-Ym-
te permuta de idéias e peia in-
fluência reciproca exercida pe-
los maiores núcleos, tendem a
seT assimiladas ou a oesaparo
cér no fim de pouco tempo.

Leitor constante de jornais,
nâo sOu muito simpático ao jor-
nali-smo. Sem negar-lhe o valor
cultural, acho que, em relação
aos que nele trabalham, esgota
as energias, dispersa or esforços
e alimenta a superficwlidndc; e,
em relação aos qve nele bebem
idéiat, mais das vezes perturba
do que bem orienta, mais vezes
agita paixões do que esclarece
opiniões.

E* uma forte proievão tic luz
envolvida em densa fumnrada."

(João do Rio — Ó Memento
literário.)

Canto da solidão
FUI BARCO PERDIDO,
POR AAARES GELADOS,
DE VENTOS BATIDO
E REMOS QUEBRADOS.
POR ARÍES DANINHAS
DA BRUXA DO MAR,
FUI CONCHA,
FUI PEIXE,
FUI AVE.MARINHA,
NO ABISMO A ROLAR.

UM DIA DESCI
NA VAGA DOS MARES
E ACHEI SOMBRA HUAAANA
COM QUEM CONVERSAR.
E VI UM CONTINENTE
E VI UM GOLFO AZUL
E VI UM CAIS DE OURO
PARA EU ANCORAR!
— ESPERA! — DISSE A IMAGEM

QUE EU HEI DE V0LTAR1

E OS DIAS SE PASSAM
SOZINHOS... SOZINHOS...
AH SOMBRA ESCONDIDA
PENHOR DO MEU SONHO,
IMAGEM TAO VIVA,
TAO DONA DE MIM,
VEM RETER BEM RENTE
MEU PEITO EM TEU PEITO,
ME PRENDER BEM PRESA
EM REDES DE BEIJOS
ME APERTAR BEM FORTE,
ENTRE OS TEUS JOELHOS!

QUE EU VIVO CHORANDO
E AOS CÉUS INVOCANDO
UM CANTO DE MUNDO
ONDE ME ABRIGAR.
QUEBRA ESTE FEITIÇO,
MARUJO ENCANTADO,
E DA'-ME UM REMANSO ,
PARA EU DESCANSAR.

EAYDÊE NICOMISSI
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7 .iu.

Ou :
Ooe

,!,., * lue j ...1a
•it-ittpr,.', FKjr_m. . ,
j da or», Ia
/ni *> jui* vem.

In iiiii.i U onda?
ii-n-t wi !>en.. . .
i.ilu! Do ondj
¦oi • *iu« vem. .

tlúdcí ,íc .Mina_. Ha Minai par* Sõ" v.-l «"uni-lo*.
Paulo, io ,'VAino-» e St).» Paulo purg umciOia Jj
Rio, F»i no rneio de 'ontjs dtticul- .ou irmõo.
dados I houve; mfuno um tempo, em

¦m volume, umo -.arte
i.-li.ltl\ij llltJ.vVtUui d»

veira, filha do eoron.*! Jono Alv.
.1,! Ule- ll (.ol

Ans.hu -io*. litia. em um Jos seus
pn**-»ni;tiil.os cheios d. tanto ien fido,
o ,»»hr. j-i.io Aiplionsii-.. . . "Nam

_empr-., porém. . , " Esso expressão
v.nja, viguniente perdido em umo
po--.ni \>tn ern hiimorisrne» e que po-
dia r.imíi^m sm amargura, foi dolo-
rovii»* -Mie verdadeira paro o autor
d» Tis i Mente-'*. Tudo o que
r-inir-m ít» irrenlizado, de trunca»
de iu.'hf i.ki. nesses dois versas, ao_
¦jtiti.. i pn_'fj pfHja-íit-adamente dai-
«ou He lir ni-ai-itief sentido lAg.co
— »d, •i.if.im.-.nie a que vimas
.(*Of.tf**r na vido de João Alphnn-

SiS ie* 
~iiimi-ir.-i.vs Criança, vu íf»U

pai tqu»* f**»i um dos maiores poetai*
ninai

que ro.nliu em uma cidadezinha d.)
Sul da B_.a, como vigia fiscal do
Porto .Ic Ponta da Areia), foi om
meio dc tuntos dificuldades que João
Alpliofijus conseguiu ir escrevendo a
sua obra literária. E, entretanto, lo-
gruu escrever livros de fúlgidas qua-
lidudes.

Há algum* ii-__vt ot amigos do
João AlptiuiiiU» to rum mi ..iinodus
,ie unia notic j melancólico: j j-iai-
ror estava sol rendo de uma sept.ci-
mia que ia d.»i_imdo a tudo. ti-.*_.-
rovam um m.l_gr« as almas piedo-
.as que o -<-r.-|.um, um milagre ju*

de contista • de dC(0j,tovam não poderia de.xor de
romancista além de artigos de cil-
fica e .Iii erudito, trabalhos todos
esses sempre de um poeto, pois em-
bora Jxio Alphonsus tenha produ-
rido pouco nesse qinero. houve
sempre nele um poeta, um como-

:Ío embora tímida poeta, Um poe-
Jo to que se escondia nas salas tristes e Cddo ^g 0 e!,ptíraíto milogr-j

qi,

úmidos das caias de saúde para es-
piar os tuberculosos que viam apro-
ximor-se a morte Um poeta que
fixava em pequenos quadra» lanes.
apaixono d os ou ridículos das almas,
nas ligeiras novela-s que compunha
Um po-.ta que io ao passado para pro-
curor. entre as nuvens iá remotas, a

i Alvares de Azevedo, a

vir. pois o existência de Joio Al-
phonsus era realmente pr*c»o-iiSÍn__,
havendo, como havia, na dep^iMcn-
cia dele, varas pessoas. Os dias
correram. A sopticemia apt.--*G_ ve
ogravou.

A semana passada ficou v.nfi-
tinha

ur i --».*ih.--*n. uma pobreza que era -9ura
-^ . de um Casimiro de Abreu, o « um
quriie .n..li.*),*nr,*i, abandonado de tu-
,l,.i. '-¦..iu---: do I* todos, carregando
fj fnrd.-i -le uma familia imenso* (Al-

phor.su*- f.pho quinze filho**), fOfça-
¦jjo -i 11,11't^-r ovn um ordenado -)e

tt-."|.,ii -.¦ iu quatrocentos mil róis
por nu*, uma tr.bu que razoável-
lT1[.ntr. li.-, .-.xoiria cnntos de réis. ..

Cr -ií- íu jm pouco, e teve que cu-
i*ni*c.ir i -r-il> Vhar desde cedo K_z-
¦;« .ti-'--», s logo a sua saúde como-
-,hj j -,.-¦ n*. .¦'¦.f.-ir irecária « d-ficit.
Arnnr>u írs.pr ?*;.is que não eruirt
¦jr-.n.-te to «ia, er»-.prt*-qc*s que

Bernardo Guimarães, trozendo-as po-
ra dionte dos nossos olhos, nos es-
plendidos retratos críticos que sabia
fazer.

Desse gênero de estu.los críticos
deixou êle. perdidas em jornais

s»do apenas um doce sonho das al-
mj_ p,v-l.i,i>. J.ido Alphonsus f-icho-
vo os olhos poro sempre, do.xando
ao desampara a tamilia que 'onto
estremecia! Morna aos quarenta e
três anos, dona já de uma boi a obra,
mos uma obra oinda em inoa.

Fui amigo da Joõo AJphonsus,
mu.to on... Ovjiiele eNpinto gracio-
ío e suhl, clvia de malícia. m-:s nj
qual o mai.c.3 não destruía o >;jpj-
ei Jade do ternura, e ant-.-, i r*-
vestia de unu poe-i.a infinita

Nio pude vé-lo, enqu-n^o óle
iotrio. e apenas sei que êi_ s.? mos-

revisío, l.i Rio, de Sõo Paulo ou de ,rou emocianJ(|0 0,iante de unu
Mino» ' talvez de outros Estados'
páginas que nõo devem ficar esque
cidas, Daqui recomendo ao met
caro Alphonsus de Guimoroens Fi
ho que procure conservar tudo isso,

obri- como de resto êle iá a estará fa-

__ IqH.s 03,m -.j ;end'i. ^¦"I|> fci's e'"ti..d.ti irão cons-

A;, -jzci.» voggiM enl.e oj Cl- tu,r. n,a..i larJe, quanüu (or possi-

Carrss-iQndéncia Je escritores

Carta de Malheiro Dias a João Ribeiro
Bio. í" d.-
Mou llM.itr

admirável e
M...i,.a idade
i.trpf-'*4njda
in "int ;"'ji!i.'
•1-. -;¦> -.-.ilii

..lembro de 1921. fessor Luciano Pereira da Sil-
e bom ar.ilça. va, a grafia republicana.

; mãos pelo seu Entre o ser a obra um mo-
5-n>roso artiso. saico dc ortografias e a sub-
Ie uma vida tão missão a oticiali^ada preteri a
de sofrüm-ilai, unídaci'.1

Ob.servo ninda que os cola-
borado:'*¦•.*¦; indieac!»)s -são os do
1" volu.ne. Nos subsequentes
aparecerão os Brasileiros, en-
tre as quais espero poder vir a¦re as COntã-Io. Queremos fazer obra

arrai- (*je (*.-;-.:; ,;a histórica, não um
grau- trabalho de apologia incondi-

sen.sibilida-
i^a na aspe-

smgela hom?nugem que Ihd pra*-
r«i durante os dias cruéis d-* sua
enfermidade

Aqui deixo para o querido com-
ponheiro que acaba de tombor, es-
tos poucas palavras de saudade.
Desejaria que elos pudessem .xpres-
sar sobretudo o imsnso pisar que
Sinto, ao ver cortada em flor uma
obra como a de João Alphomus,
que havia de ser uma das mais be-
los s fecundas de nossa giraçãa. . .

NOTA BIOGRÁFICA

Joõo Atpl.onyjs de Guin-araans
njiceu em Cjncctçào do Serro. Mi-
nas G-íraii, em õ da obril de IWi .
E' f.'ho de Alphonsus Guimor3ens,
o poeto de "Kiriaie", « de "P^storol

aos Crf.ntc5 Jo Amor e d*j Mort-' .
Alphonius ri. Guimaraens foi ca-
Sddo com d. Zenjide Alves dã Oli-

Estadual do Concebeu ,1o _<*no
Desse c>n>urcio tt-v-j quíriíe filhos,
sendo 1 L,"iO Alplivjn-.us um Jos pri-
me,ros

Filho de um p-iet.i t-.o alto, Jjjj
Aiphor-.us é sobrinho neto de ou-
tro gran*'d vulto das letrai br j-
Siletrjs d.jrnardo Gi^nilfÓes. E' »eu
irmóo o poeta Alphonvu* Guim.i-
ruens Fi.hu, -jutor J-i "Lur>ie de E.-
trelo,", Uvro pr-írn.n-!o pelo Aco.i-'-
mia Qrjii!?.rl.

Jjtjo A'phonsus estudou prepor
tórios no s..'u -..-¦ jmJj no Cur-
SO (.',> fj.nój.i -¦;¦¦¦> '.-*..J J 'rjoihir

no f»ic.jnali',nto mm^iro. Em I'). -
servtu durante tr_í rr.,*ses como vi-
gio fisCol da porta d* Ponta d'Aiõ,o.
no sul , i-> 3al»»a.

Formou-s»í »""*¦ direito pela Fj-
culda-ie de B.lo Horizonte, e f*:-
se q.rlv-jg.-ída. Obteve um cargo no
Pro:urj,lor.a Geral do Eitado.

O esc»i"-or vi*.íj n_ capital minei-
ra, e. dali, s,j le raro em rori 3-i;i.
para um passeio no R o iu em S5 j
Pau j.

£m 1 'í30. davj-r;s èit» o seu
primeiro livro — "Galinha cega"
— uma cü,e--.õ.o de ::n'os. Em 33,
um romance: "P :io-Wcri" e a.
preciosas notas que acomoonham -rt

edição oficial dos P-j.?sios de A'p!*o-i-
sus de Gt-rimaràens, em 43 a suo 'ri-
lefanei fi contos e nov?!js — "Cs

a noite'"
NOTA BIBLlOGCAriCA

E' <3 seguinte- a bibliografia d-;
Joõo Aiphor-ius:

"Goünha cega" — contos — 9 5
páginas. — Os Amigos do l-ivro --
Belo Ho.iMnte — 1931 .

"Totonio Pochecc" — rumar.-:;
(Premia Machado de Assis' . —
Companhia Editora Mac.anal — Soo
Pau'o — 1934.
. . "Rola -moça" — Romanc-e - —
(Prêmio da Aead-jm-a Brasileira d»
Letras' — Livraria José Oümpto —
Rio — 193U.

A'phonius ria Guimarjens —
"P)3Sijs ' —- Eiirõo dirigida e r^-
vista por Manuel Bandeira e notícia
bi-.Kjr.if.ca e notas por João Alphon-
sus — Ministério do Educoçúo s
Sou.1t — Rio — 1933.

"Peíca da baleia" — Contos —

•30 plgin.is — Blum — d ,i, !,
Ja Livraria Iricont, iènci,|
Horizonte — 1 )4I ."Eis a rw.ij" — G>„,i. ,
velas — ¦ I õo página ,
ilustraçõe» de Pcrcv D-one
vraria Martins —- Í"uo Paulo, '

O escritor anunciava piir.i i„.
segumtjs volume.:

"Montanha*' —Roniir..*.-.
"R-jcordaçÕ-ís da ciso Jo,

— Artigos d-í imprrfn ,o .
*0 ladrão* - C.',,.¦>.

João Afohoni.js colobnr-tu ¦,
-rerosos jornais s revisto; ;¦.
Horizonte, do ííio •• Ie int* ;,
tlii. e notadanvütte n..- , •

"A Revista" — 1023
"A Novela Mineira" — 3 •'

riionte — I ¦*.*!•!.
"I*í«vista du 3**-i>il#* — '.)
•?,inq'to" SÍO Po.ii.
"Autore, s L,--.-«" — t-„,

phonsus:
Agr.pino Gr;.;co —— G.-->* •

'o 3'astl".
A!mirrj Pa'm?s e E.ígv f

l-itrl — "As chrji-prim.;-, '¦)
Srii.loiro".

"A Mjni.i" — Nom-, '
al,r, -.5-7-! 3-P..*A Wa„,'i" — £„.r».i..,
J "t-lÓ A'l3r*0*-»-,uS SÕbr-! 3 !ií>r*-r

l.ra; G_vi'- — :?---91*
An-r-c-l. Mu->'. — "A •

¦ri,uri 3ri-,. ri".
"Au,'l---i ê Llvr,." — à-'

!,,', "3 ,,'.,:a;,,ii;./' (1 •> „',„.
-i.iino .-",!

"Autores e Livros" — Anf-.'
ja Literatura 8rosi!ol.-o Con-*-.
-i-ii -- 7'i'i„lo ;-',;-! - - *
¦¦¦r,So io Pro.i — XII — J-ii.i
o'""in-;us — VoVime VI. Ai'yn:\
(2-4-9-14 )

Donte M.l-ino — "Ant ii».],.
pootas m->J-?rr*.os".

Manoel Anselmo — "Fim,!.*.

(rr;'ir'i !n-. ->-brasileira" .
J?õ*i AVhon-jtjs — R'-Mp**>M i

"-,,1 Barl.lri — -?.",¦.%<¦> ¦:¦:¦
;il" • _T*

Miruel Bandoin — C?-*-! i
A:pi-;onsij- — "Revisti rio i>
— 30-10-9:5

Mi.r/ré;.*-. ;;orem. ,n-
toíuudani,'':t*. Mui-

mais

"O ¦ ¦-.-..» que sorr,; mim
3-üí ? ¦?:;-'!¦;• ..-u o seu alto esm-
riuj ¦¦¦::*,l'.ca a emoção com qti-*
il:" - i ,-.-.-rcv..-,i:o.

^ira des;!? a ju- e!onj.i. A tare.ia é gigantesca ¦
não .*:•?: ão demais ;>ara leva-la
a c_.b-j as eruclii.Lis dos dois
puis*.;.

Calcule que eada volume te-
ra cerra de 300 paginas in-fo-
lio!! Não deveni'.);*, ter pressa
nem dar prazo ã edificação de
tumanl: j edifício.

O I volume estará, talvez.
cc-.Leiuitío até setembro de 1922

O II, que abrirá com o rei-
nado de D. João III e com que
se iniciai,*, a narrarão dos pró-

iiao d. ser de- dromos colonizadores, há-de ser
j capítulos. Aa mais moroso,

exp: i.;5-:s Uo.s orecur.-iores de Pari es.se 2o volume o Oh-
CÀk.u' :.ão tnaleria do IV Ca- veira Lima está escrevendo o
pii.uio —' aliás extensUsimo e capitulo referente à donatária
nu i"',l s,?r:',,i aplicados os rc- do Pernambuco, s a Compa-
cur.-;-:-; da ciòncL-a maten

,i.t, o João Ribeiro, que a
.,,,'.'•..) cie dúvida (uiiclaJa
-¦ í-; via?;;-'!!.-; iniciais de Ho-

. P:.í.iiiu e Lego. no Brasil
i i io.ví não aparece pro-

!,, ou sr-quor apoiada i»r
¦[¦ier ar^umordus. E' ver-

*; m.is a Introdução é- ape-
¦jm quadro y.ral das te
j.o !.iepi.i

e as'.-."oiiüni;ea, ao exain.-
. ni;.i fi-;.', ti- (¦ proo'."
ailiitn.ir-Ilie qun.
itv.iiue-ínM.iiite impe
se ¦-,¦' c-aiuuio co!!--lilai'i 11:11 dos
mai- not.ívci-, da olii... rn. qu
s<í ;:'.^o,'püi"ar>o tamiiem dois cado
exau.v.;t.*s capítulos de anal;.sa nhia

nhia ds Jtj.sua ofereceu-se pa-
ocupal*-j?s da acáo dos Je-

Posso suif-as no século XVL com cio-
curnento.* inéditos dos seus ar-
qui vos. dí-^.-gando no Pe. Ca-
bral, atualmente na Baia a re-
da-;üo de vasto capítulo ded'-

cooperação da compa-
ia obra primordial da

d'".i;:*. da às cínas expedições de co!oni;-„ção. Pensei em pedir*
Ví".-*püc:o. Ih- Que se ocupasse nesse 2.»

No 21' !:i.seiculo ('continuação volume, das primeiras manifes-
da introdução• transcrevémio.** taeõe.s liierárias quilihentLítas.
o é-ou preíacio ú versão comen- mas re.-;crvci a solicitação para
ta-a õ,\ car;.a c\e Caminha, pu- quando o João Ribeiro estivesse
blica ua no Fa!;>rdãi». nos ca.sos di poder avaliar com

Qimuío a ortografia, conhe- Instruído conhecimento das
ce o João Rib-iro ns miniiaa honraua.s intenções e do valor
desautorizadas opiniões. Nunca _-ièntil'ico-lJtenirio da obra de
tran i'i cum a grafia oficial que eu quizera fazer a afirma-
porl.i,'.;i.,'sa, mos tive de sub- çio sol
nieti>r-nie neste caso especia- sileira.
lliwimo. A ohra é Impressa em Ainda
Pofiih-íoL e iiit.-am^nte colabo- menf,
rada A e.critore-i portugueses tos.
qne atl.j',traitt, como o Julio Seu Ador. Coleita e Amigo
DatO-i-i *> íai:i"c* CorA?Zi;), o muito cl-udicadii
UtyAiic Mciiaiuii-.-a e u .ro- C. Malheiro Dia».

ene da cultura íu.so-bra-

uma vez, comovida-
os meos agradecír-if n-
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